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Sobre o relatório
Mensagem da administração

APRESENTAÇÃO
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SOBRE O RELATÓRIO  
 GRI 2-2, 2-3, 2-4, 2-5, 2-14 

Há 15 anos consecutivos, desde o início de nossas 
operações, na safra 11’12, publicamos nossos resul-
tados operacionais, financeiros, socioambientais e de 
governança. Esta edição, publicada em 30 de junho de 
2026, abrange o período de 1º de abril de 2025 a 31 de 
março de 2026 (safra 25’26), equivalente ao das nossas 
Demonstrações Financeiras, e reúne dados das nossas 
operações: Raízen Energia S.A. e Raízen Argentina S.A., 
entre outras entidades da Raízen S.A.

A partir deste ciclo de relato, deixaremos de incluir as 
informações relativas à Raízen Paraguai S.A., que deixou 
de ser consolidada desde 1º de dezembro de 2024, em 
função da redução de nossa participação societária para 
34,9%, conforme as Demonstrações Financeiras. Para 
as operações na Argentina, também houve redução no 
escopo dos indicadores reportados, sendo apresenta-
dos neste Relatório apenas aqueles considerados mais 
relevantes para a operação. 

O material foi elaborado com base nas Normas da 
Global Reporting Initiative (GRI) e considera o In-
ternational Integrated Reporting Council (IIRC), em 
linha com a Orientação CPC 09 – Relato Integrado 
(OCPC 09), emitida pelo Comitê de Pronunciamen-
tos Contábeis (CPC) e tornada obrigatória pela Re-
solução CVM nº 14/2020 para companhias aber-
tas quando da decisão de elaboração e divulgação 

do Relato Integrado. Também inclui indicadores do 
Sustainability Accounting Standards Board (SASB) 
para os setores de Petróleo e Gás, Recursos Reno-
váveis e Energia Alternativa e Alimentos e Bebidas. 
As informações apresentadas foram apuradas por um 
grupo de trabalho interno, aprovadas pela Diretoria 
Executiva e por áreas-chave, que reconhecem sua 
responsabilidade por assegurar a integridade deste 
Relatório Integrado e declaram que aplicaram pen-
samento coletivo em seu processo de elaboração e 
apresentação. O resultado foi submetido à verificação 
independente da Ernst & Young — com exceção dos 
dados do Inventário Anual de Gases de Efeito Estufa 
(GEE), verificados pela SGS; dos dados Financeiros e 
Operacionais auditados pela PwC (Pricewaterhouse-
Coopers); e das informações relacionadas ao TCFD 
 — e, posteriormente, apresentado ao Conselho de 
Administração.

Para detalhes adicionais sobre os 
indicadores reportados, acesse:  
Central de Indicadores. Além disso, 
dúvidas e comentários podem ser 
encaminhados para fale@raizen.com 
ou pelo telefone 0800 728 1616
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Esta safra foi marcada por um dos contextos mais desafia-
dores dos últimos anos para a Raízen. Enfrentamos um am-
biente extremamente volátil, condições climáticas adversas 
e pressões relevantes sobre nossos mercados – das taxas 
de juros aos preços das commodities. Esse contexto exigiu 
resiliência, clareza de prioridades e disciplina na execução 
do nosso Plano de Transformação.

Mesmo nesse cenário, seguimos avançando com consis-
tência na nossa estratégia. Mantivemos o foco no que está 
sob nosso controle e fortalecemos as bases da Companhia 
— simplificando nossos negócios, elevando a disciplina 
operacional e financeira, e reforçando nossa capacidade 
de gerar valor sustentável no longo prazo.

Na frente de Mobilidade, demos passos importantes na 
evolução da nossa proposta de valor, combinando eficiên-
cia operacional, a força da marca Shell e a qualidade dos 
nossos produtos. Ao mesmo tempo, seguimos combativos 
no comércio irregular e nas fraudes do setor. Nos aproxi-
mamos da nossa rede de revendedores e distribuidores, 
ampliando a presença e relevância nos mercados de com-
bustíveis e lubrificantes. 

No segmento de Etanol, Açúcar e Bioenergia, avançamos com 
foco e pragmatismo — priorizando frentes em que temos maior 
vantagem competitiva, evoluindo na gestão de custos e pro-
movendo ganhos consistentes nos processos agroindustriais, 

mesmo em um contexto de produtividade desafiado pelo cli-
ma. A simplificação do portfólio foi um passo importante para 
aumentar nossa eficiência e nossa capacidade de execução. 

Avançamos também na construção de uma estrutura de capi-
tal mais sustentável. Em março de 2026, iniciamos o processo 
de Recuperação Extrajudicial e, após um intenso processo de 
negociação, submetemos um plano com apoio expressivo de 
mais de 80% dos nossos credores. 

Todos esses movimentos, de maneira conjunta, coordenada 
e complementar, reforçam nossa confiança no futuro e criam 
as condições necessárias para seguirmos com a execução 
do nosso Plano de Transformação, guiados por uma cultura 
que traduz quem somos: segurança, integridade, simplifi-
cação e colaboração. É essa combinação que nos permite 
atravessar ciclos desafiadores e, ao mesmo tempo, construir 
uma empresa mais forte, mais eficiente e preparada para 
capturar as oportunidades à frente.

Convido você a conhecer, neste relatório, os avanços que 
estamos construindo juntos.

Boa leitura! 

Nelson Gomes 
CEO Raízen S.A

MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO 
GRI 2-22

SEGUIMOS FOCADOS EM GERAR VALOR COM SIMPLICIDADE, 
DISCIPLINA E RESPONSABILIDADE, FORTALECENDO NOSSA 
OPERAÇÃO E CONSOLIDANDO UMA TRAJETÓRIA SUSTENTÁVEL 
DE LONGO PRAZO
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Quem somos
Onde estamos
Modelo de negócios
Simplificação do portfólio
Novo ciclo de geração de valor

PERFIL  
INSTITUCIONAL
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ONDE ESTAMOS
GRI 2-1, 2-6

1 Os dados financeiros e operacionais têm como origem as Demonstrações Financeiras, que estão sob escopo de auditoria da PwC.
2 A sede da Raízen S.A. está localizada no Rio de Janeiro. 
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QUEM SOMOS1

GRI2-1

Somos a Raízen S.A., uma joint venture formada pela 
Shell (44%) e pela Cosan (44%), com 12% das ações 
negociadas na B3. Operamos na distribuição e comer-
cialização de combustíveis e lubrificantes sob licença 
da marca Shell, além de desenvolver a rede de lojas 
de conveniência Shell Select e o conceito de cafeteria 
Shell Café. Também atuamos na produção e venda de 
etanol, açúcar e bioenergia a partir da cana-de-açúcar. 

Com escritório principal em São Paulo (SP)2, mantemos 
ativos em todas as regiões do Brasil e na Argentina, 
além de escritórios comerciais nos Estados Unidos, na 
Suíça, nas Filipinas e em Singapura, que nos conectam 
a mercados estratégicos para exportação. 
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MODELO DE NEGÓCIOS1 
GRI 2-6, 203-1

ACIONISTAS

• R$ 11,3 bilhões de EBITDA ajustado

CLIENTES E PARCEIROS

• 70,5 milhões de toneladas de cana processada

• 2,7 milhões de m³ de etanol próprio vendido

• 35,8 milhões de m³ de combustível comercializado

• �Contribuição para a formulação de políticas públicas nacionais e in-
ternacionais

• �Participação de 100% de nossos fornecedores de cana-de-açúcar no 
Programa Elos

• �Programa de desenvolvimento de micro e pequenos fornecedores em 
parceria com o Sebrae Nacional

• �96% das nossas usinas são certificadas pelo padrão Bonsucro

COLABORADORES E SOCIEDADE

• Média de 65 horas de treinamento por colaborador

• Mais de 2 milhões de horas de capacitação e desenvolvimento

• Mais de 86 mil pessoas beneficiadas por meio dos investimentos sociais

• 3.932.159,41 tCO2 evitadas por meio da produção de produtos renováveis

• 11,5 bilhões de litros de água economizados por meio do Programa 
Reduza

 

Produção e venda 
de etanol, açúcar e bioenergia a 
partir da cana-de-açúcar 

Distribuição e comercialização de 
combustíveis e lubrificantes sob 
licença da marca Shell

Operação de lojas de conveniência 
Shell Select e cafeterias Shell Café

Segurança: garantir um ambiente 
seguro em nossas práticas diárias 

Integridade: agir de forma ética, 
transparente e respeitosa
 �
Colaboração: unir esforços para 
alcançar resultados juntos 

Simplificação: fazer o que gera valor 
de forma simples e eficaz

CAPITAL FINANCEIRO
• R$ 244,6 bilhões de faturamento
• R$ 8,6 bilhões em investimentos

CAPITAL MANUFATURADO
• Presença em todo o território brasileiro por meio de:
      → 24 usinas de produção de etanol, açúcar e bioenergia
      → 6.734 postos Shell
      → 1.713 lojas de conveniência Shell Select e Shell Café
      → 65 bases de abastecimento em aeroportos
      → 76 bases de distribuição de combustíveis
      → 1 planta de lubrificantes

• Adicionalmente temos:
      → 1 refinaria e 1 planta de lubrificantes na Argentina

      → 4 escritórios comerciais no exterior (Estados Unidos, Suíça, Filipinas e Singapura)

CAPITAL INTELECTUAL
• Licença da marca Shell no Brasil e na Argentina
• Tecnologia proprietária para produzir Etanol de Segunda Geração (E2G) 
• Estrutura de governança composta pela Assembleia Geral de Acionistas, Conselho
  de Administração, quatro Comitês de Assessoramento e pela Diretoria Executiva

CAPITAL HUMANO
• Mais de 33 mil colaboradores
• Mais de 1.900 aprendizes, estagiários e prestadores de serviços

CAPITAL SOCIAL E DE RELACIONAMENTO
• �Nossa cadeia de valor conta com mais de 7.900 fornecedores diretos e indiretos de 

materiais e serviços e mais de 900 fornecedores de cana-de-açúcar

• �R$ 7,6 milhões de recursos próprios e verbas incentivadas para investimentos em 
iniciativas socioculturais

CAPITAL NATURAL
• 1.268,89 milhões de hectares de área agrícola própria e de terceiros

CAPTURA DE VALOR GERAÇÃO DE VALOR

COMO FAZEMOS

O QUE FAZEMOS

1 Os dados financeiros e operacionais têm como origem as Demonstrações Financeiras, que estão sob escopo de auditoria da PwC.
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Na safra 25’26, evoluímos na simplificação do nosso port-
fólio ao passo que priorizamos o nosso core business.

Em Mobilidade Brasil, integramos distribuição de com-
bustíveis, lubrificantes e logística, ampliando a visão 
sistêmica da cadeia e aprimorando a coordenação entre 
suprimento, movimentação e venda. Também raciona-
lizamos o conjunto de produtos operados, priorizando 
a originação e comercialização daqueles aderentes à 
estratégia e ao core do negócio. Além disso, anunciamos, 
em 4 de junho de 2026, o desinvestimento das operações 
da Argentina, reforçando nosso foco em mercados e 
geografias prioritárias. Essa reorganização eliminou 
sobreposições, possibilitou mais eficiência e contribuiu 
para a redução de custos e o aumento de previsibili-
dade. Encerramos ainda a joint venture com a FEMSA, 
deixando de atuar no mercado de lojas de proximidade. 
Com essa decisão, mantivemos as marcas Shell Select 
e Shell Café como parte da proposta de valor oferecida 
à revenda, ampliando oportunidades de receita e qua-
lificando a experiência nos postos.

SIMPLIFICAÇÃO  
DO PORTFÓLIO GRI 2-6

No segmento de Etanol, Açúcar e Bioenergia (EAB), 
revisamos o portfólio industrial para concentrar nossas 
operações em ativos com maior competitividade e siner-
gia regional. Descontinuamos, por tempo indeterminado, 
a operação na usina Santa Elisa (SP) e concluímos a 
venda das usinas Leme (SP), Rio Brilhante (MS), Passa 
Tempo (MS) e Continental (SP). Também avançamos 
com o plano de desinvestimentos nos negócios de ener-
gia elétrica, com o encerramento da joint venture com 
o Grupo Gera e a venda da maior parte dos ativos de 
geração distribuída e do portfólio de comercialização de 
energia no mercado livre. Esses movimentos reduziram 
a complexidade operacional e reforçaram a disciplina 
na gestão de ativos e custos. 

A otimização do portfólio permitiu ainda mais clareza 
estratégica e capacidade de execução. Os reflexos ope-
racionais e financeiros desse processo estão detalhados 
no capítulo de Excelência Operacional deste relatório.

SIMPLIFICAMOS O PORTFÓLIO PARA 
GANHAR EFICIÊNCIA E FOCAR NO 
QUE GERA MAIS VALOR

NOVO CICLO DE 
GERAÇÃO DE VALOR
Na safra 25’26, iniciamos um novo ciclo com foco na geração de valor para nossos 
stakeholders, evoluindo nas frentes que orientam o nosso plano de transforma-
ção: Simplificação, Eficiência Operacional e Otimização da estrutura de capital.

Em Mobilidade Brasil, buscamos capturar sinergias ao longo de toda a cadeia de 
valor. A integração entre as áreas de suprimentos, logística e comercialização 
fortalece a proposta de valor da marca Shell. Esse modelo, sustentado pelos 
pilares de confiança, qualidade e tecnologia, depende de um relacionamento 
próximo com a rede de revendedores e franqueados, essenciais para oferecer 
a melhor experiência aos clientes nos postos e nas lojas de conveniência.

No segmento de EAB, direcionamos nossa estratégia para operar com maior 
eficiência em um mercado marcado pela dinâmica de commodities. Para isso, 
avançamos no ganho de produtividade no campo e na indústria, no aprimora-
mento da gestão de custos e na priorização de frentes em que temos maior 
vantagem competitiva.

Esse ciclo também envolve mudanças na forma como trabalhamos. Equipes 
cada vez mais integradas fortalecem uma cultura baseada em colaboração, 
simplificação, segurança e integridade, criando a base necessária para guiar as 
decisões que fortalecem o desempenho dos negócios.
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INTEGRIDADE 
NOS NEGÓCIOS

Governança corporativa
Gestão de riscos 
Gestão da sustentabilidade
Ética e compliance
Combate ao mercado irregular
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Somos uma companhia listada na B3, no segmento Nível 2, que evidencia a adoção voluntária de padrões de transparência, equidade e 
prestação de contas mais rigorosos do que o exigido pela legislação brasileira:

GOVERNANÇA CORPORATIVA

�ADESÃO À LEI  
SARBANES-OXLEY (SOX), 
garantindo a adoção de mecanismos para relatórios 
financeiros facilmente verificáveis e com dados de 
origem rastreáveis. 

�REMUNERAÇÃO VARIÁVEL DA 
LIDERANÇA 
atrelada ao desempenho em critérios ESG, incluindo o CEO. 

CANAL DE DENÚNCIAS
confidencial, disponível aos públicos interno e externo, 
com tratamento estruturado dos relatos.

COMUNICAÇÃO E TREINAMENTOS  
regulares e obrigatórios sobre ética e compliance para 
colaboradores. 

SELO WOMEN ON BOARD (WOB)
com a participação de 2 mulheres no Conselho de Administração.

 
 

4 COMITÊS DE ASSESSORAMENTO
ao Conselho de Administração. 
 
 

MATRIZ DE RISCOS INSTITUCIONAL
com riscos estratégicos, operacionais, financeiros e aspectos 
ESG, aprovada pela alta liderança e acompanhada pelo Comitê 
de Auditoria.
 
 

 �ADESÃO AO PACTO GLOBAL 
da Organização das Nações Unidas (ONU).
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Nossa estrutura de governança corporativa é composta 
pela Assembleia Geral de Acionistas, pelo Conselho de 
Administração, pelos Comitês de Assessoramento e 
pela Diretoria Executiva. A Assembleia Geral é o prin-
cipal fórum de deliberação. Nela, os acionistas elegem 
os membros do Conselho de Administração, aprovam as 
contas e deliberam sobre temas estratégicos. A Assem-
bleia é realizada ordinariamente nos quatro primeiros 
meses após o término do exercício social e, de forma 
extraordinária, sempre que necessário.

O Conselho de Administração é o órgão responsável por 
determinar as orientações gerais dos negócios, definir 
políticas-chave, aprovar o orçamento anual, deliberar 
sobre investimentos significativos e validar contratos 
materiais, incluindo aqueles celebrados com partes rela-
cionadas, entre outras atribuições previstas no Estatuto 
Social. Nos termos do Acordo de Acionistas, o colegiado é 
composto por sete membros, sendo três representantes 
de cada uma das controladoras – Shell e Cosan –, e um 
conselheiro independente. O presidente do Conselho não 
integra a Diretoria Executiva, assegurando a separação 
entre as funções de supervisão e gestão. Os conselheiros 
são selecionados com base em reputação e experiência 
como executivos ou membros de conselhos e por terem 
conhecimentos em finanças, contabilidade, governança 

ESTRUTURA  
DE GOVERNANÇA GRI 2-9, 2-11, 2-12, 2-13, 2-17, 2-18

corporativa, compliance, gestão de riscos e gestão de 
pessoas, considerando também critérios de diversidade.

Realizamos, uma vez por mandato, uma avaliação do 
Conselho de Administração e de seus comitês de asses-
soramento. Conduzido por consultoria independente, o 
processo é composto por questionários específicos e 
entrevistas individuais com os respectivos membros. 
A avaliação considera aspectos como conhecimento e 
experiência dos integrantes, contribuição para a es-
tratégia do negócio, análise e supervisão dos riscos, 
relevância das discussões e qualidade das informações 
submetidas aos órgãos. Com base nos resultados, são 
elaborados planos de desenvolvimento destinados a 
aprimorar o desempenho dos órgãos.

Por fim, a Diretoria Executiva é responsável pela gestão 
cotidiana dos negócios e pela execução das políticas 
e diretrizes estabelecidas pelo Conselho de Adminis-
tração, assegurando o alinhamento entre estratégia, 
operação e resultados. 

Para saber mais sobre os membros e as competências 
do Conselho de Administração, dos comitês de asses-
soramento e da Diretoria Executiva, clique aqui.

Formado por três 
membros independentes, 
sendo dois membros do 

Conselho.

• Supervisiona auditorias 
e controles internos;

• Monitora a gestão de 
riscos corporativos, in-

cluindo riscos físicos e de 
transição relacionados às 

mudanças climáticas;

• Elabora e acompa-
nha os planos de ação 
associados aos riscos 

mapeados na matriz de 
riscos;

• Apoia o Conselho de 
Administração na super-
visão da Gestão Estraté-

gica de Riscos. 

COMITÊ DE FINANÇAS
COMITÊ DE 

RESPONSABILIDADE 
SOCIAL CORPORATIVA

•	

Coordenado pelo VP de 
Relações Institucionais e 
Sustentabilidade e pelo 
Diretor de SSMA, conta 
com dois membros do 

Conselho.

• Supervisiona a agenda 
de Sustentabilidade e 
Saúde & Segurança;

• Promove discussões 
estruturadas sobre 

temas ESG e economia 
de baixo carbono;

• Avalia e monitora ris-
cos socioambientais na 
cadeia de fornecimento;

• Leva ao Conselho 
temas estratégicos 

em Sustentabilidade e 
SSMA.

Coordenado pelo Diretor 
Financeiro, conta com dois 

membros do Conselho.

• Apoia o Conselho na 
avaliação da disciplina de 

capital;

• Avalia alocação de 
recursos e priorização de 

investimentos;

• Analisa a consistência 
das projeções financeiras 
com as diretrizes estra-

tégicas;

• Revisa temas financei-
ros estratégicos para 
subsidiar decisões do 

Conselho. 

Coordenado pelo VP de 
Gente, Comunicação, TI 
e CSC, conta com dois 
membros do Conselho.

• Acompanha temas 
relacionados à estrutura 

organizacional;

• Avalia políticas de ges-
tão de talentos, remune-

ração e incentivos;

• Analisa desempenho da 
alta liderança;

• Supervisiona planos de 
sucessão executiva;

• Apoia o Conselho no 
alinhamento entre cultura 

organizacional e estra-
tégia. 

CONSELHO FISCAL

ASSEMBLEIA GERAL 
DE ACIONISTAS

CONSELHO DE  
ADMINISTRAÇÃO

DIRETORIA 
EXECUTIVA

COMITÊS 
EXECUTIVOS1

Estrutura de  
governança GRI 2-9 

COMITÊ DE AUDITORIA  
E INTEGRIDADE COMITÊ DE PESSOAS

1 Conforme previamente divulgado ao mercado, no contexto do processo de reestruturação financeira da Companhia e do Plano de Recuperação 
Extrajudicial protocolado em 5 de junho de 2026, poderão ser oportunamente promovidas alterações em sua estrutura de governança. Informa-
ções adicionais estão disponíveis em ri.raizen.com.br.
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GESTÃO  
DE RISCOS GRI 2-25

Nossa governança de riscos é guiada pela Política de Ge-
renciamento de Riscos e está configurada no modelo das 
três linhas de defesa. A metodologia adotada tem como 
referência a estrutura integrada de gerenciamento de ris-
cos proposta pelo Committee of Sponsoring Organizations 
of the Treadway Commission (COSO), as orientações do 
Instituto Brasileiro de Governança Corporativa (IBGC) e 
os princípios estabelecidos pela ISO 31000, norma inter-
nacional que reúne boas práticas para gestão de riscos.

A primeira linha de defesa é composta pelas áreas de 
negócio responsáveis por identificar, avaliar e mitigar 
os riscos relacionados às suas operações. A segunda 
linha envolve as áreas de Gestão de Riscos, Compliance 
e Controles Internos, que definem metodologias, mo-
nitoram o ambiente de riscos e reportam informações 
estratégicas às instâncias de governança. A terceira 
linha é representada pela Auditoria Interna, que rea-
liza avaliações independentes sobre a efetividade dos 
controles e reporta suas conclusões ao Comitê de Au-
ditoria e ao Conselho de Administração, responsáveis 
por supervisionar o sistema de gestão de riscos, definir 
o apetite a risco e acompanhar a implementação das 
ações mitigatórias. Além disso, realizamos processos 
de devida diligência ao longo da cadeia de valor para 
identificar e prevenir riscos reputacionais e legais, como 

corrupção, conflitos de interesses, envolvimento com 
agentes públicos e processos judiciais, fortalecendo a 
integridade das contratações e das relações de negócio.

Em 2025, revisamos nossa matriz de riscos, conside-
rando fatores internos e externos que possam impactar 
nossa estratégia e nossas operações, incluindo aspectos 
ambientais, sociais e de governança (ESG, na sigla em 
inglês). Em nosso Formulário de Referência, mencio-
namos detalhadamente a descrição dos fatores de risco 
inerentes à nossa Companhia. Contudo, em relação às 
divulgações das oportunidades, magnitude dos impactos 
e geração de valor nos horizontes temporais previstas 
na OCPC 09, Seção 4D, apresentamos aderência parcial 
aos itens aplicáveis. Conforme Comunicado ao Mercado 
divulgado em junho de 2026, submetemos o Plano de 
Recuperação Extrajudicial, que contempla a revisão da 
nossa estrutura de capital, reorganizações societárias e 
potenciais ajustes em nosso modelo de negócios. Nesse 
contexto, por definição estratégica, entendemos que, 
após execução do Plano de Transformação, poderemos 
aprimorar a avaliação e divulgação de riscos e opor-
tunidades, incluindo análises mais detalhadas sobre 
probabilidade de ocorrência, magnitude dos impactos 
e contribuição para a geração de valor em curto, médio 
e longo prazos.

Papéis de corpo administrativo

Papéis de  
Primeira Linha:

Provisão de 
produtos/servi-
ços aos clientes 
e gerenciamento 

de riscos

Papéis de Terceira 
Linha:

Avaliação e asses-
soria independentes 

e objetivas sobre 
questões relativas 
ao atingimento dos 

objetivos

Papéis de  
Segunda Linha:

Responsáveis 
por questões 

relacionadas a 
riscos

ÓRGÃO DE GOVERNANÇA

GESTÃO AUDITORIA INTERNA
PR

ESTAD
O

R
ES EXTER

N
O

S D
E AVALIAÇÃO

ORGÃOS  
REGULADORES

CERTIFICADORAS

CONSULTORIAS  
EXTERNAS

AUDITORIA EXTERNA

Prestação de contas aos stakeholders pela supervisão organizacional

Ações (incluindo gerenciar riscos) para  
atingir objetivos organizacionais

Avaliação independente

Os riscos são dispostos em uma matriz e classificados em seis principais 
categorias: 
•	 Estratégicos, associados à tomada 

de decisão estratégica com impactos 
econômico e reputaciona. 

•	 Operacionais, relacionados a falhas, 
deficiências ou inadequação de 
processos, sistemas ou de eventos 
inesperados. 

•	 Financeiros e de mercado, associados 
à exposição de operações comerciais e 
financeiras. 

•	 Regulatórios, legais ou de conformidade, 
ligados ao não cumprimento de leis, 
regulamentações e diretrizes internas. 

•	 Riscos da informação, que envolvem 
perda, uso indevido, acesso ou 
divulgação não autorizada de 
informações ou dados pessoais.

Para mais informações sobre gestão de riscos, 
acesse o nosso Formulário de Referência.
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Direitos humanos  
na cadeia de valor

Compliance socioambiental

Atração e desenvolvimento  
com respeito e pluralidade

Relacionamento com  
comunidades

Segurança

Mudanças climáticas  
e emissões de GEE

GESTÃO DA  
SUSTENTABILIDADE 
GRI 2-23, 2-24, 2-29, 3-1, 3-2

Nossa agenda de sustentabilidade se baseia em temas 
ambientais, sociais e de governança identificados por 
meio de um estruturado processo de materialidade, 
revisado a cada dois anos para assegurar o alinhamento 
entre estratégia, expectativas de stakeholders e desafios 
dos setores nos quais atuamos.

A última atualização foi conduzida na safra 24’25 e ado-
tou o conceito de dupla materialidade, que considera 
tanto os impactos das nossas atividades sobre a eco-
nomia, o meio ambiente e a sociedade quanto os efeitos 
desses fatores sobre o desempenho e a capacidade de 
geração de valor do negócio. Esse trabalho envolveu 
análises documentais, benchmarking e 11 grupos de 
stakeholders – acionistas, alta liderança, associações 
setoriais, clientes, colaboradores, concorrentes, fornece-
dores, investidores, parceiros de negócio, reguladores e 
organizações da sociedade civil –, resultando em temas 
que foram priorizados e temas monitorados.

Consolidamos os temas priorizados em três pilares 
principais: Integridade dos Negócios, Excelência Ope-
racional e Mudanças Climáticas, garantindo o foco da 
nossa gestão na eficiência e nos resultados.

Em Integridade dos Negócios, destacamos nosso com-
promisso com a conformidade total e a disseminação dos 
conceitos éticos entre nossos stakeholders. Em Excelência 
Operacional, refletimos o rigor das diretrizes internas de 
segurança e nossa atuação nas temáticas ambiental e 
social. Já em Mudanças Climáticas, reforçamos nossa 
dedicação na otimização da pegada de carbono de nossas 
operações e nossas contribuições para políticas públicas 
de baixo carbono no Brasil e no mundo.

Esses temas são acompanhados pelo Conselho de Admi-
nistração, via Comitê de Responsabilidade Social e Cor-
porativa, conforme detalhado na página12 deste relatório.

A qualidade da nossa gestão se reflete nos principais 
ratings ESG acompanhados por investidores e analistas. 
Em 2025, ingressamos no S&P Global Sustainability 
Yearbook, que reúne menos de 10% das mais de 9 mil 
empresas avaliadas globalmente no Corporate Sustai-
nability Assessment (CSA). Essa avaliação considera a 
maturidade e transparência na gestão das temáticas 
ambientais, sociais e de governança. 

Mais informações sobre nossos temas materiais, bem 
como os riscos e oportunidades mapeados, estão dis-
poníveis na Central de Indicadores.

TEMAS PRIORIZADOS 
(MATERIAIS)

Ética e compliance

Governança

Inovação

Alocação de capital

Qualidade do produto

Transparência com stakeholders

Compras sustentáveis

Segurança da informação

Impactos no ar e poluição

Economia circular

Gestão hídrica e efluentes

Condições de trabalho  
de colaboradores

Geração de empregos

TEMAS MONITORADOS

PRIORIZAMOS NOSSOS TEMAS 
MATERIAIS, ALINHANDO 
ESTRATÉGIA, RISCOS E 
GERAÇÃO DE VALOR
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ÉTICA E 
COMPLIANCE  
GRI 2-23, 2-24, 2-25, 2-26, 3-3 Ética e compliance 

Nossa conduta empresarial é direcionada por políticas 
e procedimentos que asseguram conformidade com 
normas regulatórias e fortalecem nosso compromisso 
com a integridade. Atuamos com base em princípios 
éticos, incorporados às decisões estratégicas e às 
atividades do dia a dia.

Nosso Código de Conduta estabelece as diretrizes que 
guiam colaboradores, administradores e parceiros de 
negócios. O documento aborda temas como combate à 
corrupção e ao suborno, ética concorrencial, proteção 
de ativos e da propriedade intelectual, respeito às pes-
soas, prevenção ao assédio e à discriminação, gestão 
de conflitos de interesse e relacionamento com o poder 
público, entre outros. Na safra 25’26, esse material foi 
atualizado para refletir o novo ciclo de geração de valor. 
Complementarmente, mantemos políticas específicas, 
reforçadas por treinamentos periódicos que asseguram 
sua compreensão e aplicação prática, como o próprio 
Código de Conduta e as políticas relacionadas à Lei 
Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD). 

A Política de Direitos Humanos, que estabelece o com-
promisso com a proteção e promoção dos direitos hu-
manos em todas as operações, reafirmando o repúdio a 

qualquer forma de trabalho infantil, forçado ou análogo à 
escravidão, em consonância com a Declaração Universal 
dos Direitos Humanos, os Princípios Orientadores das 
Nações Unidas sobre Empresas e Direitos Humanos, as 
Normas Fundamentais do Trabalho da Organização Inter-
nacional do Trabalho (OIT) e as Diretrizes da Organização 
para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) 
para Conduta Empresarial Responsável.

As nossas políticas e diretrizes se aplicam a todas as 
operações e relações de negócio, abrangendo traba-
lhadores próprios e terceiros. Para os colaboradores, 
realizamos treinamentos obrigatórios sobre o Código 
de Conduta e demais diretrizes de integridade. Os for-
necedores que integram nossa cadeia de valor tam-
bém têm acesso aos documentos e devem declarar 
concordância com os termos do Código de Conduta de 
Terceiros como condição para estabelecer e manter 
relações comerciais conosco.

Como parte da nossa estrutura de integridade, contamos 
com o Canal de Ética, um dos principais meios para o relato 
de possíveis violações ao Código de Conduta, às políticas 
internas ou à legislação aplicável. Operado por empresa 
independente, o canal assegura confidencialidade e a pos-
sibilidade de anonimato, protegendo o denunciante contra 
qualquer forma de retaliação. A conclusão dos relatos é 
encaminhada para a deliberação do Comitê de Auditoria, 
vinculado ao Conselho de Administração. 

Além do Canal de Ética, disponibilizamos outros meios 
de comunicação, como o Serviço de Atendimento ao 
Consumidor (SAC) e a seção Fale com a Raízen, em 
nosso site institucional, ampliando as alternativas para 

A ÉTICA ORIENTA NOSSAS 
DECISÕES E SUSTENTA UMA 
CULTURA DE INTEGRIDADE 
EM TODAS AS OPERAÇÕES

registro de demandas, dúvidas ou reclamações e for-
talecendo a capacidade de resposta ágil.

Esses mecanismos são avaliados periodicamente por 
auditorias internas e externas, assegurando o aprimora-
mento contínuo dos processos de prevenção, detecção 
e resposta. Para mais informações sobre os comitês 
de auditoria e ética, o processo de investigação de de-
núncias e as medidas disciplinares, consulte a nossa 
Política de Integridade.

0800 772 4936 (Brasil) 

0800 345 1701 (Argentina) 

0800 898 773) (Suíça)  

1 800 509 4201 (Estados Unidos)

Além disso, é possível utilizar o link 

canalconfidencial.com.br/raizen  
ou o e-mail  
canaldeetica@raizen.com

Nosso Canal de Ética está 
disponível, por telefone, em 
vários países:

Canal de 
Ética

Comunicações e 
treinamentos

Código de 
Conduta e 
Políticas

Monitoramento

Conformidade
regulatória

Ética e 
compliance

Gestão de 
terceiros Acesse aqui outros indicadores re-

lacionados ao tema material Ética 
e Compliance.
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Atuamos no mercado regular, que representa a maior 
parcela do setor de combustíveis no Brasil, caracteriza-
do por práticas íntegras, respeito à legislação e à livre 
concorrência aberta e justa – princípios que orientam 
nosso posicionamento comercial. 

Embora restritas a uma fatia menor do setor, práticas 
ilícitas, como adulteração de combustíveis e fraudes 
financeiras e tributárias, distorcem preços e prejudicam 
a concorrência entre os agentes que atuam dentro da 
legalidade. Para combater essas práticas, atuamos ins-
titucionalmente em conjunto com associações setoriais, 
como o Instituto Combustível Legal (ICL), o Sindicato 
Nacional das Empresas Distribuidoras de Combustíveis 
e de Lubrificantes (Sindicom) e a União da Indústria de 
Cana-de-Açúcar e Bioenergia (UNICA), além de confe-
derações representativas da indústria, do comércio e 
do transporte. Essas entidades desempenham papel 
importante na articulação com autoridades públicas, no 
acompanhamento da agenda regulatória e na promoção 
de iniciativas de conscientização sobre os impactos da 
ilegalidade no setor. 

COMBATE AO 
MERCADO IRREGULAR

A regulamentação da lei do chamado “Devedor Contu-
maz” e o avanço da Reforma Tributária, com a ampliação 
do regime de monofasia (modelo em que a cobrança 
de determinados tributos se concentra em um único 
elo da cadeia), representam marcos importantes ao 
diferenciar inadimplência eventual de práticas reite-
radas e reforçar a eficiência da arrecadação. Houve 
também maior coordenação entre Legislativo, agências 
reguladoras – especialmente a Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP) –, órgãos 
de segurança pública e representantes dos executivos 
federal e estaduais, materializada em operações rele-
vantes da Polícia Federal voltadas ao enfrentamento de 
práticas irregulares de grande impacto que resultaram 
na retirada de agentes fora de conformidade do setor.

Seguimos engajados nessa agenda setorial, fortalecen-
do um ambiente de negócios cada vez mais equilibrado, 
com condições de concorrência justas para todos que 
operam dentro da legalidade.

Peça da campanha nacional "Combustível Fora da Lei 
Abastece o Crime", lançada pelo Instituto Combustível 
Legal (ICL) em 2025 para alertar sobre fraudes no 
setor. Imagem cedida pelo ICL.
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EXCELÊNCIA 
OPERACIONAL

Desempenho das operações
Eficiência operacional
Resultados financeiros
Nossa gente
Relacionamento com stakeholders
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DESEMPENHO 
DAS OPERAÇÕES
Na safra 25’26, avançamos na execução do nosso Plano de Transfor-
mação, voltado à geração de valor, eficiência e competitividade. Em um 
contexto desafiador, concentramos esforços nas iniciativas sob nosso 
controle, com foco na simplificação das operações, criando bases ainda 
mais sólidas para os próximos ciclos.

Mobilidade Brasil1

Encerramos a safra 25’26 com crescimento de 6,7% no volume vendido 
em relação à safra anterior, refletindo a evolução da estratégia comercial, 
logística e de suprimentos de Mobilidade Brasil. No período, também re-
gistramos aumento de 26,8% da margem, com R$ 5,7 bilhões de EBITDA 
Ajustado, com crescimento de R$ 1,5 bilhão na comparação anual. Esses 
resultados foram apoiados pela maior disciplina na gestão do negócio, 

pela captura de sinergias ao longo da cadeia de valor e pelo fortaleci-
mento da proposta de valor da marca Shell para a rede de revendedores, 
franqueados e clientes B2B. 

No diesel, o crescimento das vendas foi impulsionado pelo varejo e 
pela ampliação do atendimento a clientes B2B, como transportado-
ras e grandes frotas, combinando expansão de volume com maior 
competitividade. Nesse contexto, lançamos o novo Shell V-Power 
Diesel, que completa a família de combustíveis aditivados da marca. 
O produto foi formulado para entregar alto desempenho, com padrão 
consistente de performance e proteção em diferentes condições de 
uso, da operação urbana às rodovias, em frotas leves e pesadas.

Nos combustíveis leves, a gasolina manteve participação relevante no 
mix de vendas, beneficiada por uma relação de preços mais favorável 
em comparação com o etanol hidratado no período. Em lubrificantes, 
ampliamos nossa presença em novos canais e segmentos, com evo-
lução consistente de volumes e rentabilidade.

A rede Shell no Brasil encerrou a safra com 6.734 postos. Avançamos 
na evolução da proposta de valor ao revendedor, integrando marca, 
portfólio e ferramentas comerciais, e na consolidação da oferta Shell. 

Essa proposta reúne combustíveis diferenciados, conveniência por 
meio das marcas Shell Select e Shell Café, e soluções digitais, como 
o Shell Box, que ampliam a experiência do consumidor, fortalecem a 
fidelização e contribuem para o aumento do fluxo e da competitividade 
da rede.

Mobilidade Argentina1

Em 25’26, comercializamos 7 milhões de m³ de combustíveis, sendo 2,3 
milhões de m³ de gasolina e 2,3 milhões de m³ de diesel. A estratégia 
priorizou a rentabilidade por m³, a integração logística e a eficiência 
na gestão de estoques. Ainda assim, encerramos a safra com EBITDA 
Ajustado de US$ 398,5 milhões, redução de 7,9% em relação a 24’25, 
o que reflete um ambiente econômico ainda em transição.

No período, concluímos um ciclo de investimentos de aproximadamente 
R$ 600 milhões realizado nos últimos anos, voltado à atualização tecno-
lógica, ao ganho de eficiência energética e à melhoria da confiabilidade 
operacional. Com isso, encerramos 25’26 com um negócio renovado, 
mais competitivo e mais bem posicionado para capturar resultados 
futuros de forma consistente.

Mais informações sobre o desempenho das frentes de Mobilidade Brasil 
e Argentina estão disponíveis em nossas Demonstrações Financeiras.

AVANÇAMOS NA EXECUÇÃO DO 
PLANO DE TRANSFORMAÇÃO, COM 
FOCO EM EFICIÊNCIA, DISCIPLINA 
E COMPETITIVIDADE 

1 �Os dados financeiros e operacionais têm como origem as Demonstrações Financeiras, que estão sob 
escopo de auditoria da PwC.
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Etanol, Açúcar e Bioenergia (EAB)1

Manter a produtividade agroindustrial foi desafiador em função das 
condições climáticas adversas dos últimos anos. As queimadas regis-
tradas na região Centro-Sul na safra 24’25 prejudicaram a brotação 
dos canaviais e afetaram o desenvolvimento da cultura. Na entressafra 
seguinte, o regime de chuvas ficou abaixo da média histórica, e, já no 
início da safra 25’26, precipitações acima do esperado alteraram o 
ritmo de crescimento e de colheita da cana. Além disso, a ocorrência 
de geadas reduziu a disponibilidade de matéria-prima e impactou o 
potencial de moagem no período.

Esse contexto reforçou a prioridade do plano de aumento de produ-
tividade agroindustrial, conduzido com foco em eficiência, disciplina 
na gestão de custos e melhoria contínua dos ativos. Ao longo da safra, 
direcionamos investimentos para fortalecer a qualidade e a longe-
vidade dos canaviais, tornar o sistema de colheita, carregamento e 
transporte mais eficiente e melhorar o desempenho industrial. 

Essas iniciativas sustentam uma operação mais competitiva, com maior 
capacidade de execução mesmo em um ambiente de produtividade abai-
xo do potencial. Em 25’26, registramos 134,4 quilos de Açúcares Totais 
Recuperáveis (ATR) por tonelada de cana, praticamente no mesmo pata-
mar da safra anterior, apresentando uma leve queda de 1%. Além disso, 
a produtividade média foi de 9,8 toneladas de ATR por hectare de cana 
plantada, indicando a qualidade da cana entregue à indústria. 

No mercado, operamos em um ambiente marcado pela volatilidade 
dos preços, característica típica dos ciclos das commodities. Os valores 
médios de venda do etanol ficaram acima do esperado, sustentados por 
condições favoráveis de demanda e pela competitividade do biocombus-
tível no mercado doméstico. Por outro lado, a oferta esteve mais restrita 
nos últimos dois anos, em função da menor produção, influenciada 
tanto por impactos climáticos quanto pelo maior direcionamento da 
safra para o açúcar, diante de preços mais atrativos. Esse conjunto de 
fatores contribuiu para mitigar, ainda que parcialmente, os efeitos de 
um cenário mais desafiador para outras linhas do portfólio e reforça a 
relevância do posicionamento integrado do nosso negócio de bioenergia.

Em paralelo aos avanços operacionais observados ao longo da safra, 
continuamos evoluindo na construção dos projetos de etanol de se-
gunda geração (E2G) das unidades Vale do Rosário e Gasa, bem como 
na estabilização e maturação das plantas Univalem, Barra e Bonfim. O 
E2G amplia o aproveitamento da cana-de-açúcar ao utilizar resíduos do 
processo produtivo, como bagaço e palha, para a produção de etanol. 
Na safra 25’26, alcançamos 120,2 milhões de litros de E2G produzidos, 
volume 104% superior ao registrado no ano-safra anterior.

Mais informações sobre o desempenho da frente de EAB estão dispo-
níveis em nossas Demonstrações Financeiras.

EXECUTAMOS O PLANO DE PRODUTIVIDADE AGROINDUSTRIAL COM  
FOCO EM EFICIÊNCIA E DISCIPLINA OPERACIONAL

1 Os dados financeiros e operacionais têm como origem as Demonstrações Financeiras, que estão sob escopo de auditoria da PwC.
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Gerimos os recursos naturais com foco em eficiência e otimização de processos, assegurando conformidade 
regulatória e mitigação de riscos operacionais. Nossa abordagem busca reduzir desperdícios e fortalecer a resi-
liência das operações.

EFICIÊNCIA OPERACIONAL  

Água GRI 3-3 Compliance socioambiental, 303-1, 303-2 

A água é um recurso essencial para o cultivo da cana-
de-açúcar e para os processos industriais de Etanol, 
Açúcar e Bioenergia (EAB). No campo, a maior parte 
da demanda é atendida pelas chuvas, sendo a irrigação 
apenas complementar, quando necessária. Nas uni-
dades industriais, buscamos aproveitar ao máximo a 
própria água presente na matéria-prima: cerca de 70% 
da cana-de-açúcar é composta por água, o que permi-
te recuperar esse volume e reutilizá-lo em diferentes 
etapas do processo, como sistemas de resfriamento, 
geração de vapor e diluições operacionais.

Há 10 anos, por meio do Programa Reduza, iniciativa fo-
cada na redução da captação de água de fontes externas, 
diminuímos progressivamente o volume captado externa-
mente, ampliando o reúso e a recirculação nas unidades e 
economizando 11,5 bilhões de litros na safra 25’26. 

Resíduos  
GRI 3-3 Compliance socioambiental, 306-1, 306-2

A nossa gestão de resíduos é orientada por controle 
operacional, rastreabilidade, reaproveitamento sempre 
que tecnicamente viável, e conformidade com a legis-
lação aplicável, com foco na prevenção de impactos 
ambientais e na promoção da circularidade.

Nas operações de Mobilidade, a geração de resíduos 
está associada principalmente às atividades de distri-
buição e armazenamento, como óleos, combustíveis, lu-
brificantes, produtos químicos, solventes e embalagens. 
Adotamos procedimentos rigorosos de segregação, 
armazenamento temporário em áreas impermeabiliza-
das, com sistemas de contenção e sinalização adequada, 
transporte por empresas licenciadas e destinação am-
bientalmente apropriada. Mantemos controles operacio-
nais, procedimentos e mecanismos de rastreabilidade 
dos resíduos, fortalecendo a prevenção de impactos e 
a conformidade ao longo de toda a cadeia.

Nas operações de EAB, a gestão de resíduos está direta-
mente conectada aos princípios de economia circular. O 
processo produtivo foi estruturado para que os subpro-
dutos da cana-de-açúcar sejam reaproveitados. O bagaço 
segue como principal fonte para geração de bioenergia, 
sendo utilizado como combustível nas caldeiras para 
produção de vapor e eletricidade nas unidades industriais. 
A torta de filtro e as cinzas retornam ao campo como 
insumos agrícolas, apoiando a adubação e a melhoria 
do solo. Já a vinhaça, rica em potássio, é aplicada na 
fertirrigação e pode ser destinada à produção de biogás.

COM O PROGRAMA 
REDUZA, ECONOMIZAMOS 
11,5 BILHÕES DE LITROS 
DE ÁGUA NA SAFRA 25’26 

Acesse aqui outros indicadores relacionados ao 
tema material Compliance socioambiental.
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Uso da terra  
GRI 3-3 Compliance socioambiental

Adotamos diferentes práticas voltadas à conservação 
da biodiversidade e ao fortalecimento da resiliência dos 
sistemas produtivos. Entre as principais iniciativas, des-
tacam-se o uso de vinhaça e torta de filtro como fertili-
zantes orgânicos, a ampliação da aplicação de insumos 
biológicos para fixação de nitrogênio e controle de pragas 
e doenças, além da rotação de culturas. Essas práticas, 
reconhecidas como agricultura regenerativa, já são ado-
tadas em 90% da área agrícola própria e alcançam 100% 
da área no plantio, com foco em ganhos de produtividade 
decorrentes do aumento da fertilidade do solo, da recu-
peração de áreas degradadas, da maior incorporação de 
carbono no solo e da maior longevidade dos canaviais.

A prevenção e o combate a incêndios também fazem 
parte da nossa abordagem de conservação da biodi-
versidade e gestão responsável do território. Adotamos 
planos de prevenção e resposta que incluem monito-
ramento contínuo das áreas agrícolas, manutenção de 
aceiros, ações de conscientização e protocolos de res-
posta rápida em caso de focos de fogo. Essas iniciativas 
contribuem para reduzir riscos ambientais, proteger 
hábitats naturais e fortalecer a resiliência das áreas 
produtivas e dos ecossistemas do entorno.

Nossa atuação também considera o contexto mais amplo 
de uso da terra e de supressão vegetal. No Brasil, a cana-
-de-açúcar não é classificada como uma cultura associada 

ao desmatamento, uma vez que sua expansão ocorreu 
majoritariamente sobre pastagens degradadas e áreas 
agrícolas já consolidadas. Além disso, apresenta baixa 
ocupação territorial – cerca de 1% do território nacional – e 
está distante das principais fronteiras de expansão agro-
pecuária, concentrando-se na região Centro-Sul do país.

Como parte do nosso compromisso com o controle e a 
prevenção do desmatamento, implementamos proces-
sos de rastreabilidade geográfica e monitoramento por 
imagens de satélite, que permitem identificar eventuais 
supressões de vegetação tanto em áreas próprias quan-
to nas propriedades de fornecedores de cana-de-açúcar. 
Essa abordagem fortalece a gestão preventiva de riscos 
e amplia a transparência da cadeia produtiva.

AS PRÁTICAS REGENERATIVAS 
JÁ SÃO ADOTADAS EM 90% DA 
ÁREA AGRÍCOLA PRÓPRIA E EM 
100% DO PLANTIO

Certificações 

Mantemos certificações reconhecidas internacionalmen-
te que asseguram atributos de sustentabilidade à nossa 
produção e ampliam o acesso a mercados cada vez 
mais exigentes. Entre elas está a Bonsucro, referência 
global para a produção sustentável de cana-de-açú-
car, atualmente obtida por 96% das nossas usinas; e o 
RenovaBio, política pública brasileira que reconhece a 
eficiência ambiental dos biocombustíveis por meio da 
certificação da intensidade de carbono da produção e 
da emissão de Créditos de Descarbonização (CBIOs).

Esses padrões incluem critérios como a não con-
versão de vegetação nativa, a adoção de planos de 
prevenção e combate a incêndios, o monitoramento 
da fauna e iniciativas de educação ambiental voltadas 
à conservação da biodiversidade. 

Acesse aqui outros indicadores relacionados ao 
tema material Compliance socioambiental.
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RESULTADOS 
FINANCEIROS1

Mesmo diante dos desafios enfrentados em 25’26, 
avançamos na execução do nosso Plano de Transfor-
mação, com foco em fortalecer a competitividade dos 
negócios. Os desinvestimentos realizados no período 
(saiba mais na página 9 deste relatório) foram estra-
tégicos para que pudéssemos simplificar o portfólio 
de ativos, concentrar o foco no nosso core business, 
reduzir a complexidade operacional e reforçar a alo-
cação disciplinada de capital. 

Nesse contexto, alcançamos uma receita líquida de  
R$ 225,8 bilhões e um EBITDA Ajustado de R$ 11,3 bi-
lhões em 25’26, refletindo um ambiente operacional mais 
desafiador em relação à safra anterior. A queda na pro-
dução e comercialização de açúcar e etanol, combinada 
aos preços mais baixos do açúcar, reduziu a contribuição 
desses negócios para nossos resultados. Além disso, o 
segmento de Distribuição de Combustíveis na Argentina 
foi pressionado pelos efeitos da desvalorização cambial 
e do menor repasse de custos aos preços na bomba. Por 
outro lado, o sólido desempenho dos volumes e margens 
em Distribuição de Combustíveis Brasil e a captura de 
ganhos de eficiência em todos os segmentos ajudaram 
a compensar parcialmente esses impactos. 

No período, avançamos em medidas para reequilibrar 
nossa estrutura de capital, buscando adequar o perfil 
do endividamento à geração de caixa esperada. Como 
parte desse movimento, iniciamos, em março de 2026, 
um processo de Recuperação Extrajudicial, que avançou 
com negociações estruturadas e resultou na submissão 
de um Plano de Recuperação com apoio relevante de 
mais de 80% dos credores abrangidos.

Seguiremos trabalhando com foco, disciplina de ca-
pital e responsabilidade na execução das iniciativas 
estruturais que apoiam nossa estratégia. A confiança 
de clientes, colaboradores, parceiros, credores e in-
vestidores tem sido fundamental para atravessarmos 
este ciclo e avançarmos na construção de uma Raízen 
mais simples, eficiente e preparada para capturar as 
oportunidades à frente. 

MAIS DETALHES ESTÃO 
DISPONÍVEIS EM NOSSAS 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
E CENTRAL DE INDICADORES

¹ Os dados financeiros e operacionais têm como origem as Demonstrações Financeiras, que estão no escopo de auditoria da PwC.
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Ao longo de 25’26, fortalecemos a nossa cultura organi-
zacional em linha com o nosso novo ciclo de geração de 
valor (saiba mais na página 9 deste relatório). Trata-se de 
uma transformação que não deve se refletir apenas nos 
resultados, mas na forma como trabalhamos e geramos 
valor no longo prazo.

NOSSA GENTE

SEGURANÇA:  
garantir um ambiente seguro em 
nossas práticas diárias.  
Espera-se que cada pessoa seja 
exemplo, identifique riscos, peça 
ajuda quando necessário e atue 
ou reporte situações de forma 
responsável.

INTEGRIDADE:  
agir de forma ética, transparente 
e respeitosa. Isso inclui atuar com 
imparcialidade, seguir as regras 
estabelecidas e reportar qualquer 
situação inadequada. O respeito 
orienta nossas relações, e nossas 
decisões estão alinhadas aos 
princípios que nos guiam.

COLABORAÇÃO:  
somar forças para gerar mais 
impacto. Valorizamos a confiança, 
a construção conjunta e a 
complementaridade entre áreas, 
priorizando o sucesso da Raízen 
acima de interesses individuais.

SIMPLIFICAÇÃO:  
focar no essencial, desafiar a 
complexidade e eliminar o que não 
gera valor. Buscamos formas de 
trabalhar com simplicidade e eficácia, 
comunicando de maneira clara e 
direta, sem ambiguidades.

Valores da nossa cultura 
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100%
dos colaboradores elegíveis 
foram avaliados no ciclo de 
gestão de desempenho em 
25’26

Atração e seleção de talentos
GRI 3-3 Atração e desenvolvimento com respeito e pluralidade, 404-3 

A estratégia para a composição do Time Raízen combina a busca por 
novos talentos e o recrutamento interno. Mantemos plataformas di-
gitais, estabelecemos parcerias com universidades e conduzimos 
iniciativas para atrair profissionais capazes de ampliar o repertório e 
fortalecer as competências das nossas equipes. Também estimulamos 
a progressão na carreira, criando oportunidades de desenvolvimento 
para nossos colaboradores. As decisões de contratação e promoção 
consideram competências técnicas e comportamentais, além de reco-
nhecer que a pluralidade de experiências, formações e perspectivas 
contribui para ideias qualificadas e amplia nossa capacidade de inovar.

Para dar transparência a esses critérios, realizamos anualmente o 
ciclo de gestão de desempenho, que foi revisado na safra 25’26 para 
refletir a nova cultura. Assim, além das metas técnicas, passamos a 
avaliar a forma como os resultados são entregues, reforçando que o 
bom desempenho depende da conduta alinhada aos nossos valores. O 
processo contempla a definição de Planos de Desenvolvimento Indivi-
dual (PDI), que orientam a evolução profissional a partir de feedbacks 
e metas de aprimoramento. 

Atuamos de forma estratégica no desenvolvimento de competências téc-
nicas, comportamentais e de liderança, contribuindo para o fortalecimento 
da nossa cultura e para a evolução do negócio. A agenda de treinamentos 
e capacitações é estruturada com base nas necessidades das equipes, 
priorizando padronização, escala e gestão integrada do conhecimento. 

Na safra 25’26, avançamos com iniciativas relevantes, como o Programa 
Layoff, que capacitou mais de mil colaboradores da frente de Etanol, 
Açúcar e Bioenergia (EAB) em temas técnicos e comportamentais, 
além do fortalecimento de lideranças por meio de trilhas como Futura 
Liderança, Primeira Liderança Operacional (SuperVisão e Liderança 
em Campo) e do Programa de Aceleração para Gerentes. Em Mobi-
lidade, a Academia de Vendas estruturou a formação de Gerentes de 
Território e ampliou a trilha para novos ciclos. 

Também promovemos iniciativas voltadas à excelência operacional, como 
o Programa de Capacitação Industrial (PCI), e ao fortalecimento da cul-
tura de segurança e integridade, com programas como Investigar para 
Aprender e Agentes de Integridade. Complementarmente, avançamos 
no desenvolvimento de competências digitais com a Academia Geek e 
apoiamos a transição de carreira por meio do Programa de Outplacement, 
ampliando a empregabilidade dos colaboradores desligados em situações 
de readequação organizacional.

Treinamentos e capacitações 
GRI 3-3 Atração e desenvolvimento com respeito e pluralidade, 404-2 

Acesse aqui outros indicadores relacionados ao tema material 
Atração e desenvolvimento com respeito e pluralidade.
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Segurança  
no trabalho
GRI 3-3 Segurança, 403-1, 403-2, 403-4, 403-7 

A segurança é um pilar da nossa cultura e um valor 
inegociável para a operação. Essa gestão é conduzida 
por meio do Sistema Integrado de Gestão das Opera-
ções (SIGO), que abrange lideranças, colaboradores e 
prestadores de serviços. O sistema foi desenvolvido 
com base em referências como as normas ISO 9001, 
de Gestão da Qualidade; ISO 14001, de Sistema de 
Gestão Ambiental; e ISO 45001, de Gestão de Saúde e 
Segurança Ocupacional, além das Normas Regulamen-
tadoras (NR) do Ministério do Trabalho e Emprego e 
de demais legislações aplicáveis. Dessa forma, o SIGO 
estabelece diretrizes para que as atividades sejam 
realizadas com segurança, controle e conformidade.

Na prática, o SIGO estabelece a governança e gestão 
de SSMA, desde a identificação de perigos e gestão 
de riscos até a aplicação da hierarquia de controles 
e a tratativa de desvios de atividades rotineiras e não 
rotineiras, estabelecendo competências de Segurança, 
Saúde e Meio Ambiente (SSMA) para a organização. 
Esse processo é apoiado por avaliações de campo, pela 
participação das lideranças e pelo uso de ferramentas 
operacionais, como Procedimentos Operacionais Padrão 
(POP), Análise de Segurança da Tarefa (AST), Permissão 
de Serviço e Programa de Gerenciamento de Riscos 
(PGR), que define medidas de prevenção e mitigação 
de acordo com o nível de criticidade.

O SIGO também conta com canais formais para o re-
lato de perigos, condições inseguras e quase aciden-
tes, permitindo a análise técnica das manifestações, 
a definição de ações corretivas e o compartilhamento 
de lições aprendidas. Esses aprendizados fortalecem 
os rituais de SSMA, que estimulam a participação dos 
colaboradores em iniciativas como o Diálogo Diário de 
Segurança (DDS), a Comissão Interna de Prevenção 
de Acidentes e Assédio (CIPA), a Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes do Trabalho Rural (CIPATR), 
os Comitês de SSMA e campanhas temáticas, como 
a Semana da Segurança. Esses espaços favorecem a 
discussão de riscos, o acompanhamento de indicadores 
e a definição de ações de melhoria, retroalimentando o 
SIGO e consolidando um ciclo permanente de prevenção, 
aprendizado e evolução.

Equipamentos Pessoas

Sistemas

1

2

3

4
5

6
7

8

9

Elementos do SIGO

GERENCIADOR OPERAÇÕES AVALIAÇÕES

Liderança, comprometi-
mento, responsabilidade 
e participação em SSMA

Avaliação e 
Gerenciamento de 
Riscos

Identificação e 
Atendimento a 
Requisitos Normativos

Comportamento e 
�Competências

Processos 
Operacionais, 
Manutenção e Projeto

Contratação de 
Serviços

Comunicação, Análise 
e Investigação de 
�Incidentes

Preparação para 
Respostas a  
Emergência

Avaliação da Integri-
dade das Operações e 
Melhoria Contínua

SEGURANÇA É CULTURA 
VIVA PARA PROTEGER 
PESSOAS E FORTALECER 
AS OPERAÇÕES E O 
NEGÓCIO

FEEDBACK

Processos

Cultura da 
Segurança
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Além das medidas adotadas no dia a dia, promovemos iniciativas específicas 
para ampliar a conscientização, o engajamento e a evolução da nossa cultura 
de segurança nas operações. Essas ações complementam os rituais de SSMA 
e contribuem para manter a segurança presente na rotina das equipes, refor-
çando comportamentos preventivos, a percepção de riscos e a capacidade de 
resposta em situações críticas. Entre essas iniciativas, destacam-se:

INICIATIVAS DE DESTAQUE EM SEGURANÇA

Desafio de Brigada
Reconhecimento de brigadistas que reúne provas teóricas e 
práticas de combate a incêndios, primeiros socorros, resgate 
de vítimas e contenção de derramamentos. A atividade reforça 
a importância do treinamento contínuo e da prontidão opera-
cional para garantir excelência na resposta a emergências.

Rodeio de Caminhões 
Reconhecimento anual de transportadoras e motoristas com 
melhor desempenho em segurança no transporte de com-
bustíveis e açúcar. A iniciativa valoriza boas práticas, incen-
tiva a condução segura e fortalece a corresponsabilidade de 
parceiros logísticos na prevenção de acidentes. 

Entressafra Segura 
A iniciativa amplia a percepção de risco das equipes e contri-
bui para um ambiente de trabalho mais consciente, preparado 
e orientado à prevenção de incidentes, por meio do reforço 
dos rituais e comportamentos de segurança nas atividades 
de manutenção.

Semana da Segurança
Mobiliza 100% dos colaboradores em ações voltadas à dis-
seminação de melhores práticas e ao fortalecimento da res-
ponsabilidade individual e coletiva na gestão de riscos. Com 
essa agenda, consolidamos o compromisso inegociável com 
a proteção à vida e mantemos a segurança como valor per-
manente em todas as nossas operações.
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Colaboradores

Terceiros

0,10

0,05

Indicadores de segurança  
GRI 3-3 Segurança

Monitoramos continuamente indicadores como LTIF (taxa de incidentes 
com afastamento), SIFF (incidentes significativos e fatalidades) e TRCF 
(taxa total de incidentes reportáveis), utilizando essas métricas para 
avaliar tendências, fortalecer controles e aprimorar o desempenho em 
saúde e segurança. Em caso de acidentes, conduzimos investigações 
com equipes multidisciplinares para identificar causas, revisar riscos 
e implementar melhorias no sistema de gestão.

Saúde e bem-estar 403-3, 403-6

Os serviços de Saúde Ocupacional têm como função avaliar e con-
trolar riscos associados aos processos, ambientes e atividades e 
têm suas medidas preventivas e de controle integradas ao Sistema 
Integrado de Gestão das Operações (SIGO) e conduzidas em confor-
midade com a legislação brasileira.

Taxa de lesões de alta consequência 
relacionadas ao trabalho GRI 403-9  

A prevenção e a minimização de riscos são operacionalizadas no âmbito 
do Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO), que 
estrutura exames ocupacionais e complementares, monitoramento da saúde 
e inspeções periódicas nos ambientes de trabalho. Garantimos a proteção 
das informações de saúde dos trabalhadores por meio de sistemas seguros, 
controle restrito de acesso e cumprimento das normas do Conselho Federal 
de Medicina (CFM) e da Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD).

Também facilitamos o acesso a serviços médicos e de saúde não re-
lacionados ao trabalho por meio da oferta de planos de saúde para 
colaboradores e seus dependentes, respeitando a legislação vigente 
em cada localidade. Mantemos uma equipe especializada para suporte 
e interface com as operadoras, além de consultoria especializada para 
acompanhamento de casos de alta complexidade e internações.

Complementarmente, disponibilizamos programas estruturados de 
promoção da saúde voltados à prevenção e ao cuidado integral. Entre 
as iniciativas, destacam-se o Programa de Atenção Primária à Saúde 
para colaboradores e dependentes, com acesso à telemedicina por meio 
de parceiro contratado, o programa de acompanhamento a gestantes e 
o canal de suporte psicológico, financeiro, jurídico e social, garantindo 
atendimento especializado e confidencial. Essas ações ampliam nosso 
compromisso com o bem-estar físico e mental, contribuindo para um 
ambiente de trabalho mais saudável e equilibrado. 

Como parte desse compromisso com o bem-estar e a equidade, ofere-
cemos licença-parental remunerada estendida por meio do Programa 
Empresa Cidadã1. A licença-maternidade é ampliada de 120 para 180 
dias, e a licença-paternidade de cinco para 20 dias, fortalecendo o suporte 
às famílias no período inicial de adaptação após a chegada dos filhos.

¹ �Iniciativa do governo brasileiro regulamentada pela Lei nº 11.770/2008, que visa promover melhor qualidade de vida para os trabalhadores, oferecendo benefícios fiscais às empresas que estendem as licenças-maternidade e pa-
ternidade de seus empregados. As empresas participantes podem obter incentivos fiscais ao adotarem práticas que promovam o equilíbrio entre as vidas pessoal e profissional dos colaboradores. Além disso, em março de 2026, 
foi sancionada no Brasil a ampliação da licença-paternidade, com implementação gradual do novo período até 2029.

Taxa de lesões reportáveis  
relacionadas ao trabalho GRI 403-9  

Colaboradores

Terceiros

0,77

0,27

Acesse aqui outros indicadores relacionados ao tema material Segurança.
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RELACIONAMENTO COM STAKEHOLDERS

Atuamos com mais de 7.900 fornecedores diretos e indiretos de ser-
viços, materiais e equipamentos. Adotamos processos estruturados 
de homologação e monitoramento contínuo para garantir a qualidade 
dos insumos e serviços contratados, bem como a conformidade com 
nossos princípios de negócio.

A contratação de fornecedores diretos e indiretos de serviços, materiais e 
equipamentos passa pela homologação comercial e reputacional. Na safra 
25’26, ampliamos a base com 2.700 fornecedores diretos incluídos no fluxo 
de homologação. Também mantivemos a homologação de fornecedores 
indiretos, totalizando 1.200 fornecedores avaliados ao longo da safra.  
Para mais informações sobre o processo de avaliação e monitoramento 
de fornecedores, consulte a nossa Política de Compras Sustentáveis.

Realizamos inspeções e auditorias in loco nas áreas fabris, em confor-
midade com o Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) e a norma ISO 
9001 (Gestão da Qualidade), bem como auditorias internas nas áreas 
de Saúde, Segurança, Meio Ambiente (SSMA) e direitos humanos na 
cadeia de valor. Na safra 25’26, conduzimos mais de 1.500 auditorias, 
reforçando nosso compromisso com padrões elevados de qualidade, 
segurança e responsabilidade socioambiental.

Também investimos no desenvolvimento da nossa cadeia por meio do 
programa Raízen Desenvolve, iniciativa voltada ao fortalecimento da 
integração e da colaboração com fornecedores. Na safra 25’26, o pro-
grama impactou mais de 950 fornecedores em 14 estados, promovendo 
capacitação e evolução conjunta em temas estratégicos para o negócio.

Trabalhamos com mais de 900 produtores nos estados de São Paulo, 
Goiás, Mato Grosso do Sul e Minas Gerais, responsáveis por aproxi-
madamente 50% do volume total de cana processado na safra 25’26. 
Para fomentar boas práticas e mitigar riscos socioambientais na cadeia 
agrícola, conduzimos há mais de 10 anos o Programa Elos, em parceria 
com o Imaflora, organização não governamental com atuação na con-
servação e uso sustentável dos recursos naturais. A iniciativa abrange 
100% desses fornecedores e contempla suporte técnico, diagnóstico, 
acompanhamento contínuo e verificação independente. Por meio do 
Programa Elos, os produtores, seus colaboradores e prestadores de 
serviços recebem orientação para a adoção de boas práticas socioam-
bientais, com foco na mitigação de riscos e na prevenção de impactos 
negativos nos sistemas produtivos. 

Complementarmente, mantemos a Jornada Cultivar, que oferece su-
porte estruturado aos produtores, facilitando o acesso a iniciativas de 
apoio à gestão, soluções financeiras e ferramentas de otimização de 
recursos. A proposta é estimular ganhos de eficiência e produtividade, 
promovendo crescimento conjunto e sustentável. O ecossistema do 
programa conecta pessoas, soluções e negócios.

Também desenvolvemos o Programa Alojar, voltado aos colaboradores 
migrantes alojados nas propriedades fornecedoras, incentivando me-
lhores condições de higiene, organização e qualidade nos alojamentos.

Fornecedores de cana-de-açúcar 
GRI 3-3 Direitos humanos na cadeia de valor, 3-3 Compliance socioambiental, 13.23.2, 13.23.4

Fornecedores de materiais e serviços 
GRI 2-6, 2-29, 3-3 Direitos humanos na cadeia de valor

Acesse aqui outros indicadores relacionados ao tema material 
Direitos humanos na cadeia de valor.
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Atuamos de forma transparente e respeitosa nas comu-
nidades onde estamos presentes, buscando minimizar 
impactos negativos e contribuir para o desenvolvimento 
sustentável dos territórios. Nossas iniciativas priorizam 
o diálogo, a disseminação de conhecimento e o apoio 
a ações que ampliem oportunidades e promovam au-
tonomia local.

Essa atuação é orientada pela análise do contexto so-
cioeconômico dos territórios, dos impactos das opera-
ções e do mapeamento de stakeholders. A partir dessas 
avaliações, estruturamos os Planos de Relacionamento 
com o Território (PRT), que organizam iniciativas vol-
tadas ao bem-estar das comunidades, à mitigação de 
riscos sociais e ao fortalecimento de parcerias locais.

Um dos temas prioritários dessa agenda é o enfrenta-
mento da exploração sexual de crianças e adolescentes, 
em que atuamos em iniciativas como o Programa Na 

Mão Certa, desenvolvido em parceria com a Childhood 
Brasil, que promove a conscientização de transportado-
ras e motoristas nas rodovias brasileiras, incentivando 
a prevenção e a denúncia de violações de direitos.

Também atuamos em frentes estruturantes de desen-
volvimento territorial, por meio de iniciativas como o 
Programa Grandes Empreendimentos, que promove 
diagnósticos e ações de capacitação e conscientização 
de trabalhadores, instituições locais e comunidades, e 
o Edital de Projetos Socioambientais Raízen 2025/2026, 
que apoia iniciativas locais voltadas a temas como edu-
cação ambiental, conservação de recursos naturais e 
desenvolvimento comunitário sustentável. Em 25’26, 
foram recebidas 57 iniciativas, das quais cinco foram 
selecionadas em diferentes territórios.

Além disso, atuamos com programas voltados à edu-
cação e ao fortalecimento socioemocional de crianças 
e jovens, por meio da Fundação Raízen, promovendo o 
desenvolvimento integral e a ampliação de oportuni-
dades para as novas gerações. Para mais informações 
sobre os programas e demais iniciativas, consulte o 
site da Fundação Raízen. 

ORIENTAMOS NOSSA 
ATUAÇÃO NOS TERRITÓRIOS 
PELA ESCUTA ATIVA E POR 
INICIATIVAS QUE AMPLIAM 
OPORTUNIDADES LOCAIS

Comunidades  
GRI 2-25, 2-29, 3-3 Relacionamento com comunidades, 3-3 Compliance socioambiental, 203-2

Acesse aqui outros indicadores relacionados ao 
tema material Relacionamento com comunidades.
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MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS

Governança climática
Riscos e oportunidades
Gestão de emissões de GEE
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A gestão dos riscos climáticos está integrada ao modelo corporativo 
de gestão de riscos e é conduzida sob a governança do Comitê de 
Responsabilidade Social Corporativa (CSR), que apoia a tomada de 
decisão, a avaliação de cenários e o planejamento financeiro. Essa 
abordagem reforça o compromisso com a geração de valor para acio-
nistas e sociedade.

RISCOS E 
OPORTUNIDADES  
GRI 201-2; SASB FB-AG-440A.1

Identificamos e avaliamos de forma sistemática os impactos das mu-
danças climáticas sobre nossos negócios, buscando não apenas mitigar 
riscos, mas também capturar oportunidades associadas à transição 
para uma economia de baixo carbono, fortalecendo a resiliência e a 
competitividade no longo prazo. Esse processo é conduzido anualmente, 
em alinhamento á nossa Matriz de Riscos Corporativa, assegurando 
consistência metodológica e atualização contínua das análises.  

A análise abrange riscos físicos e de transição, com base em referências 
como os relatórios do Intergovernmental Panel on Climate Change 
(IPCC) e da International Energy Agency (IEA), e considera diferentes 
cenários climáticos. Essa abordagem permite avaliar trajetórias de aque-
cimento global, mudanças regulatórias, transformações de mercado e 
impactos operacionais, garantindo uma visão abrangente e prospectiva.

No âmbito dos riscos físicos, avaliamos os potenciais efeitos de even-
tos climáticos extremos, como secas prolongadas, chuvas intensas e 
ondas de calor, sobre a eficiência das operações agrícolas e industriais, 
a saúde e a segurança de colaboradores e comunidades, além do 
fornecimento de insumos e matéria-prima. Já em relação aos riscos 
de transição e às oportunidades, consideramos o contexto geopolítico 
global e os avanços na agenda de descarbonização, incluindo políticas 
públicas, precificação de carbono, evolução tecnológica e mudanças 
nas preferências de consumidores e investidores. Nesse contexto, 
destacam-se oportunidades como a expansão da produção de etanol 
e bioenergia, o avanço do etanol de segunda geração (E2G), a geração 

GOVERNANÇA 
CLIMÁTICA  
GRI 3-3 Mudanças climáticas e emissões de GEE 

de créditos de descarbonização no âmbito do RenovaBio e o acesso a 
mercados internacionais que valorizam produtos com menor pegada 
de carbono. Essas frentes evidenciam o potencial dos biocombustí-
veis como soluções estratégicas para a descarbonização de setores 
intensivos em emissões. Mais detalhes podem ser encontrados em 
nosso Relatório TCFD.

Riscos e oportunidades mapeados e geridos 

Riscos Oportunidades

Aumento de custos  
operacionais ou impacto em 
produtividade por eventos 

climáticos extremos.

� Aumento da demanda global  
por biocombustíveis.

Impacto na demanda  
por combustíveis devido 
a políticas de incentivo à 

eletrificação.

Aumento da disponibilidade  
de capital para investimento  

em energia renovável.

Aumento de custos de  
seguros devido a mudanças  

nos padrões climáticos.

Maior resiliência da  
cana-de-açúcar a condições 

climáticas extremas.

1

2

34

5

Identificação Mensuração 
de impacto

Priorização

Incorporação na 
matriz corporativa

Monitoramento
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GESTÃO DE 
EMISSÕES DE GEE 
GRI 305-1, 305-2, 305-3; SASB FB-AG-110a.1, FB-AG-110a.2, EM-MD-110a.1, EM-MD-110a.2, EM-R-

M-110a.1, EM-RM-110a.2 e  EM-RM-110a.2.

A gestão climática está integrada à estratégia do negócio e orienta de-
cisões relacionadas à matriz energética, ao uso de insumos, à logística 
e à modernização industrial, contribuindo para reduzir a intensidade de 
carbono das operações e fortalecer a competitividade em um cenário 
de transição energética.

O acompanhamento das emissões é realizado por meio do Inventário 
Anual de Gases de Efeito Estufa (GEE), que abrange os escopos 1, 
2 e 3 e segue os padrões do Programa Brasileiro GHG Protocol. Os 

Emissões de gases de efeito estufa (GEE) por escopo (tCO2e) no Brasil e na Argentina1

2023 2024    2025

Escopo 1 3.200.069,82 3.179.506,82 2.495.864,01

Escopo 2 7.841,66 11.270,42 8.539,11

Escopo 3 60.389.906,15 51.262.476,19 54.817.943,94

Total 63.597.817,63 54.453.253,43 57.322.347,07

resultados são verificados por terceira parte independente e divulgados 
em nossos relatórios de sustentabilidade, assegurando consistência, 
transparência e comparabilidade das informações.

Complementarmente, realizamos Análises de Ciclo de Vida (ACV) de nos-
sos principais produtos para avaliar impactos climáticos ao longo de toda 
a cadeia de valor, desde a etapa agrícola até os processos industriais e o 
uso final. Essa metodologia permite identificar as etapas mais intensivas 
em emissões e orientar ações voltadas à melhoria da eficiência ambiental 
e ao desenvolvimento de soluções de menor intensidade de carbono. 

As análises indicam que as operações agrícolas representam uma etapa 
relevante na pegada de carbono dos produtos. Para minimizar esses im-
pactos, adotamos práticas de manejo sustentável (saiba mais na página 21 
deste relatório), além de investir continuamente em pesquisa, desenvol-
vimento e inovação para aumentar produtividade e eficiência energética.

Emissões biogênicas de gases efeito estufa (GEE) por escopo (tCO2e) no Brasil e na Argentina1

2023 2024    2025

Escopo 1 22.961.982,81 23.862.702,17 17.596.491,70

Escopo 3 13.086.210,82 13.395.519,39 13.850.066,19

Total 36.048.193,60 37.258.221,60 31.446.557,90

Acesse aqui outros indicadores relacionados ao tema material Mudanças 
climáticas e emissões de GEE.

¹ O escopo das emissões considera o ano-calendário e segue a metodologia do Programa Brasileiro GHG Protocol, que determina que usinas vendidas ao longo do período não devem ser 
consideradas.
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O ETANOL AVANÇA COMO 
SOLUÇÃO COMPETITIVA  
PARA A DESCARBONIZAÇÃO  
DO TRANSPORTE E A EXPANSÃO 
DA DEMANDA GLOBAL

Aumento da  
demanda por etanol

 O consumo de etanol representa um vetor relevante 
para a redução das emissões globais, especialmente 
no setor de transportes. O etanol de cana-de-açúcar 
pode reduzir em até 80% as emissões de gases de 
efeito estufa em comparação à gasolina, considerando 
a análise de ciclo de vida completo do combustível, 
conforme estudos setoriais e avaliações reconhecidas 
internacionalmente. Esse potencial também se reflete 
nas projeções globais: segundo a International Energy 
Agency (IEA), a oferta mundial de combustíveis susten-
táveis pode mais que dobrar até 2035, impulsionada 
principalmente por biocombustíveis líquidos, desde que 
sejam implementadas políticas públicas e instrumen-
tos regulatórios adequados. Nesse contexto, atuamos 
para apoiar a evolução regulatória e contribuir para a 
ampliação da demanda global, valorizando os atributos 
sustentáveis do etanol.

No Brasil, a diferenciação tributária entre combustí-
veis renováveis e fósseis é um elemento central para 
estimular a produção e o consumo. Acompanhamos 
a incorporação desse princípio à reforma tributária e 
contribuímos para sua regulamentação, com o objetivo 
de assegurar a aplicação uniforme do diferencial em 
todo o território nacional.

No exterior, consolidamos, há três anos, uma frente 
dedicada à redução de barreiras tarifárias, técnicas e 
regulatórias, além da ampliação do uso do etanol em 
diferentes aplicações. Atuamos para aumentar sua parti-
cipação nas misturas obrigatórias à gasolina e viabilizar 
novas frentes de uso, como combustível marítimo e 
insumo para a produção de combustível sustentável de 
aviação (SAF). No setor marítimo, testes com motores 
a metanol demonstraram a viabilidade de operar com 
misturas contendo etanol, indicando a abertura de um 
novo mercado à medida que avançam as iniciativas de 
descarbonização do setor.

Como resultado, avançamos na construção de um am-
biente mais favorável à expansão global desse biocom-
bustível, articulando esforços técnicos, institucionais e 
comerciais para ampliar sua presença em diferentes 
mercados e aplicações. Esse movimento fortalece o 
papel do etanol na transição energética e amplia as 
oportunidades de crescimento sustentável para o setor.
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ANEXOS 

Sumário de conteúdo do SASB
Sumário de conteúdo da GRI
Carta de asseguração
Expediente
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SUMÁRIO DE CONTEÚDO DO SASB
Tema Código Métrica contábil Página do PDF/Resposta direta Omissão

Tópicos e métricas contábeis para divulgação de sustentabilidade | Setor: Comida e Bebida | Indústria: Produtos Agrícolas

Emissões de GEE

FB-AG-110a.1 Emissões globais brutas do Escopo 1 Relatório Integrado: página 32
Central de indicadores -

FB-AG-110a.2
Discussão da estratégia ou plano de longo e curto prazo para gerenciar as emissões 
do Escopo 1, metas de redução de emissões e uma análise de desempenho em 
relação a essas metas

Relatório Integrado: página 32
Central de indicadores -

FB-AG-110a.3 Combustível da frota consumido, porcentagem renovável Central de indicadores -

Gerenciamento de 
energia FB-AG-130a.1 (1) Energia operacional consumida, (2) porcentagem de eletricidade da rede e (3) 

porcentagem de energia renovável Central de indicadores -

Gestão de água

FB-AG-140a.1 (1) Total de água retirada, (2) total de água consumida; porcentagem em regiões com 
estresse hídrico de baseline alto ou extremamente alto Central de indicadores -

FB-AG-140a.2 Descrição de riscos de gestão hídrica e discussão de estratégias e práticas para 
mitigar esses riscos Central de indicadores -

FB-AG-140a.3 Número de incidentes de não conformidade associados a licenças, padrões e 
regulamentos de qualidade da água Central de indicadores -

Segurança alimentar

FB-AG-250a.1
Auditoria da Iniciativa Global de Segurança Alimentar (GFSI); (1) Taxa de não 
conformidade e (2) Taxa de ação corretiva associada para (a) não conformidades 
principais e (b) não conformidades menores

Central de indicadores -

FB-AG-250a.2
Porcentagem de produtos agrícolas provenientes de fornecedores certificados em 
um programa de certificação de segurança alimentar reconhecido pela Iniciativa 
Global de Segurança Alimentar (GFSI)

-

O indicador não se aplica, pois não há custo relacionado à 
aquisição de produtos agrícolas provenientes de fornecedores 
com certificação reconhecida pela GFSI, uma vez que essa 
certificação não é aplicável à produção agrícola primária, que, 
no caso da Raízen, utiliza a cana-de-açúcar.

FB-AG-250a.3 (1) Número de recalls emitidos e (2) quantidade total de produtos alimentícios 
recolhidos Central de indicadores -
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https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=fbe36037-9a34-4b82-bccb-047bdac07c8e
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=3a13a53c-56c0-4146-bc74-1e21e2ed9581
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=b60439a1-7f2d-4fab-93f6-5586b5a42217

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=78e7856e-99ab-42df-89cc-c9d6d47f02c4
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=53dde16f-04dd-409d-b687-6c3f13c891e0


Tema Código Métrica contábil Página do PDF / Resposta direta Omissão

Saúde e segurança do 
trabalhador FB-AG-320a.1

(1) Taxa total de incidentes registráveis (TRIR), (2) taxa de fatalidade e (3) taxa 
de frequência de quase acidentes (NMFR) para (a) funcionários diretos e (b) 
funcionários contratados

Central de indicadores

O indicador está sendo relatado de forma parcial. Por 
estratégia, o indicador não é monitorado de forma consolidada 
por operação. Os dados para Taxa de Frequência de Quase 
Acidente (NMFR) ficam sob gestão de cada linha de negócio, 
que acompanha os quase acidentes individualmente e os 
classificam e investigam a depender do potencial de risco.

Impactos ambientais 
e sociais da cadeia de 
suprimentos

FB-AG-430a.1 Percentagem de produtos agrícolas provenientes de certificados de acordo com uma 
norma ambiental e/ou social de terceiros e percentagens por norma Central de indicadores -

FB-AG-430a.2
Auditoria de responsabilidade social e ambiental dos fornecedores (1) taxa de não 
conformidade e (2) taxa de ação corretiva associada para (a) não conformidades 
maiores e (b) menores

- Por estratégia de confidencialidade, o indicador não será 
relatado.

FB-AG-430a.3 Discussão da estratégia para gerenciar riscos ambientais e sociais decorrentes do 
crescimento de contratos e fornecimento de commodities Central de indicadores -

Gestão de organismos 
geneticamente 
modificados

FB-AG-430b.1 Discussão de estratégias para gerenciar o uso de organismos geneticamente 
modificados (OGM) - Por confidencialidade da informação, o indicador não será 

relatado.

Fornecimento de 
matéria-prima

FB-AG-440a.1 Identificação das principais culturas e descrição dos riscos e oportunidades 
apresentados pelas alterações climáticas

Relatório Integrado: página 31
Central de indicadores -

FB-AG-440a.2 Porcentagem de produtos agrícolas provenientes de regiões com estresse hídrico 
alto ou extremamente alto - Por estratégia de confidencialidade, o indicador não será 

relatado.
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https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/seguranca/indicator?indicator=166cb562-ca4d-4014-8ea1-f2a9ada3c472
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/direitos-humanos-na-cadeia-de-valor/indicator?indicator=a7b5c939-e816-4a2e-8cc7-5357bc3d6c4f
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=aa1141ba-71ec-45e1-9188-bb5b48abb15a
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-mudancas-climaticas-1/indicator?indicator=998526c0-49eb-491d-ace0-87978dd7e9a9


Tema Código Métrica contábil Página do PDF / Resposta direta Omissão

Métricas de atividade

FB-AG-000.A Produção por safra principal Central de indicadores -

FB-AG-000.B Número de instalações de processamento Central de indicadores -

FB-AG-000.C Área total de terreno em produção ativa Central de indicadores -

FB-AG-000.D Custo de produtos agrícolas adquiridos externamente Central de indicadores -

Tópicos e métricas contábeis para divulgação de sustentabilidade | Setor: Recursos Renováveis e Energia Alternativa | Indústria: Biocombustíveis

Qualidade do ar
RR-BI-120a.1

Emissões atmosféricas dos seguintes poluentes: (1) NOx (excluindo N2O), (2) SOx, (3) 
compostos orgânicos voláteis (VOCs), (4) material particulado (PM10) e (5) poluentes 
atmosféricos perigosos (HAPs)

Central de indicadores -

RR-BI-120a.2 Número de incidentes de não conformidade associados a licenças, padrões e 
regulamentos de qualidade do ar Central de indicadores -

Gestão de água na 
produção

RR-BI-140a.1 (1) Total de água retirada, (2) total de água consumida; percentual de cada um em 
regiões com estresse hídrico inicial alto ou extremamente alto Central de indicadores -

RR-BI-140a.2 Descrição dos riscos de gestão de água e discussão de estratégias e práticas para 
mitigar esses riscos Central de indicadores -

RR-BI-140a.3 Número de incidentes de não conformidade associados a licenças, normas e 
regulamentos de qualidade da água Central de indicadores -

Balanço de emissões no 
ciclo de vida RR-BI-410a.1 Emissões ao longo do ciclo de vida de gases de efeito estufa (GEE), por tipo de 

biocombustível - Por confidencialidade da informação, o indicador não será 
relatado.

Fornecimento e 
impactos ambientais da 
produção de matéria-
prima

RR-BI-430a.1 Discussão sobre a estratégia para gerenciar riscos associados aos impactos 
ambientais da produção de matéria-prima Central de indicadores -

RR-BI-430a.2 Percentual de produção de biocombustíveis certificados por terceiros segundo um 
padrão de sustentabilidade ambiental Central de indicadores -
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https://central-esg.raizen.com.br/category/principais-indicadores/indicator?indicator=997b9686-f429-4a41-bdd2-c771688295cc
https://central-esg.raizen.com.br/category/principais-indicadores/indicator?indicator=8645d0d6-6aa2-44c2-be95-f529da90d87f
https://central-esg.raizen.com.br/category/principais-indicadores/indicator?indicator=f1dfbbba-6f48-4778-b630-68edbf1871de
https://central-esg.raizen.com.br/category/principais-indicadores/indicator?indicator=99be8d36-291c-4660-8728-9f3cc83709a6
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=4776bdb1-2b0a-4c68-ab73-9865e9dd2985
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=6d8e8617-9021-4193-a3b9-cdf368269c97
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=fbe36037-9a34-4b82-bccb-047bdac07c8e
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=3a13a53c-56c0-4146-bc74-1e21e2ed9581
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=b60439a1-7f2d-4fab-93f6-5586b5a42217
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=aa1141ba-71ec-45e1-9188-bb5b48abb15a
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=b9440728-cb9d-4265-a0de-e8d31070f184


Tema Código Métrica contábil Página do PDF / Resposta direta Omissão

Gestão do ambiente 
legal e regulatório

RR-BI-530a.1 Valor dos subsídios recebidos por meio de programas governamentais Central de indicadores
O indicador está sendo relatado de forma parcial. Por 
confidencialidade e estratégia, a companhia não divulga o valor 
monetário recebido, e sim o número de subsídios recebidos.

RR-BI-530a.2
Discussão sobre posições corporativas relacionadas a regulamentações 
governamentais e/ou propostas de políticas que abordem fatores ambientais e 
sociais que afetam a indústria

Central de indicadores -

Segurança operacional, 
emergência e 
preparação de resposta

RR-BI-540a.1
Contagem de Incidentes de Segurança de Processo (PSIC), Taxa Total de Incidentes 
de Segurança de Processo (PSTIR) e Taxa de Gravidade de Incidentes de Segurança 
de Processo (PSISR)

Central de indicadores

O indicador está sendo relatado de forma parcial. Por 
estratégia, a Taxa de Gravidade de Incidentes de Segurança de 
Processo (PSISR) não é monitorada de forma consolidada. A 
gestão do tema fica sob gestão de cada linha de negócio, que 
estabelece metodologias e avaliações de acordo com as suas 
necessidades.

Métricas de atividade

RR-BI-000.A Capacidade de produção de biocombustíveis Central de indicadores -

RR-BI-000.B Produção de: (1) combustível renovável, (2) biocombustível avançado, (3) biodiesel e 
(4) biocombustível celulósico Central de indicadores -

RR-BI-000.C Quantidade de matéria-prima consumida na produção Central de indicadores -

Tópicos e métricas contábeis para divulgação de sustentabilidade | Setor: Petróleo e Gás | Indústria: Midstream

Emissões de GEE

EM-MD-110a.1 Emissões globais brutas de Escopo 1, porcentagem de metano, porcentagem coberta 
por regulamentos de limitação de emissões

Relatório Integrado: página 32 
Central de indicadores -

EM-MD-110a.2
Discussão da estratégia ou plano de longo e curto prazo para gerenciar as emissões 
do Escopo 1, metas de redução de emissões e uma análise do desempenho em 
relação a essas metas

Relatório Integrado: página 32
Central de indicadores -

Qualidade do ar EM-MD-120a.1 Emissões atmosféricas dos seguintes poluentes: (1) NOx (excluindo N2O), (2) SOx, (3) 
compostos orgânicos voláteis (VOC) e (4) material particulado (PM10) Central de indicadores -
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https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-integridade-do-negocio-1/indicator?indicator=d152de13-24ed-4cec-8b83-b785c60a860d
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-integridade-do-negocio-1/indicator?indicator=6fa327ee-babf-4e48-9d1c-7b55270b841f

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/seguranca/indicator?indicator=a75b06a6-b0bd-4037-8e11-1318a380c2e1
https://central-esg.raizen.com.br/category/principais-indicadores/indicator?indicator=f823651b-b466-4bb7-a29e-6d565c86d30c
https://central-esg.raizen.com.br/category/principais-indicadores/indicator?indicator=9ad3c7fe-4c5a-4302-a789-a246b564c095
https://central-esg.raizen.com.br/category/principais-indicadores/indicator?indicator=a954fa52-d5d5-4908-99f2-01c44127b645
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-mudancas-climaticas-1/indicator?indicator=253ec84b-d4ac-4257-93b8-5df9099fbdcc
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-mudancas-climaticas-1/indicator?indicator=724a8ed5-d0fb-4051-8fc9-dc2ddcca7d65
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=4776bdb1-2b0a-4c68-ab73-9865e9dd2985


Tema Código Métrica contábil Página do PDF / Resposta direta Omissão

Impactos ecológicos

EM-MD-160a.1 Descrição das políticas e práticas de gestão ambiental para operações ativas Central de indicadores -

EM-MD-160a.2 Porcentagem de terras possuídas, arrendadas e/ou operadas em áreas com status 
de conservação protegido ou habitat de espécies ameaçadas Central de indicadores

O indicador está sendo relatado de forma parcial. Por 
estratégia o indicador não será reportado para as operações 
no Brasil.

EM-MD-160a.3 Área terrestre perturbada, percentagem de área impactada restaurada Central de indicadores Por estratégia, o indicador não é reportado para as operações 
no Brasil.

EM-MD-160a.4
(1) Número e (2) volume agregado de derramamentos de hidrocarbonetos, (3) 
volume no Ártico, (4) volume em áreas excepcionalmente sensíveis e (5) volume 
recuperado

Central de indicadores -

Comportamento 
competitivo EM-MD-520a.1 Quantidade total de perdas monetárias como resultado de processos judiciais 

associados a oleodutos federais e regulamentos de armazenamento Central de indicadores -

Gerenciamento de risco 
de incidente crítico

EM-MD-540a.1 (1) Número de incidentes de tubulações reportáveis, (2) porcentagem significativa -

Na Raízen Argentina, não há gasodutos sob nosso controle 
operacional. Portanto, os indicadores não se aplicam. 
Por estratégia, para as operações no Brasil, o tema não é 
monitorado de forma segregada em índices de incidentes em 
tubulações.

EM-MD-540a.2 Porcentagem de (1) gasodutos de gás natural e (2) dutos de líquidos perigosos 
inspecionados -

Não utilizamos transporte ferroviário nas operações da Raízen 
no Brasil e na Argentina. Portanto, o indicador não se aplica.

EM-MD-540a.3 Número de (1) liberações acidentais e (2) liberações não acidentais (NARs) do 
transporte ferroviário -

EM-MD-540a.4
Discussão dos sistemas de gestão utilizados para integrar uma cultura de segurança 
e preparação para emergências em toda a cadeia de valor e ao longo dos ciclos de 
vida do projeto

Central de indicadores -
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https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=7bf6ae34-dc47-4cfc-9bef-bdbe105ceef2
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=17084591-c8da-470f-be98-ac0194d1f06a
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=ad5c2622-7580-491e-952d-b1e83991d15a
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=57fc6758-f294-4eb2-b0d4-96c741dfd99f
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-integridade-do-negocio-1/indicator?indicator=04f9b687-8c13-4f19-b05c-8efd6fe497a0
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/seguranca/indicator?indicator=186d0649-957f-4a17-9c46-3bb402de02ad


Tema Código Métrica contábil Página do PDF / Resposta direta Omissão

Métricas de atividade EM-MD-000.A Total de toneladas-quilômetros de: (1) gás natural, (2) petróleo bruto e (3) produtos 
petrolíferos refinados transportados, por meio de transporte Central de indicadores -

Tópicos e métricas contábeis para divulgação de sustentabilidade | Setor: Petróleo e Gás | Indústria: Refino e Marketing

Emissões de GEE

EM-RM-110a.1 Emissões globais brutas de Escopo 1, porcentagem coberta pelas regulamentações 
de limitação de emissões

Relatório Integrado: página 32 
Central de indicadores -

EM-RM-110a.2
Discussão da estratégia ou plano de longo e curto prazo para gerenciar as emissões 
do Escopo 1, metas de redução de emissões e uma análise do desempenho em 
relação a essas metas

Relatório Integrado: página 32
Central de indicadores -

Qualidade do ar
EM-RM-120a.1 Emissões atmosféricas dos seguintes poluentes: (1) NOx (excluindo N2O), (2) SOx, (3) 

material particulado (PM10), (4) H2S e (5) compostos orgânicos voláteis (VOCs) Central de indicadores -

EM-RM-120a.2 Número de refinarias em ou perto de áreas de alta densidade populacional Central de indicadores -

Gestão de água
EM-RM-140a.1 (1) Total de água captada, (2) total de água consumida; percentagem de cada um em 

regiões com estresse hídrico de base alto ou extremamente alto Central de indicadores -

EM-RM-140a.2 Número de incidentes de não conformidade associados a licenças, padrões e 
regulamentos de qualidade da água Central de indicadores -

Gestão de resíduos e 
materiais perigosos

EM-RM-150a.1 Quantidade de resíduos perigosos gerados, percentagem reciclada Central de indicadores -

EM-RM-150a.2
(1) Número de tanques de armazenamento subterrâneo (USTs), (2) número de 
liberações de UST que requerem limpeza e (3) porcentagem em estados com fundos 
de garantia financeira da UST

Central de indicadores -

Saúde e segurança do 
trabalhador

EM-RM-320a.1
(1) Taxa total de incidentes registráveis (TRIR), (2) taxa de fatalidade e (3) taxa de 
frequência de quase acidentes (NMFR) para (a) funcionários em tempo integral e (b) 
funcionários contratados

Central de indicadores

O indicador está sendo relatado de forma parcial. Por 
estratégia, o indicador não é monitorado de forma consolidada 
por operação. Os dados para Taxa de Frequência de Quase 
Acidente (NMFR) ficam sob gestão de cada linha de negócio, 
que acompanha os quase acidentes individualmente e os 
classificam e investigam a depender do potencial de risco.

EM-RM-320a.2 Discussão dos sistemas de gestão utilizados para integrar uma cultura de segurança Central de indicadores -
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https://central-esg.raizen.com.br/category/principais-indicadores/indicator?indicator=1027e275-538a-4360-a8f3-61b7b0a63012
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-mudancas-climaticas-1/indicator?indicator=253ec84b-d4ac-4257-93b8-5df9099fbdcc
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-mudancas-climaticas-1/indicator?indicator=724a8ed5-d0fb-4051-8fc9-dc2ddcca7d65

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=4776bdb1-2b0a-4c68-ab73-9865e9dd2985
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/relacionamento-com-comunidades/indicator?indicator=c28cb7cd-e9dc-4184-9d74-ff5c5cdba589
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=fbe36037-9a34-4b82-bccb-047bdac07c8e
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=b60439a1-7f2d-4fab-93f6-5586b5a42217
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=6a8fd040-3a7a-45d6-91e9-08dd67788972
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=b0f1da80-e192-4a99-bc3c-2c7114f68e76
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/seguranca/indicator?indicator=166cb562-ca4d-4014-8ea1-f2a9ada3c472
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/seguranca/indicator?indicator=7892b402-255b-4cb3-abbf-38dba57cb55e


Tema Código Métrica contábil Página do PDF / Resposta direta Omissão

Especificação de 
produtos e combustível 
limpo

EM-RM-410a.2 Mercado endereçável total e participação de mercado para biocombustíveis 
avançados e infraestrutura associada - Por estratégia de confidencialidade, as informações 

não serão reportadas.
EM-RM-410a.3 Volumes de combustíveis renováveis para mistura de combustíveis: (1) quantidade 

líquida produzida, (2) quantidade líquida comprada -

Integridade e 
transparência de preços EM-RM-520a.1 Montante total de perdas monetárias resultantes de processos judiciais associados

à fixação ou manipulação de preços Central de indicadores -

Gestão do ambiente 
legal e regulatório EM-RM-530a.1

Discussão de posições corporativas relacionadas a regulamentações 
governamentais e/ou propostas de políticas que abordem fatores ambientais e 
sociais que afetam a indústria

Central de indicadores -

Gerenciamento de risco 
de incidente crítico

EM-RM-540a.1 Taxas de Eventos de Segurança de Processo (PSE) para Perda de Contenção 
Primária (LOPC) de maior consequência (Nível 1) e menor consequência (Nível 2) Central de indicadores -

EM-RM-540a.2 Taxa do indicador de Desafios aos Sistemas de Segurança (Nível 3) Central de indicadores

O indicador está sendo relatado de forma parcial. Por 
estratégia, o indicador não é monitorado de forma 
consolidada para as operações no Brasil. Os dados para 
PSE Nível 3 ficam sob gestão de cada linha de negócio, que 
estabelece metodologias e avaliações de acordo com as suas 
necessidades.

EM-RM-540a.3 Discussão da medição da Disciplina Operacional e do Desempenho do Sistema de 
Gestão através de Indicadores Nível 4 Central de indicadores

O indicador está sendo relatado de forma parcial. Por 
estratégia, os dados para indicadores de Nível 4 ficam sob 
gestão de cada linha de negócio, que estabelece metodologias 
e avaliações de acordo com as suas necessidades. 

Métricas de atividade
EM-RM-000.A Produção de refino de petróleo bruto e outras matérias-primas Central de indicadores -

EM-RM-000.B Capacidade operacional de refinamento Central de indicadores -
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https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-integridade-do-negocio-1/indicator?indicator=506cfd9e-f727-47c1-b58b-adba769c21d3
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-integridade-do-negocio-1/indicator?indicator=6fa327ee-babf-4e48-9d1c-7b55270b841f
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/seguranca/indicator?indicator=1b49c4d3-aa58-43f1-8449-5f5cef2d6044
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/seguranca/indicator?indicator=1b49c4d3-aa58-43f1-8449-5f5cef2d6044
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/seguranca/indicator?indicator=de01da1e-1ce5-4ce8-8475-ac1268d4aaff
https://central-esg.raizen.com.br/category/principais-indicadores/indicator?indicator=4782e19d-fe9e-4b12-9ac8-4cfae1196877
https://central-esg.raizen.com.br/category/principais-indicadores/indicator?indicator=62f8c9ed-45a1-41b7-ab78-a4ce52fa524b


SUMÁRIO DE CONTEÚDO DA GRI
Declaração de uso A Raízen S.A. relatou as informações citadas neste sumário de conteúdo da GRI para o período de 1º de abril de 2025 a 31 de março de 2026 com 

base nas Normas GRI

GRI 1 Usado GRI 1 – Fundamentos 2021

Normas setoriais aplicáveis GRI 11: Setor de Petróleo e Gás 2021, GRI 13: Setores de Agropecuária, Aquicultura e Pesca 2022

Norma GRI Código Conteúdo Localização
Nº de referência da Norma 
Setorial GRI 11: Petróleo e 
Gás 2021

Nº de referência da 
Norma Setorial GRI 13: 
Agropecuária, Aquicultura e 
Pesca 2022

ODS Pacto 
Global Omissões

Conteúdos gerais

GRI 2: Conteúdos 
gerais 2021

2-1 Detalhes da organização Relatório Integrado: página 7 - - - - -

2-2 Entidades incluídas no relatório de 
sustentabilidade da organização Relatório Integrado: página 4 - - - - -

2-3 Período de relatório, frequência e 
ponto de contato Relatório Integrado: página 4 - - - - -

2-4 Reformulações de informações

Relatório Integrado: página 4:  
os dados que foram reformulados 
em relação aos anos anteriores 
estão sinalizados em notas de 
rodapé.

- - - - -

2-5 Verificação externa Relatório Integrado: páginas 4 e 
37 - - - - -

2-6 Atividades, cadeia de valor e outras 
relações de negócios

Relatório Integrado: páginas 7, 9 
e 28 - - - - -

2-7 Empregados Central de indicadores - - 8.5, 10.3 - -
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https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/atracao-e-desenvolvimento-com-respeito-e-pluralidade/indicator?indicator=3413d20f-fdd9-4c19-9f60-464a3ba1efdb


Norma GRI Código Conteúdo Localização
Nº de referência da Norma 
Setorial GRI 11: Petróleo e 
Gás 2021

Nº de referência da 
Norma Setorial GRI 13: 
Agropecuária, Aquicultura e 
Pesca 2022

ODS Pacto 
Global Omissões

GRI 2: Conteúdos 
gerais 2021

2-8 Trabalhadores que não são 
empregados Central de indicadores - - 8.5, 10.3 - -

2-9 Estrutura de governança e sua 
composição

Relatório Integrado: página 12
Central de indicadores - - 5.5, 16.7 - -

2-10 Nomeação e seleção para o mais alto 
órgão de governança Central de indicadores - - 5.5, 16.7 - -

2-11 Presidente do mais alto órgão de 
governança Relatório Integrado: página 12 - - 16.6 - -

2-12
Papel desempenhado pelo mais alto 
órgão de governança na supervisão 
da gestão dos impactos

O Presidente do Conselho de 
Administração não faz parte 
da Diretoria Executiva da 
Companhia.

- - 16.7 - -

2-13 Delegação de responsabilidade pela 
gestão de impactos Relatório Integrado: página 12 - - - -

2-14
Papel desempenhado pelo mais alto 
órgão de governança no relatório de 
sustentabilidade

Relatório Integrado: página 4 - - - -

2-15 Conflitos de interesse Central de indicadores - - 16.6 - -

2-16 Comunicação de preocupações 
cruciais Central de indicadores - - - -

2-17 Conhecimento coletivo do mais alto 
órgão de governança Relatório Integrado: página 12 - - - -
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https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/atracao-e-desenvolvimento-com-respeito-e-pluralidade/indicator?indicator=ec74ee72-03c5-46d0-9718-01f936858363
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-integridade-do-negocio-1/indicator?indicator=4490541b-d319-41d5-aae9-6ec6eb8ce868
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-integridade-do-negocio-1/indicator?indicator=dd404cb7-eb28-41c9-8ae6-677469361151
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-integridade-do-negocio-1/indicator?indicator=897e0b98-baae-488b-97f1-57d62933d55f
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-integridade-do-negocio-1/indicator?indicator=33683cdc-0e24-4b88-b66c-68ed7fe4ff0c


Norma GRI Código Conteúdo Localização
Nº de referência da Norma 
Setorial GRI 11: Petróleo e 
Gás 2021

Nº de referência da 
Norma Setorial GRI 13: 
Agropecuária, Aquicultura e 
Pesca 2022

ODS Pacto 
Global Omissões

GRI 2: Conteúdos 
gerais 2021

2-18 Avaliação do desempenho do mais 
alto órgão de governança Relatório Integrado: página 12 - - - -- -

2-19 Políticas de remuneração Central de indicadores - - - -

2-20 Processo para determinação de 
remuneração Central de indicadores - - 16.7 - -

2-21 Proporção da remuneração total 
anual - - -

A Raízen opta por não reportar esse 
indicador, garantindo a segurança 
das informações e o respeito à 
confidencialidade.

2-22 Declaração sobre estratégia de 
desenvolvimento sustentável Relatório Integrado: página 5 - - - -

2-23 Compromisso de política Relatório Integrado: páginas 14 
e 15 - - 16.3 - -

2-24 Incorporação de compromissos de 
política

Relatório Integrado: páginas 14 
e 15 - - 16.3 - -

2-25 Processos para reparar impactos 
negativos

Relatório Integrado: páginas 13, 
15 e 29 - - - -

2-26 Mecanismos para aconselhamento e 
apresentação de preocupações

Relatório Integrado: página 15
Central de indicadores - - 16.3 - -

2-27 Conformidade com leis e 
regulamentos Central de indicadores - - 16.3 - -

2-28 Participação em associações Central de indicadores - - - -

2-29 Abordagem para engajamento de 
stakeholders

Relatório Integrado: páginas 14 
28 e 29 - - - -

2-30 Acordos de negociação coletiva Central de indicadores - - 8.8 - -
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https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/atracao-e-desenvolvimento-com-respeito-e-pluralidade/indicator?indicator=c35bd7b6-5a8c-40c2-bed9-9c180d617293
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/atracao-e-desenvolvimento-com-respeito-e-pluralidade/indicator?indicator=c35bd7b6-5a8c-40c2-bed9-9c180d617293
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-integridade-do-negocio-1/indicator?indicator=ac54510e-5311-44d4-a73f-504de405dc66
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=05583e8a-1acd-4f18-88db-aae5763fc38f
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-integridade-do-negocio-1/indicator?indicator=6e004639-7c46-4555-83fc-fb74ce2306ec
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/atracao-e-desenvolvimento-com-respeito-e-pluralidade/indicator?indicator=884483bd-4b7a-4950-814f-bcee1b4e0756


Norma GRI Código Conteúdo Localização
Nº de referência da Norma 
Setorial GRI 11: Petróleo e 
Gás 2021

Nº de referência da 
Norma Setorial GRI 13: 
Agropecuária, Aquicultura e 
Pesca 2022

ODS Pacto 
Global Omissões

Temas materiais

GRI 3: Temas 
materiais 2021

3-1 Processo de definição de temas 
materiais Relatório Integrado: página 14 - - - - -

3-2 Lista de temas materiais Relatório Integrado: página 14
Central de indicadores - - - - -

Tema material: Atração e desenvolvimento com respeito e pluralidade

GRI 3: Temas 
materiais 2021 3-3 Gestão dos temas materiais Relatório Integrado: página 24

Central de indicadores 11.10.1 / 11.11.1 13.15.1 / 13.20.1 1, 4, 5, 8, 10, 
16 - -

GRI 401: Emprego 
2016 401-2

Benefícios oferecidos a empregados 
em tempo integral que não 
são oferecidos a empregados 
temporários ou de período parcial

Central de indicadores 11.10.3 - 3.2, 5.4, 8.5, 6
Por estratégia de confidencialidade, 
o indicador não é reportado com a 
abertura por operação. 

GRI 404: 
Capacitação e 
educação 2016

404-2

Programas para o aperfeiçoamento 
de competências dos empregados 
e de assistência para transição de 
carreira

Relatório Integrado: página 24 11.7.3 / 11.10.7 - 8.2, 8.5 8 -

404-3

Percentual de empregados que 
recebem avaliações regulares de 
desempenho e de desenvolvimento 
de carreira

Relatório Integrado: página 24
Central de indicadores - - 5.1, 8.5, 10.3 1, 6 -

GRI 405: 
Diversidade e 
igualdade de 
oportunidades 
2016

405-1 Diversidade em órgãos de 
governança e empregados Central de indicadores 11.11.5 13.15.2 5.1, 5.5, 8.5 - -

405-2

Proporção entre o salário-base e 
a remuneração recebidos pelas 
mulheres e aqueles recebidos pelos 
homens

Central de indicadores 11.11.6 13.15.3 5.1, 8.5, 10.3 - -

GRI 406: Não 
discriminação 
2016

406-1 Casos de discriminação e medidas 
corretivas tomadas Central de indicadores 11.11.7 13.15.4 5.1, 8.8 1, 2, 3, 4, 5, 6 -

APRESENTAÇÃO PERFIL INSTITUCIONAL INTEGRIDADE NOS NEGÓCIOS EXCELÊNCIA OPERACIONAL MUDANÇAS CLIMÁTICAS ANEXOS 45RELATÓRIO INTEGRADO 2025‘26

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-integridade-do-negocio-1/indicator?indicator=15b84491-e749-4c55-81cc-0ecdbcee4841
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-integridade-do-negocio-1/indicator?indicator=15b84491-e749-4c55-81cc-0ecdbcee4841
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/atracao-e-desenvolvimento-com-respeito-e-pluralidade/indicator?indicator=1f3e7a46-a5a6-44b9-b4ad-ef29db1120e8
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/atracao-e-desenvolvimento-com-respeito-e-pluralidade/indicator?indicator=cc6a1ab2-5619-4924-bb42-ac3348dd0b5b
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/atracao-e-desenvolvimento-com-respeito-e-pluralidade/indicator?indicator=b5d75ab4-5ea8-47f2-bc0a-6554ac86324d
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/atracao-e-desenvolvimento-com-respeito-e-pluralidade/indicator?indicator=133205bd-fe22-45ae-8244-d4a0101224ed
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/atracao-e-desenvolvimento-com-respeito-e-pluralidade/indicator?indicator=f4ae25f9-2b94-4ce3-8097-b540545a4709


Norma GRI Código Conteúdo Localização
Nº de referência da Norma 
Setorial GRI 11: Petróleo e 
Gás 2021

Nº de referência da 
Norma Setorial GRI 13: 
Agropecuária, Aquicultura e 
Pesca 2022

ODS Pacto 
Global Omissões

Tema 13.15 Não 
discriminação 
e igualdade de 
oportunidades

13.15.5

Descreva quaisquer diferenças em 
termos de contrato de trabalho 
e abordagem para remuneração 
baseadas na nacionalidade ou no 
status de migrante

Central de indicadores - - 5.1, 8.8 - -

Tema material: Compliance socioambiental

GRI 3: Temas 
materiais 2021 3-3 Gestão dos temas materiais

Relatório Integrado: páginas 20, 
21, 28 e 29
Central de indicadores

11.4.1 / 11.5.1 / 11.6.1 13.4.1 / 13.23.1 12, 13, 14, 
15, 16 - -

GRI 101: 
Biodiversidade 
2024

101-1 Políticas para deter e reverter a 
perda de biodiversidade Central de indicadores - - - - -

101-2 Gestão de impactos na 
biodiversidade Central de indicadores - - - - -

101-3 Acesso e repartição justa e equitativa 
de benefícios - - - - -

Por razões estratégicas ou de 
gestão, essas informações não 
serão reportadas.

101-4 Identificação de impactos na 
biodiversidade Central de indicadores - - - -

101-5 Locais com impactos na 
biodiversidade - - - - -

Por razões estratégicas ou de 
gestão, essas informações não 
serão reportadas.

101-6 Fatores diretos de perda de 
biodiversidade - - - - -

101-7 Mudanças no estado da 
biodiversidade - - - - -

101-8 Serviços ecossistêmicos - - - - -
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https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/atracao-e-desenvolvimento-com-respeito-e-pluralidade/indicator?indicator=3ed3cea8-aaeb-414d-9409-18ddd066f3c1
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-integridade-do-negocio-1/indicator?indicator=15b84491-e749-4c55-81cc-0ecdbcee4841
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=d87ac777-ac9d-43e0-a6c5-c37d4bf34833
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=88a5dde7-adcc-4639-af95-db666db35a93
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=7a34a3f1-de22-4f93-9e69-5bed784aaf1e


Norma GRI Código Conteúdo Localização
Nº de referência da Norma 
Setorial GRI 11: Petróleo e 
Gás 2021

Nº de referência da 
Norma Setorial GRI 13: 
Agropecuária, Aquicultura e 
Pesca 2022

ODS Pacto 
Global Omissões

GRI 303: Água e 
efluentes 2018

303-1 Interações com a água como recurso 
compartilhado Relatório Integrado: página 20 11.6.2 13.7.2 6.3, 6.4, 6.A, 

6.B, 12.4 8, 9 -

303-2 Gestão de impactos relacionados ao 
descarte de água Relatório Integrado: página 20 11.6.3 13.7.3 6.3 8, 9 -

303-3 Captação de água Central de indicadores 11.6.4 13.7.4 6.4 8, 9 -

303-4 Descarte de água Central de indicadores 11.6.5 13.7.5 6.3 8, 9 -

303-5 Consumo de água Central de indicadores 11.6.6 13.7.6 6.4 8, 9 -

GRI 305: Emissões 
2016 305-7 Emissões de NOx, SOx e outras 

emissões atmosféricas significativas Central de indicadores 11.3.2 13.1.8 3.9, 12.4, 
14.3, 15.2 7, 8, 9 -

GRI 306: Resíduos 
2020

306-1 Geração de resíduos e impactos 
significativos relacionados a resíduos Relatório Integrado: página 20 11.5.2 13.8.2

3.9, 6.3, 6.6, 
11.6, 12.4, 

12.5
-

306-2 Gestão de impactos significativos 
relacionados a resíduos Relatório Integrado: página 20 11.5.3 13.8.3 -

306-3 Resíduos gerados Central de indicadores 11.5.4 13.8.4
3.9, 6.6, 

11.6, 12.4, 
12.5, 15.1

7, 8, 9 -

306-4 Resíduos não destinados para 
disposição final Central de indicadores 11.5.5 13.8.5 3.9, 11.6, 

12.4, 12.5 7, 8, 9 -

306-5 Resíduos destinados para disposição 
final Central de indicadores 11.5.6 13.8.6

3.9, 6.6, 
11.6, 12.4, 
12.5, 15.1

7, 8, 9 -

APRESENTAÇÃO PERFIL INSTITUCIONAL INTEGRIDADE NOS NEGÓCIOS EXCELÊNCIA OPERACIONAL MUDANÇAS CLIMÁTICAS ANEXOS 47RELATÓRIO INTEGRADO 2025‘26

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=fbe36037-9a34-4b82-bccb-047bdac07c8e
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=b7587edc-56c2-42b3-b190-2f5d37e957e3
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=fbe36037-9a34-4b82-bccb-047bdac07c8e
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=4776bdb1-2b0a-4c68-ab73-9865e9dd2985
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=6a8fd040-3a7a-45d6-91e9-08dd67788972
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=6a8fd040-3a7a-45d6-91e9-08dd67788972
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=6a8fd040-3a7a-45d6-91e9-08dd67788972


Norma GRI Código Conteúdo Localização
Nº de referência da Norma 
Setorial GRI 11: Petróleo e 
Gás 2021

Nº de referência da 
Norma Setorial GRI 13: 
Agropecuária, Aquicultura e 
Pesca 2022

ODS Pacto 
Global Omissões

Tema 13.4: 
Conversão de 
ecossistemas 
naturais

13.4.1
Políticas ou compromissos para 
reduzir ou eliminar a conversão de 
ecossistemas naturais

Central de indicadores - - 13, 14, 15 -

13.4.2
Porcentagem do volume de 
produção determinado a ser livre de 
desmatamento ou conversão

Central de indicadores - - 13, 14, 15 -

13.4.3
Porcentagem do volume de 
origem determinada como livre de 
desmatamento ou conversão

Central de indicadores - - 13, 14, 15 -

13.4.4
Tamanho, localização e tipo de 
ecossistemas naturais convertidos 
administrados pela organização

Central de indicadores - - 13, 14, 15 -

13.4.5
Tamanho, localização e tipo de 
ecossistemas naturais convertidos 
administrados por fornecedores

Central de indicadores - - 13, 14, 15 -

Tema 13.5: Saúde 
do solo 13.5.1 Saúde do solo Central de indicadores - - 15 -

Tema 13.6: Uso de 
agrotóxicos

13.6.1 Gestão do uso de agrotóxicos Central de indicadores - - 5, 8 -

13.6.2
Volume e intensidade dos pesticidas 
utilizados por níveis de risco de 
toxicidade

Central de indicadores - - 5, 8 -

Tema 13.23: 
Rastreabilidade 
da cadeia de 
fornecedores

13.23.2 Nível de rastreabilidade em vigor 
para cada produto comprado Relatório Integrado: página 28 - - 12, 14, 16 -

13.23.3

Percentual de volume comprado 
certificado por normas 
internacionalmente reconhecidas 
que rastreiam os produtos ao longo 
da cadeia de fornecedores

Central de indicadores - - 12, 14, 16 -

13.23.4

Descreva os projetos de melhoria 
para certificar os fornecedores 
por normas internacionalmente 
reconhecidas 

Relatório Integrado: página 28 - - 12, 14, 16 -
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https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=285b3ab9-a4ed-4da8-aae5-53e655a0b4c3
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=a2237806-af8e-4d0b-8303-5026787d1e13
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=273b4650-f375-4ff2-8836-9d21b6fd8df3
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=1dec8048-10ba-4793-8110-a45a6c368d25
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=d7a094a9-7395-4111-aa13-dbc0897914c6
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=f6ca5672-187e-4a6e-85a9-8419b50e1849
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=4adc8c23-ba9d-445c-a911-6b8398202c9f
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=228b292b-9857-40f9-bd26-ed96bf6adcc7
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/direitos-humanos-na-cadeia-de-valor/indicator?indicator=a7b5c939-e816-4a2e-8cc7-5357bc3d6c4f


Norma GRI Código Conteúdo Localização
Nº de referência da Norma 
Setorial GRI 11: Petróleo e 
Gás 2021

Nº de referência da 
Norma Setorial GRI 13: 
Agropecuária, Aquicultura e 
Pesca 2022

ODS Pacto 
Global Omissões

Tema material: Ética e compliance

GRI 3: Temas 
materiais 2021 3-3 Gestão dos temas materiais Relatório Integrado: página 15

Central de indicadores 11.20.1 13.26.1 12, 16 - -

GRI 205: Combate 
à corrupção 2016

205-1 Operações avaliadas quanto a riscos 
relacionados à corrupção Central de indicadores 11.20.2 13.26.2 16.5 10 -

205-2
Comunicação e capacitação em 
políticas e procedimentos de 
combate à corrupção

Central de indicadores 11.20.3 13.26.3 16.5 10 -

205-3 Casos confirmados de corrupção e 
medidas tomadas Central de indicadores 11.20.4 13.26.4 16.5 10 -

Tema 11.20 
Combate à 
corrupção

11.20.1 Combate à corrupção Central de indicadores - - - -

11.20.5 Descreva a abordagem para 
transparência de contratos Central de indicadores - - 16.5 - -

11.20.6 Beneficiários efetivos da organização Central de indicadores - - 16.5 -
Por confidencialidade da 
informação, o indicador não será 
reportado integralmente.

Tema material: Relacionamento com comunidades

GRI 3: Temas 
materiais 2021 3-3 Gestão dos temas materiais Relatório Integrado: página 29

Central de indicadores 11.14.1 / 11.15.1 / 11.17.1 13.12.1 / 13.14.1 / 13.22.1 11, 16, 17 6 -

GRI 203: Impactos 
econômicos 
indiretos 2016

203-1 Investimentos em infraestrutura e 
apoio a serviços Central de indicadores 11.14.4 13.22.3 5.4, 9.1, 9.4, 

11.2 - -

203-2 Impactos econômicos indiretos 
significativos Central de indicadores 11.14.5 13.22.4 1.2, 1.4, 3.8, 

8.2, 8.3, 8.5 - -

GRI 411: Direitos 
dos povos 
indígenas 2016

411-1 Casos de violação de direitos de 
povos indígenas Central de indicadores 11.17.2 13.14.2 2.3 1, 2, 4 -
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https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-integridade-do-negocio-1/indicator?indicator=15b84491-e749-4c55-81cc-0ecdbcee4841
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-integridade-do-negocio-1/indicator?indicator=53a3d8a2-9494-4d22-9a28-83b8089d4cae
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-integridade-do-negocio-1/indicator?indicator=25d007fd-c20c-414f-85f9-ddedc32a820d
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-integridade-do-negocio-1/indicator?indicator=0f3d781c-244c-4bba-93ea-75b6aebc3105
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-integridade-do-negocio-1/indicator?indicator=7abc553a-cf23-4a33-af5c-45995a44ae36
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-integridade-do-negocio-1/indicator?indicator=6f1ff763-802c-4622-b5db-0d82a1e54a0b
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-integridade-do-negocio-1/indicator?indicator=7abc553a-cf23-4a33-af5c-45995a44ae36
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-integridade-do-negocio-1/indicator?indicator=15b84491-e749-4c55-81cc-0ecdbcee4841
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/relacionamento-com-comunidades/indicator?indicator=9c044226-f954-47e3-85e3-c8559c111950
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/relacionamento-com-comunidades/indicator?indicator=a5894462-86b0-48ca-9ac6-36e16d9a7683
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/relacionamento-com-comunidades/indicator?indicator=0237b132-126b-48f4-a684-2af83890eae


Norma GRI Código Conteúdo Localização
Nº de referência da Norma 
Setorial GRI 11: Petróleo e 
Gás 2021

Nº de referência da 
Norma Setorial GRI 13: 
Agropecuária, Aquicultura e 
Pesca 2022

ODS Pacto 
Global Omissões

GRI 413: 
Comunidades 
locais 2016

413-2
Operações com impactos negativos 
significativos – reais e potenciais – 
nas comunidades locais

Central de indicadores 11.15.3 13.12.3 1.4, 2.3 - -

Tema 11.16: 
Direitos à terra 
e aos recursos 
naturais

11.16.1 Direitos à terra e aos recursos 
naturais Central de indicadores - - 1, 2, 11, 16 - -

11.16.2
Locais de operações que causaram 
ou contribuíram para causar 
reassentamento involuntário

Não há locais de operações 
que causaram ou contribuíram 
para causar reassentamento 
involuntário ou onde tal 
reassentamento está em 
andamento.

- - 1, 2, 11, 16 - -

Tema 11.17: 
Direitos de povos 
indígenas

11.17.3

Locais de operações onde povos 
indígenas estão presentes ou 
são afetados por atividades da 
organização

Central de indicadores - - 1, 3, 5, 11, 
16 - -

11.17.4
Processo de obtenção de 
consentimento livre, prévio e 
informado de povos indígenas

Central de indicadores - - 1, 3, 5, 11, 
16 - -

Tema 13.13: 
Direitos à terra 
e aos recursos 
naturais

13.13.2

Locais de operações onde os direitos 
à terra e aos recursos naturais 
podem ser afetados pelas atividades 
da organização

Central de indicadores - - 1, 2, 10, 12, 
15, 16 - -

Tema 13.14: 
Direitos de povos 
indígenas

13.14.3 

Locais de operações onde povos 
indígenas estão presentes ou 
são afetados por atividades da 
organização

Central de indicadores - - 1, 2, 11, 13, 
15, 16 - -

13.14.4
Processo de obtenção de 
consentimento livre, prévio e 
informado de povos indígenas

Central de indicadores - - 1, 2, 11, 13, 
15, 16 - -
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https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/relacionamento-com-comunidades/indicator?indicator=7256fc63-2972-49a5-ab06-e743019074c8
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=e188640b-d6cf-4fc0-8cad-8dcc823b063e
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/relacionamento-com-comunidades/indicator?indicator=ab0fdc93-2b27-4db7-a823-9b8d0eb212ac
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=297f92c3-cfb8-4a47-ab22-afe2a92dc92c
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/relacionamento-com-comunidades/indicator?indicator=ab0fdc93-2b27-4db7-a823-9b8d0eb212ac
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/relacionamento-com-comunidades/indicator?indicator=ab0fdc93-2b27-4db7-a823-9b8d0eb212ac
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=297f92c3-cfb8-4a47-ab22-afe2a92dc92c


Norma GRI Código Conteúdo Localização
Nº de referência da Norma 
Setorial GRI 11: Petróleo e 
Gás 2021

Nº de referência da 
Norma Setorial GRI 13: 
Agropecuária, Aquicultura e 
Pesca 2022

ODS Pacto 
Global Omissões

Tema material: Direitos humanos na cadeia de valor

GRI 3: Temas 
materiais 2021 3-3 Gestão dos temas materiais Relatório Integrado: página 28

Central de indicadores 11.12.1 13.16.1 / 13.17.2 1, 5, 8, 16 - -

GRI 408: Trabalho 
infantil 2016 408-1

Operações e fornecedores com risco 
significativo de casos de trabalho 
infantil

Central de indicadores - 13.17.2 5.2, 8.7, 16.2 1, 2, 6 -

GRI 409: Trabalho 
forçado ou 
análogo ao 
escravo 2016

409-1
Operações e fornecedores com risco 
significativo de casos de trabalho 
forçado ou análogo ao escravo

Central de indicadores 11.12.2 13.16.2 5.2, 8.7 1, 2, 3 -

Tema material: Mudanças climáticas e emissões de GEE

GRI 3: Temas 
materiais 2021 3-3 Gestão dos temas materiais Relatório Integrado: página 31

Central de indicadores 11.1.1, 11.2.1, 11.3.1 13.1.1 / 13.2.1 1, 2, 3, 7, 12, 
13, 14, 15 7, 8, 9 -

GRI 103: Energia 
2025

103-1 Políticas e compromissos 
relacionados a energia Central de indicadores - - 7.2, 7.3, 8.4, 

12.2, 13.1 - -

103-2 Consumo e autogeração de energia 
dentro da organização Central de indicadores - - 7.2, 7.3, 8.4, 

12.2, 13.1 - Por estratégia, o item (e) deste 
indicador está sendo omitido. 

103-3 Consumo de energia upstream e 
downstream Central de indicadores - - 7.2, 7.3, 8.4, 

12.2, 13.1 - -

103-4 Intensidade energética Central de indicadores - - 7.2, 7.3, 8.4, 
12.2, 13.1 - -

103-5 Redução do consumo de energia Central de indicadores - - 7.3, 8.4, 
12.2, 13.1, - -

GRI 201: 
Desempenho 
econômico 2016

201-2
Implicações financeiras e outros 
riscos e oportunidades decorrentes 
de mudanças climáticas

Relatório Integrado: Página 31
Central de indicadores 11.2.2 13.2.2 13.1 -

Por estratégia de confidencialidade, 
o indicador foi parcialmente omitido 
para os itens a-iii e a-v
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https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-integridade-do-negocio-1/indicator?indicator=15b84491-e749-4c55-81cc-0ecdbcee4841
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/direitos-humanos-na-cadeia-de-valor/indicator?indicator=5584aa78-38c3-4da4-ac04-801b4d0c8701
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/direitos-humanos-na-cadeia-de-valor/indicator?indicator=5584aa78-38c3-4da4-ac04-801b4d0c8701
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-integridade-do-negocio-1/indicator?indicator=15b84491-e749-4c55-81cc-0ecdbcee4841
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-mudancas-climaticas-1/indicator?indicator=7ede682c-93d7-4e2e-81aa-6fa0a17004cf
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-mudancas-climaticas-1/indicator?indicator=4d498a9a-1253-42d9-8bbb-de36ce98d08b
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-mudancas-climaticas-1/indicator?indicator=899e9b78-53d2-4501-a6c3-31cdcd3377f3
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-mudancas-climaticas-1/indicator?indicator=39958372-a700-4e89-8cd9-1db10d64d0c4
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-mudancas-climaticas-1/indicator?indicator=87dd767a-db34-4524-bfcb-6a3053afea87
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-mudancas-climaticas-1/indicator?indicator=8d557878-e983-455c-89b3-cdc25fd62c04


Norma GRI Código Conteúdo Localização
Nº de referência da Norma 
Setorial GRI 11: Petróleo e 
Gás 2021

Nº de referência da 
Norma Setorial GRI 13: 
Agropecuária, Aquicultura e 
Pesca 2022

ODS Pacto 
Global Omissões

GRI 305: Emissões 
2016

305-1 Emissões diretas de gases de efeito 
estufa (Escopo 1)

Relatório Integrado: página 32
Central de indicadores 11.1.5 13.1.2

3.9, 12.4, 
13.1, 14.3, 

15.2
7, 8, 9 -

305-2 Emissões indiretas de gases de 
efeito estufa (Escopo 2)

Relatório Integrado: página 32
Central de indicadores 11.1.6 13.1.3

3.9, 12.4, 
13.1, 14.3, 

15.2
7, 8, 9 -

305-3 Outras emissões indiretas de gases 
de efeito estufa (Escopo 3)

Relatório Integrado: página 32
Central de indicadores 11.1.7 13.1.4

3.9, 12.4, 
13.1, 14.3, 

15.2
7, 8, 9 -

305-4 Intensidade de emissões de gases de 
efeito estufa Central de indicadores 11.1.8 13.1.5 13.1, 14.3, 

15.2 7, 8, 9 -

305-5 Redução de emissões de gases de 
efeito estufa (GEE) Central de indicadores 11.2.3 13.1.6 13.1, 14.3, 

15.2 7, 8, 9 -

Tema material: Segurança

GRI 3: Temas 
materiais 2021 3-3 Gestão dos temas materiais

Relatório Integrado: páginas 25 
e 27  
Central de indicadores

11.9.1 13.19.1 3, 8 - -
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https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-mudancas-climaticas-1/indicator?indicator=253ec84b-d4ac-4257-93b8-5df9099fbdcc
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-mudancas-climaticas-1/indicator?indicator=253ec84b-d4ac-4257-93b8-5df9099fbdcc
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-mudancas-climaticas-1/indicator?indicator=253ec84b-d4ac-4257-93b8-5df9099fbdcc
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-mudancas-climaticas-1/indicator?indicator=c202f901-7fc2-4036-ad35-45ba3e797c71
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-mudancas-climaticas-1/indicator?indicator=d9eb8163-3b75-4ab2-9b1a-9e1160752701
https://central-esg.raizen.com.br/category/principais-indicadores/indicator?indicator=4ca84547-2ccb-43de-b28f-59ca79ada223


Norma GRI Código Conteúdo Localização
Nº de referência da Norma 
Setorial GRI 11: Petróleo e 
Gás 2021

Nº de referência da 
Norma Setorial GRI 13: 
Agropecuária, Aquicultura e 
Pesca 2022

ODS Pacto 
Global Omissões

GRI 403: Saúde 
e segurança do 
trabalho 2018

403-1 Sistema de gestão de saúde e 
segurança do trabalho Relatório Integrado: página 25 11.9.2 13.19.2 8.8 - -

403-2
Identificação de periculosidade, 
avaliação de riscos e investigação de 
incidentes

Relatório Integrado: página 25 11.9.3 13.19.3 8.8 - -

403-3 Serviços de saúde do trabalho Relatório Integrado: página 27 11.9.4 13.19.4 8.8 - -

403-4

Participação dos trabalhadores, 
consulta e comunicação aos 
trabalhadores referentes a saúde e 
segurança do trabalho

Relatório Integrado: página 25 11.9.5 13.19.5 8.8, 16.7 - -

403-5 Capacitação de trabalhadores em 
saúde e segurança do trabalho Central de indicadores 11.9.6 13.19.6 8.8 - -

403-6 Promoção da saúde do trabalhador Relatório Integrado: página 27 11.9.7 13.19.7 3.3, 3.5, 3.7, 
3.8 - -

403-7

Prevenção e mitigação de impactos 
de saúde e segurança do trabalho 
diretamente vinculados com 
relações de negócios

Relatório Integrado: página 25 11.9.8 13.19.8 8.8 - -

403-8
Trabalhadores cobertos por um 
sistema de gestão de saúde e 
segurança do trabalho

Central de indicadores 11.9.9 13.19.9 8.8 - -

403-9 Acidentes de trabalho Relatório Integrado: página 27
Central de indicadores 11.9.10 13.19.10 3.6, 3.9, 8.8, 

16.1 - -

Tema material: Sem tema material relacionado

GRI 201: 
Desempenho 
econômico 2016

201-1 Valor econômico direto gerado e 
distribuído Central de indicadores 11.14.2, 11.21.2 13.22.2 8.1, 8.2, 9.1, 

9.4, 9.5 - -
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https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/seguranca/indicator?indicator=bb835c1a-5e23-4045-80cf-8e065cdfdb91
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/seguranca/indicator?indicator=059b8fec-556b-4ff9-9810-ed7f2a07e645
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/seguranca/indicator?indicator=7be260af-150e-4c66-8e39-3957f6d004dc
https://central-esg.raizen.com.br/category/principais-indicadores/indicator?indicator=4ca84547-2ccb-43de-b28f-59ca79ada223


CARTA DE ASSEGURAÇÃO GRI 2-5
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About this report
Message from management

INTRODUCTION
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ABOUT THIS REPORT  
 GRI 2-2, 2-3, 2-4, 2-5, 2-14 

For the past 15 consecutive years, beginning with 
our first crop year of 2011–12, we have consistently 
reported to stakeholders on our operational, financial, 
environmental, social, and governance performance. 
Published on June 30, 2026, this Integrated Report is 
for the period from April 1, 2025 to March 31, 2026 (the 
2025–26 crop year), consistent with the reporting period 
for our Financial Statements. This report covers the 
operations of Raízen Energia S.A. and Raízen Argentina 
S.A., among other Raízen S.A. entities.

Beginning with this reporting cycle, we no longer include 
information for Raízen Paraguay S.A., which ceased to 
be consolidated as of December 1, 2024, following the 
reduction of our ownership interest to 34.9%, as disclosed 
in our Financial Statements. We also reduced the scope of 
the disclosures reported for our operations in Argentina, 
with this report including only the disclosures considered 
most relevant to those operations. 

This report has been prepared based on the Global 
Reporting Initiative (GRI) Standards and the 
International Integrated Reporting Council (IIRC), 
as prescribed by CPC Guidance 09 – Integrated 
Reporting (OCPC 09), issued by the Brazilian Accounting 
Pronouncements Committee (CPC) and made mandatory 
under Brazilian Securities Commission (CVM) Resolution 
No. 14/2020 for publicly traded companies that elect to 

prepare and publish Integrated Reports. The report also 
includes Sustainability Accounting Standards Board 
(SASB) metrics for the Oil & Gas, Renewable Resources 
& Alternative Energy, and Food & Beverage sectors. 
Disclosures were compiled by an internal working group 
and approved by our Executive Leadership Team and 
key business areas. These groups acknowledge their 
responsibility for ensuring the integrity of this Integrated 
Report and confirm that they applied integrated thinking 
in its preparation and presentation. The Report was 
independently assured by Ernst & Young—except for 
the Greenhouse Gas (GHG) Inventory data, which were 
verified by SGS, Financial and Operational data, which 
were audited by PwC (PricewaterhouseCoopers); and 
the information related to the TCFD—and subsequently 
submitted to our Board of Directors for approval.

For additional information on reported 
disclosures, please visit our ESG 
Disclosures Hub. For any questions or 
feedback about this report, please write 
to fale@raizen.com or call 0800 728 1616
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https://ri.raizen.com.br/en/resultados-e-documentos/central-de-resultados
https://central-esg.raizen.com.br/
https://central-esg.raizen.com.br/
mailto:fale%40raizen.com?subject=


This crop year presented one of the most challenging 
operating landscapes Raízen has confronted in recent 
years. We navigated an environment marked by heightened 
volatility, adverse weather conditions, and significant 
market pressures—from interest rates to commodity prices. 
These conditions demanded resilience, clear priorities, and 
disciplined execution of our Transformation Plan.

Even in this environment, we continued to move our strategy 
forward with consistency. We remained focused on what was 
within our control, strengthening the core by simplifying our 
business, tightening operational and financial discipline, and 
improving our ability to create sustainable long-term value.

In our Mobility business, we made meaningful progress in 
enhancing our value proposition by combining operational 
excellence with the strength of the Shell brand and the 
quality of our products. At the same time, we stepped up our 
efforts to combat illicit fuel distribution and fraud across the 
industry. We also deepened our relationships with dealers 
and distributors, expanding our presence and strengthening 
our position in the fuels and lubricants markets. 

In our Ethanol, Sugar, and Bioenergy business, we continued 
to advance with focus and discipline—concentrating on the 
areas where we have the strongest competitive advantages. 
We improved cost management and delivered consistent 
operational gains across both our agricultural and industrial 

operations, despite the impact of adverse weather on yields. 
Simplifying our portfolio was another important step toward 
increasing efficiency and strengthening execution. 

We also made further progress during the year in building 
a more sustainable capital structure. In March 2026, we 
initiated an out-of-court reorganization process. Following 
extensive negotiations, we submitted a restructuring plan 
supported by more than 80% of our creditors. 

These coordinated and mutually complementary steps give 
us greater confidence in the future and create the conditions 
to continue delivering our Transformation Plan—guided 
by the values that define who we are: safety, integrity, 
simplicity, and collaboration. It is this set of principles that 
enables us to navigate challenging market cycles while 
building a stronger, more efficient company that is well 
positioned to capture the opportunities ahead.

I invite you to learn more about the progress we are making 
together throughout this report.

Thank you for your interest. 

Nelson Gomes 
CEO Raízen S.A

MESSAGE FROM MANAGEMENT 
GRI 2-22

WE REMAIN FOCUSED ON CREATING LONG-TERM VALUE 
THROUGH SIMPLICITY, DISCIPLINE, AND RESPONSIBILITY, 
STRENGTHENING OUR OPERATIONS WHILE BUILDING A 
SUSTAINABLE LONG-TERM FUTURE
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About us
Our geographies
Business model
Portfolio simplification
A new chapter of value creation

CORPORATE  
PROFILE

INTRODUCTION CORPORATE PROFILE BUSINESS INTEGRITY OPERATIONAL EXCELLENCE CLIMATE CHANGE APPENDICES 62025-26 INTEGRATED REPORT



OUR GEOGRAPHIES
GRI 2-1, 2-6

1 Financial and operational data are derived from our Financial Statements, which are assured by PwC.
2 Raízen S.A.'s headquarters are located in Rio de Janeiro. 

2.7 million 
m³ of ethanol produced

R$ 11.3 bn 
 adjusted EBITDA

4.8 million 
metric tons of sugar produced

35.8 million 
m³ of ethanol produced

OFFICES

MILLS

DISTRIBUTION TERMINALS

AIRPORT BASES

REFINERY

LUBRICANTS PLANT

PHILIPPINES

SINGAPORE

GENEVAHOUSTON

ARGENTINA

PARAGUAY

BRAZIL

CEARÁ

RIO GRANDE  
DO NORTE

PERNAMBUCO

ALAGOAS

BAHIA

GOIÁS AND THE FEDERAL 
DISTRICT

MINAS GERAIS

ESPÍRITO SANTO

RIO DE JANEIRO
SÃO 
PAULO

PARANÁ

SANTA CATARINA

RIO GRANDE DO SUL

MATO GROSSO DO SUL

MATO GROSSO

RONDÔNIA

ACRE TOCANTINS

AMAZONAS

RORAIMA
AMAPÁ

PARÁ
MARANHÃO

ABOUT US1

GRI2-1

Raízen S.A. is a joint venture between Shell (44%) and 
Cosan (44%), with 12% of our shares publicly traded on 
Brazil’s B3 stock exchange. We distribute and market 
fuels and lubricants under the Shell brand license while 
continuing to expand our Shell Select convenience store 
network and the Shell Café concept. We also produce and 
market sugarcane-based ethanol, sugar, and bioenergy. 

With head offices in São Paulo, Brazil2, we operate assets 
across every region of Brazil and in Argentina, as well as 
commercial offices in the United States, Switzerland, the 
Philippines, and Singapore, connecting us to strategic 
export markets around the world. 
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BUSINESS MODEL1 
GRI 2-6, 203-1

SHAREHOLDERS

• R$ 11.3 billion in adjusted EBITDA

CUSTOMERS AND PARTNERS

• 70.5 million metric tons of sugarcane crushed

• 2.7 million m³ of own ethanol sold

• 35.8 million m³ of fuel sold

• �Thought leadership in domestic and international policymaking

• �100% of contract sugarcane growers engaged in our Elos program

• �A supplier development program for small businesses in partnership 
with the Small Business Support Service (SEBRAE)

• �96% of our mills are Bonsucro-certified

EMPLOYEES & SOCIETY

• 65 average hours of training per employee

• More than 2 million hours invested in training and development

• More than 86,000 people benefited by our social investments

• 3,932,159.41 tCO2 avoided through the production of renewable 
products

• 11.5 billion liters of water saved through our Reduza program

 

Production and sales 
of sugarcane-based ethanol, 
sugar, and bioenergy 

Distribution and marketing of fuels 
and lubricants under the Shell 
brand license

Operation of Shell Select 
convenience stores and Shell Café 
locations

Safety: we maintain a safe workplace 
environment 

Integrity: we act ethically, transparently, and 
respectfully
 �
Collaboration: we work together to deliver shared 
results 

Simplification: we focus on what creates value in 
a simple and effective way

FINANCIAL CAPITAL
• R$ 244.6 billion in revenue
• R$ 8.6 billion in investments

MANUFACTURED CAPITAL
• A nationwide presence across Brazil, including:
      → 24 ethanol, sugar, and bioenergy mills
      → 6,734 Shell-branded service stations
      → 1,713 Shell Select convenience stores and Shell Café locations
      → 65 airport fueling terminals
      → 76 fuel distribution terminals
      → 1 lubricant plant

• We also operate:
      → 1 refinery and 1 lubricant plant in Argentina

      → 4 international sales offices (United States, Switzerland, Philippines and Singapore)

INTELLECTUAL CAPITAL
• Shell brand license in Brazil and Argentina
• Proprietary technology for producing Second-Generation Ethanol (E2G) 
• ��A governance structure comprising the General Stockholders’ Meeting, the Board of 

Directors, four Advisory Committees, and the Executive Management team

HUMAN CAPITAL
• 33,000+ employees
• 1,900+ apprentices, interns, and contractors

SOCIAL AND RELATIONSHIP CAPITAL
• �Our value chain includes more than 7,900 direct and indirect suppliers of materials 

and services, as well as more than 900 sugarcane suppliers
• �R$ 7.6 million in company and tax-incentivized funds invested in social and cultural 

initiatives

NATURAL CAPITAL
• 1,268.89 million hectares of Raízen and third-party-owned cropland

VALUE CAPTURE VALUE CREATION

HOW WE DO IT

WHAT WE DO

1 Financial and operational data are derived from our Financial Statements, which are assured by PwC.
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During the 2025–26 crop year, we continued to simplify 
our portfolio while sharpening our focus on our core 
business.

In our Brazil Mobility business, we integrated our 
fuel distribution, lubricants, and logistics operations, 
strengthening end-to-end visibility of the value chain 
and improving coordination across supply, logistics, 
and sales. We also streamlined our product portfolio to 
source and market products that align with our strategy 
and core business. On June 4, 2026, we also announced 
the divestment of our operations in Argentina to focus on 
priority markets and geographies. This reorganization 
eliminated operational overlaps, increased efficiency, 
reduced costs, and improved predictability. We also 
concluded our joint venture with FEMSA, exiting the 
proximity retail market. We retained the Shell Select 
and Shell Café brands as part of the value proposition 
we offer our dealers, creating additional revenue 
opportunities while enhancing the customer experience 
at our service stations.

PORTFOLIO  
SIMPLIFICATION 
GRI 2-6

In our Ethanol, Sugar, and Bioenergy (ESB) business, 
we reviewed our industrial portfolio to focus our 
operations on our most competitive assets and those 
offering the strongest regional synergies. We curtailed 
operations at the Santa Elisa mill (São Paulo) indefinitely 
and completed the sale of the Leme (São Paulo), Rio 
Brilhante (Mato Grosso do Sul), Passa Tempo (Mato 
Grosso do Sul), and Continental (São Paulo) mills. We 
also advanced our divestment plan for our electricity 
business by concluding a joint venture with Grupo Gera 
and selling most of our distributed generation assets 
and our free-market electricity trading portfolio. This 
reduced operational complexity while supporting more 
disciplined asset and cost management. 

Optimizing our portfolio also sharpened our strategic 
focus and strengthened execution. The operational and 
financial impacts of these initiatives are discussed in 
greater detail in the Operational Excellence chapter of 
this report.

WE SIMPLIFIED OUR PORTFOLIO TO 
IMPROVE EFFICIENCY AND FOCUS ON 
WHAT CREATES THE MOST VALUE

A NEW CHAPTER OF 
VALUE CREATION
During the 2025–26 crop year, we embarked on a new chapter focused on 
creating value for our stakeholders by advancing the priorities underlying 
our Transformation Plan: portfolio simplification, operational efficiency, and 
an optimized capital structure.

In our Brazil Mobility business, we are capturing synergies across the entire 
value chain. Integrating our procurement, logistics, and commercial teams has 
helped strengthen the Shell brand’s value proposition. This model—built on 
trust, quality, and technology—relies on close partnerships with our dealers and 
franchisees, who play a critical role in delivering the best possible customer 
experience at our service stations and convenience stores.

In our ESB business, we continue to focus on operating more efficiently in a 
market driven by commodity dynamics. To support this strategy, we improved 
productivity across both our agricultural and mill operations, strengthened cost 
management, and prioritized the areas where we have the greatest competitive 
advantage.

This new chapter also involves changes in the way we work. As our teams 
become more integrated, we continue to advance a culture built on collaboration, 
simplicity, safety, and integrity. Together, these values provide the foundation 
for decisions that drive stronger business performance.
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BUSINESS 
INTEGRITY

Corporate governance
Risk management 
Sustainability governance
Ethics and compliance
Combating the illegal fuel market
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We are listed on B3's Level 2 Corporate Governance segment, reflecting our voluntary commitment to governance standards that exceed 
the transparency, fairness, and accountability requirements established under Brazilian law:

CORPORATE GOVERNANCE

�SARBANES-OXLEY ACT (SOX) 
COMPLIANCE, 
ensuring that financial reporting is readily verifiable with 
traceable source data. 

�VARIABLE COMPENSATION FOR 
LEADERSHIP, 
including our CEO, linked to ESG performance. 

A CONFIDENTIAL 
WHISTLEBLOWER HOTLINE
available to internal and external stakeholders, with a 
structured process for receiving and investigating reports.

REGULAR, MANDATORY ETHICS 
and compliance communications and training for all 
employees. 

WOMEN ON BOARD (WOB) 
CERTIFICATION
recognizing the participation of two women on our Board 
of Directors.
 
 

4 ADVISORY COMMITTEES
supporting the Board of Directors. 

 
AN ENTERPRISE RISK MATRIX
covering strategic, operational, financial, and ESG risks, 
approved by senior leadership and overseen by the Audit 
Committee.

A SIGNATORY OF THE 
UN Global Compact.
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Our corporate governance structure includes the 
General Stockholders’ Meeting, the Board of Directors, 
advisory committees, and the Executive Management 
team. The General Stockholders' Meeting is our highest 
decision-making body. At the meeting, our shareholders 
elect the members of the Board of Directors, approve 
our financial statements, and vote on strategic matters. 
The meeting is held annually within the first four months 
following the end of the fiscal year and may also be 
convened in extraordinary session whenever necessary.

Our Board of Directors is responsible for setting the 
Company’s overall strategic direction, approving key 
policies and the annual budget, reviewing significant 
investments, and approving material contracts, including 
related-party transactions, among other responsibilities 
established in our Bylaws. Under our Shareholders' 
Agreement, the Board consists of seven members: three 
appointed by each of our controlling shareholders, 
Shell and Cosan, and one independent director. The 
Chair of the Board does not serve on the Executive 
Management team, ensuring a clear separation between 
oversight and executive management. Directors are 
selected based on their reputation, executive and 
board experience, and expertise in finance, accounting, 

GOVERNANCE  
STRUCTURE GRI 2-9, 2-11, 2-12, 2-13, 2-17, 2-18

corporate governance, compliance, risk management, 
and human capital management, as well as based on 
diversity criteria.

Once during each Board term, we evaluate the performance 
of the Board of Directors and its Advisory Committees. 
Conducted by an independent external advisor, the 
evaluation includes tailored questionnaires and individual 
interviews with each member. The assessment considers 
factors including the Board’s collective knowledge 
and experience, contributions to business strategy, 
effectiveness of risk oversight, quality of Board discussions, 
and the relevance and quality of inputs into decision-
making. Based on the results, we develop action plans to 
improve governance-body performance.

Our Executive Management team is responsible for 
the day-to-day management of the business and for 
implementing the policies and strategic direction 
established by the Board of Directors, ensuring alignment 
across strategy, operations, and business performance. 

To learn more about the members and responsibilities 
of our Board of Directors, Advisory Committees, and 
Executive Leadership Team, click here.

Comprised of three 
independent members, 

including two members of 
the Board of Directors.

• Oversees internal and 
external audits and internal 

controls;

• Oversees enterprise risk 
management, including 

climate-related physical and 
transition risks;

• Reviews and monitors 
action plans addressing risks 
identified through enterprise 

risk assessments;

• Supports the Board of 
Directors in overseeing our 

Enterprise Risk Management 
(ERM) framework. 

FINANCE COMMITTEE CORPORATE SOCIAL 
RESPONSIBILITY COMMITTEE

•	

Co-chaired by the Institutional 
Relations and Sustainability 

VP and the Chief Health, 
Safety, and Environment 

(HSE) Officer, and comprising 
two members of the Board of 

Directors.

• Oversees our Sustainability 
and Health & Safety agenda;

• Leads structured 
discussions on ESG and the 
transition to a low-carbon 

economy;

• Reviews and monitors 
environmental and social 

risks across our supply chain;

• Submits strategic 
Sustainability and HSE 
matters to the Board of 

Directors.

Chaired by our Chief 
Financial Officer and 

including two members of 
the Board of Directors.

• Supports the Board in 
overseeing capital allocation 

discipline;

• Reviews capital 
allocation and investment 

prioritization;

• Evaluates whether financial 
projections align with 

strategic priorities;

• Reviews strategic financial 
matters to inform Board 

decisions. 

Chaired by our People, 
Communications, IT, and 
Shared Services VP, and 

comprising two members of 
the Board of Directors.

• Oversees matters related 
to our organizational 

structure;

• Reviews talent 
management, compensation, 

and incentive policies;

• Evaluates the performance 
of senior leadership;

• Oversees executive 
succession planning;

• Supports the Board in 
aligning our organizational 

culture with business 
strategy. 

OVERSIGHT BOARD

GENERAL  
STOCKHOLDERS’ MEETING

BOARD OF 
DIRECTORS

EXECUTIVE 
MANAGEMENT

EXECUTIVE 
COMMITTEES1

Governance  
structure GRI 2-9 

AUDIT & INTEGRITY 
COMMITTEE PEOPLE COMMITTEE

1 As previously disclosed, in connection with the Company's financial restructuring and the Out-of-Court Reorganization Plan filed on June 5, 
2026, changes to our governance structure may be implemented as appropriate. Additional information is available at ri.raizen.com.br/en.
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RISK  
MANAGEMENT 
GRI 2-25

At Raízen, risk governance is guided by our Risk 
Management Policy and follows the Three Lines 
Model. Our risk management methodology is 
based on the Enterprise Risk Management (ERM) 
Framework developed by the Committee of Sponsoring 
Organizations of the Treadway Commission (COSO), 
guidance issued by the Brazilian Institute of Corporate 
Governance (IBGC), and ISO 31000, the international 
standard for risk management best practices.

Our first line of defense consists of our individual 
business functions, which are responsible for 
identifying, assessing, and mitigating risks within their 
operations. Our second line of defense comprises the 
Risk Management, Compliance, and Internal Controls 
functions, which establish methodologies, monitor our 
risk environment, and provide strategic reporting to 
our governance bodies. Our third line of defense is 
Internal Audit, which independently assesses the 
effectiveness of our internal controls and reports its 
findings to the Audit and Integrity Committee and 
the Board of Directors. These bodies oversee our risk 
management framework, establish our risk appetite, 
and monitor implementation of mitigation actions. We 
also conduct due diligence across our value chain 
to identify and prevent reputational and legal risks, 
including corruption, conflicts of interest, interactions 

with government officials, and legal proceedings. These 
practices strengthen the integrity of our procurement 
activities and business relationships.

In 2025, we reviewed our enterprise risk matrix to 
reflect internal and external factors that could affect our 
strategy and operations, including environmental, social, 
and governance (ESG) considerations. Our Reference 
Form provides a detailed description of the risk factors 
relevant to our Company. However, with respect to the 
disclosures on opportunities, the magnitude of impacts, 
and value creation across the time horizons required 
under Section 4D of OCPC 09, our disclosures are only 
partially aligned with the applicable requirements. As 
disclosed in a Market Announcement issued in June 
2026, we have submitted an Out-of-Court Restructuring 
Plan, which includes a review of our capital structure, 
corporate reorganizations, and potential adjustments 
to our business model. In this context, we have 
determined that, following the implementation of our 
Transformation Plan, we will be better positioned to 
refine our assessment and disclosure of risks and 
opportunities, including more detailed analyses of the 
likelihood of occurrence, the magnitude of impacts, 
and the contribution to value creation over the short, 
medium, and long term.

Governance roles

First Line Roles:

Provision of 
products/
services to 
customers; 

managing risk

Third Line Roles:

Independent and 
objective assurance 

and advice on all 
matters related to 
the achievement of 
business objectives

Second Line 
Roles:

Responsible 
for risk-related 

matters

GOVERNANCE BODY

MANAGEMENT INTERNAL AUDIT
EXTER

N
AL ASSU

R
AN

CE PR
OV

ID
ER

S

REGULATORS

CERTIFICATION BODIES

EXTERNAL 
CONSULTANTS

INDEPENDENT AUDIT

Accountability to stakeholders for organizational oversight

Actions (including managing risks) to 
achieve organizational objectives

Independent assurance

We organize our risks in an enterprise risk matrix and classify them into 
six main categories: 
•	 Strategic risks: related to strategic 

decisions that can affect our economic 
performance and reputation. 

•	 Operational risks: arising from process 
or system failures or unexpected 
events. 

•	 Financial and/or market risks: related 
to exposure in commercial or financial 
transactions. 

•	 Regulatory, legal, and compliance 
risks: risks of noncompliance with laws, 
regulations, or internal policies. 

•	 Information risks: risks involving the 
loss, misuse, or unauthorized access to 
or disclosure of data, including personal 
information.

For more information about our risk management 
framework, refer to our Reference Form.
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Human rights in the value chain

Social and environmental 
compliance

Inclusive talent acquisition and 
development

Community engagement

Safety

Climate change and GHG 
emissions

SUSTAINABILITY 
GOVERNANCE 
GRI 2-23, 2-24, 2-29, 3-1, 3-2

Our sustainability agenda is built around environmental, 
social, and governance (ESG) topics identified through 
a structured materiality assessment. We review this 
assessment every two years to ensure continued 
alignment with our strategy, stakeholder expectations, 
and the evolving challenges of the sectors in which we 
operate.

Our most recent assessment was conducted during 
the 2024–25 crop year using the double materiality 
approach. This approach considers both the impacts 
of our activities on the economy, the environment, 
and society, and the effects of these factors on our 
business performance and long-term value creation. The 
assessment included desktop reviews, benchmarking, 
and engagement with 11 stakeholder groups: 
shareholders, senior leadership, trade associations, 
customers, employees, competitors, suppliers, 
investors, business partners, regulators, and civil 
society organizations. Based on this assessment, we 
identified both priority and monitored topics.

We organized our priority topics into three strategic 
pillars—Business Integrity, Operational Excellence, and 
Climate Change—to focus our management on efficiency 
and business performance.

The Business Integrity pillar embodies our commitment 
to ensuring full compliance and to disseminating 
ethical principles among stakeholders. The Operational 
Excellence pillar is concerned with our internal safety 
standards and our social and environmental practices. 
The Climate Change pillar is about our continued efforts 
to optimize our carbon footprint while providing thought 
leadership on low-carbon policy-making in Brazil and 
beyond.

These topics are overseen by our Board of Directors 
through the Corporate Social Responsibility Committee, 
as described on page 12 of this report.

The effectiveness of our management approach is 
reflected in the leading ESG ratings tracked by investors 
and analysts. In 2025, we were included in the S&P 
Global Sustainability Yearbook, which recognizes fewer 
than 10% of the more than 9,000 companies assessed 
worldwide through the Corporate Sustainability 
Assessment (CSA). The assessment evaluates the 
maturity and transparency of companies’ environmental, 
social, and governance practices. 

Additional information about our material topics, as 
well as the risks and opportunities we have identified, 
is available in our ESG Disclosures Hub.

PRIORITIZED 
(MATERIAL) TOPICS 

Ethics and compliance

Governance

Innovation

Capital allocation

Product quality

Stakeholder transparency

Sustainable procurement

Information security

Air impacts and pollution

Circular economy

Water and effluent management

Workplace conditions

Job creation

MONITORED TOPICS

WE PRIORITIZE OUR MATERIAL 
TOPICS TO ALIGN STRATEGY, 
RISK MANAGEMENT, AND 
LONG-TERM VALUE CREATION
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ETHICS AND 
COMPLIANCE  
GRI 2-23, 2-24, 2-25, 2-26, 3-3 ETHICS AND COMPLIANCE

Our business conduct is guided by policies and 
procedures that ensure compliance with applicable 
regulations and reinforce our commitment to integrity. 
We embed ethical principles into our strategic decisions 
and day-to-day operations.

Raízen’s Code of Conduct outlines standards that 
guide our employees, directors, officers, and business 
partners. It addresses topics including anti-corruption 
and anti-bribery, fair competition, protection of assets 
and intellectual property, respect for people, prevention 
of harassment and discrimination, managing conflicts 
of interest, and interactions with government officials, 
among other matters. During the 2025–26 crop year, we 
updated the Code to reflect our new chapter of value 
creation. The Code is supplemented by specific corporate 
policies, supported by regular training to ensure they are 
understood and applied consistently. These include our 
Code of Conduct and policies related to Brazil's General 
Data Protection Regulation (BR GDPR). 

Our Human Rights Policy reaffirms our commitment to 
protecting and promoting human rights across all our 
operations. It expressly prohibits child, forced and slave 

labor, in line with the Universal Declaration of Human 
Rights, the United Nations Guiding Principles on Business 
and Human Rights, the International Labour Organization 
(ILO) Fundamental Principles and Rights at Work, and 
the OECD Guidelines for Responsible Business Conduct.

Our policies and standards apply across all our 
operations and business relationships and extend to 
both our employees and third-party workers. We require 
all employees to complete mandatory training on our 
Code of Conduct and other integrity-related policies. 
Suppliers throughout our value chain also have access 
to these documents and, as a condition of doing business 
with us, must acknowledge and agree to comply with 
our Third-Party Code of Conduct.

As part of our integrity framework, we maintain an 
Ethics Hotline, our primary channel for reporting 
suspected violations of our Code of Conduct, internal 
policies, or applicable laws. Operated by an independent 
third party, the hotline ensures confidentiality and 
allows reports to be submitted anonymously, protecting 
whistleblowers from any form of retaliation. The findings 
of all investigations are submitted to the Audit and 
Integrity Committee, which reports to our Board of 
Directors, for review and resolution. 

In addition to our Ethics Hotline, we provide other 
communication channels, including our Customer 
Service Center (SAC) and the Contact Raízen section of 
our corporate website. These channels provide additional 
options to submit inquiries, requests, or complaints while 
improving our ability to respond promptly.

ETHICS GUIDE OUR DECISIONS 
AND UNDERPIN A CULTURE OF 
INTEGRITY IN EVERYTHING 
WE DO

We periodically evaluate these channels through 
internal and external audits to continuously improve our 
prevention, detection, and response processes. For more 
information about our Audit and Integrity Committee, 
our investigation process, and disciplinary measures, 
refer to our Integrity Policy.

0800 772 4936 (Brazil) 

0800 345 1701 (Argentina) 

0800 898 773) (Switzerland)  

1 800 509 4201 (United States)

Whistleblowers can also submit 

reports via our online platform at 

canalconfidencial.com.br/raizen  
or by email to  
canaldeetica@raizen.com

Our Ethics Hotline is available 
in multiple countries:

Ethics HotlineCommunications 
& Training

Code of 
Conduct & 
Policies

Oversight

Compliance
Regulatory

Ethics and 
compliance

Contractor 
Management

Additional disclosures on Ethics 
and compliance can be found here.
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We operate in Brazil’s regulated fuel market, which 
accounts for the largest share of the industry. The 
regulated market operates with integrity, compliance 
with the law, and open, fair competition—principles that 
guide the way we do business. 

Although affecting only a small portion of the market, 
illegal practices such as fuel adulteration and financial 
and tax fraud distort prices and undermine fair 
competition for companies that operate within the law. 
To combat these practices, we work closely with trade 
associations, including the Brazilian Institute for Legal 
Fuel (ICL), the National Union of Fuel and Lubricant 
Distribution Companies (Sindicom), the Brazilian 
Sugarcane and Bioenergy Industry Association 
(UNICA), and trade associations from the industrial, 
commercial, and transportation sectors. These 
organizations play an important role in engaging with 
public authorities, following regulatory developments, 
and raising awareness of the impacts of illegal activity 
across the industry. 

COMBATING THE 
ILLEGAL FUEL MARKET

The implementation of regulations within Brazil’s 
Recalcitrant Tax Debtor framework and progress 
on Tax Reform through the expansion of the single-
phase taxation regime (under which certain taxes are 
collected at a single point in the value chain) have 
helped to distinguish occasional tax delinquency from 
systematic noncompliance while increasing efficiency in 
tax collection. The year also saw stronger coordination 
among the Legislative Branch, regulatory agencies—
particularly the National Agency for Petroleum, Natural 
Gas and Biofuels (ANP)—law enforcement authorities, and 
federal and state executive agencies. This cooperation 
resulted in significant Federal Police operations targeting 
large-scale illegal activities and removing noncompliant 
market participants from the sector.

We remain actively engaged in this industry agenda, 
helping foster a more balanced business environment 
with fair competitive conditions for all companies 
operating within the law.

Campaign material from the national “Illegal Fuel Fuels 
Crime” campaign, launched by the Brazilian Institute for 
Legal Fuel (ICL) in 2025 to raise awareness of fraud in the 
fuel sector. Image courtesy of ICL.
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OPERATIONAL 
EXCELLENCE

Operational performance
Operational efficiency
Financial performance
Our people
Stakeholder engagement
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OPERATIONAL 
PERFORMANCE
In the 2025–26 crop year, we continued to advance our Transformation 
Plan with its focus on value creation, efficiency, and competitiveness. 
Despite a challenging operating environment, we focused our efforts 
on the initiatives within our control—simplifying our operations and 
building an even stronger foundation for the future.

Brazil Mobility1

We ended the 2025–26 crop year with a 6.7% increase in sales volume 
compared with the previous year, reflecting continued progress in our 
commercial, logistics, and sourcing strategy within our Brazil Mobility 
business. Our margin also improved by 26.8%, with Adjusted EBITDA 
standing at R$ 5.7 billion, a year-over-year improvement of R$ 1.5 billion. 
These results were driven by stronger business discipline, synergies 

captured across the value chain, and a stronger Shell value proposition 
for our dealers, franchisees, and B2B customers. 

Diesel sales increased as a result of stronger retail performance and 
expanded service to B2B customers, including trucking companies 
and large fleet operators, combining volume growth with greater 
competitiveness. During the year, we launched the new Shell 
V-Power Diesel, completing the Shell family of premium fuels. 
The product was developed to deliver high performance and consistent 
engine protection over a wide range of operating conditions, from urban 
driving to highway applications, for both light- and heavy-duty fleets.

In light fuels, gasoline maintained a significant share of our sales 
mix, supported by more favorable pricing relative to hydrous ethanol 
throughout the year. In lubricants, we expanded our presence across 
new channels and market segments, delivering consistent growth in 
both volumes and profitability.

At year-end, the Shell network in Brazil included 6,734 service stations. 
We continued to strengthen our value proposition for dealers by 
integrating our brand, product portfolio, and commercial tools while 
further developing the Shell offering. Raízen’s integrated offering 

combines premium fuels, the Shell Select and Shell Café convenience 
brands, and digital solutions such as Shell Box. Together, these offerings 
enhance the customer experience, strengthen loyalty, increase traffic 
at our service stations, and make our retail network more competitive.

Argentina Mobility1

During the 2025–26 crop year, we sold 7 million m³ of fuels, including 
2.3 million m³ of gasoline and 2.3 million m³ of diesel. Our strategy in 
the year focused on profitability per cubic meter, logistics integration 
and inventory management efficiency. We closed the year with Adjusted 
EBITDA of US$ 398.5 million, down 7.9% from the previous crop year, 
reflecting an economic environment that remains in transition.

During the year, we completed a multi-year investment program of 
approximately R$ 600 million to modernize our operations, improve 
energy efficiency, and enhance operational reliability. As a result, 
we ended the 2025–26 crop year with a stronger, more competitive 
business that is better positioned to deliver sustainable long-term 
performance.

Additional information about the performance of our Brazil Mobility and 
Argentina Mobility businesses is available in our Financial Statements.

WE CONTINUED TO EXECUTE 
OUR TRANSFORMATION 
PLAN, WITH A FOCUS ON 
EFFICIENCY, DISCIPLINE, AND 
COMPETITIVENESS 

1 �Financial and operational data are derived from our Financial Statements, which are assured by PwC.
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Ethanol, Sugar, and Bioenergy1

Maintaining agricultural and industrial productivity remained 
challenging due to the adverse weather conditions experienced over 
recent years. Wildfires across Brazil's Center-South region during the 
2024–25 crop year affected sugarcane regrowth and hindered crop 
development. During the subsequent off-season, rainfall remained 
below historical averages. Then, at the start of the 2025–26 crop year, 
above-average rainfall disrupted both crop development and harvesting 
activities. Frost also reduced feedstock availability and affected our 
crushing capacity during the year.

These conditions reinforced the importance of our agricultural and 
industrial productivity plan, with its focus on operational efficiency, 
disciplined cost management, and the continuous improvement of 
our assets. Throughout the year, we invested in elevating the quality 
and longevity of our sugarcane fields, increasing the efficiency of our 
harvesting, loading, and transportation operations, and improving 
industrial performance. 

Together, these initiatives have strengthened the competitiveness 
of our operations and our ability to execute, even under below-
potential yield conditions. During the 2025–26 crop year, we recorded 
134.4 kilograms of Total Recoverable Sugar (TRS) per metric ton of 
sugarcane, essentially in line with the previous crop year, declining 
by only 1%. Average yield was 9.8 metric tons of TRS per hectare of 

planted sugarcane, reflecting the quality of the feedstock delivered 
to our mills. 

Price volatility continued to shape the market, as is typical of commodities. 
Average ethanol selling prices exceeded expectations, supported by 
favorable demand conditions and the competitiveness of biofuels in the 
domestic market. At the same time, supply remained constrained over the 
past two years due to lower production, reflecting both adverse weather 
conditions and a greater allocation of sugarcane to sugar production 
in response to stronger sugar prices. Together, these factors helped 
partially offset the challenges affecting other parts of our portfolio and 
demonstrated the value of our integrated bioenergy business model.

Alongside these operational improvements, we continued developing 
our second-generation ethanol (E2G) projects at the Vale do Rosário and 
Gasa mills while further stabilizing and ramping up operations at the 
Univalem, Barra, and Bonfim plants. E2G maximizes the value of sugarcane 
by converting production residues, including bagasse and straw, into 
ethanol. During the 2025–26 crop year, we produced 120.2 million liters 
of E2G, an increase of 104% compared with the previous year.

Additional information about the performance of our Ethanol, Sugar, 
and Bioenergy business is available in our Financial Statements.

WE ADVANCED OUR AGRICULTURAL AND INDUSTRIAL PRODUCTIVITY PLAN 
TO ADVANCE OPERATIONAL EFFICIENCY AND DISCIPLINED EXECUTION

1 Financial and operational data are derived from our Financial Statements, which are assured by PwC.
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At Raízen, we manage natural resources with a focus on efficiency and process optimization, ensuring regulatory 
compliance, and mitigating operational risks. Our approach is designed to reduce waste and strengthen the 
resilience of our operations.

OPERATIONAL EFFICIENCY  

Water GRI 3-3 Social and environmental compliance, 303-1, 303-2 

Water is an essential resource for sugarcane cultivation 
and for our overall Ethanol, Sugar, and Bioenergy 
(ESB) operations. In our agricultural operations, most 
sugarcane fields are rainfed, with irrigation used on a 
need-only basis. At our mills, we maximize the use of 
the water naturally contained in sugarcane. Because 
sugarcane is approximately 70% water, we recover 
and reuse this resource across multiple stages of the 
production process, including cooling systems, steam 
generation, and operational dilution.

For the past 10 years, our Reduza program has worked 
to reduce water withdrawals from external sources. By 
expanding water reuse and recirculation across our 
operations, we saved 11.5 billion liters of water during 
the 2025–26 crop year. 

Waste  
GRI 3-3 Social and environmental compliance, 306-1, 306-2

Through robust operational controls, traceability, 
material recovery whenever technically feasible, and 
compliance with applicable regulations, our approach 
to waste management works to prevent environmental 
impacts and advance the circular economy.

In our Mobility operations, waste is generated primarily 
in fuel distribution and storage activities and includes 
oils, fuels, lubricants, chemicals, solvents, and 
packaging materials. We apply rigorous procedures 
including waste segregation, temporary storage in 
impermeable bunded areas with appropriate signage, 
transportation by licensed service providers, and 
environmentally sound treatment and disposal. 
Comprehensive operational controls, standardized 
procedures, and waste traceability systems help to 
strengthen environmental protection and regulatory 
compliance throughout our value chain.

In our ESB operations, our waste management practices 
are closely aligned with circular economy principles. We 
have designed our production process to maximize the 
recovery and beneficial use of sugarcane by-products. 
Bagasse remains our primary source of bioenergy and 
is used as fuel in our boilers to generate steam and 
electricity for our mill operations. Filter cake and ash 
are returned to our fields as agricultural inputs, improving 
soil fertility. Vinasse, which is rich in potassium, is applied 
through fertigation and can also be used as a feedstock 
for biogas production.

THROUGH OUR REDUZA 
PROGRAM, WE SAVED 11.5 
BILLION LITERS OF WATER 
DURING THE 2025–26 CROP 
YEAR 

Additional disclosures on Social and 
environmental compliance can be found here.
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Land use  
GRI 3-3 Social and environmental compliance

We have a range of practices in place to conserve 
biodiversity and strengthen the resilience of our 
production systems. Key initiatives include using vinasse 
and filter cake as organic fertilizers, expanding the use of 
biological inputs for nitrogen fixation and pest and disease 
management, and implementing crop rotation practices. 
These regenerative agriculture practices are implemented 
across 90% of Raízen-owned agricultural properties and 
throughout 100% of our cropland. They are designed 
to improve yields by enhancing soil fertility, restoring 
degraded land, increasing soil carbon sequestration, and 
extending the productive life of our sugarcane fields.

Wildfire prevention and response are also integral to our 
approach to biodiversity conservation and responsible 
land stewardship. We implement prevention and 
response plans that include continuous monitoring of 
our cropland, maintenance of firebreaks, awareness 
initiatives, and rapid-response protocols in the event of 
wildfires. These measures help reduce environmental 
risks, protect natural habitats, and strengthen the 
resilience of both our sugarcane fields and the 
surrounding ecosystems.

Our approach also addresses broader land use and 
native vegetation conversion. In Brazil, sugarcane is not 
a driver of deforestation as its expansion has occurred 

primarily on degraded pastureland and previously 
established agricultural land. Sugarcane also has a 
relatively small land footprint, occupying approximately 
1% of Brazil's territory, and is located away from the 
country’s main agricultural expansion frontiers, with 
production concentrated in the Center-South region.

As part of our commitment to preventing deforestation, 
we have implemented geospatial traceability and 
satellite monitoring systems that enable us to 
identify potential vegetation clearing on both our own 
properties and those of our sugarcane suppliers. This 
approach enhances proactive risk management and 
supply chain transparency.

REGENERATIVE AGRICULTURE 
PRACTICES ARE USED ACROSS 
90% OF RAÍZEN-OWNED 
PROPERTIES AND 100% OF 
CROPLAND

Certifications
We maintain internationally recognized certifications 
that validate the sustainability of our operations 
and expand our access to increasingly demanding 
markets. These include Bonsucro, the leading 
global sustainability platform for sugarcane, which 
currently certifies 96% of our mills, and RenovaBio, 
Brazil’s national biofuels policy, which recognizes the 
environmental performance of biofuels by certifying 
carbon intensity in production and enabling the 
issuance of Decarbonization Credits (CBIOs).

These certification standards include requirements 
such as preventing the conversion of native vegetation, 
implementing wildfire prevention and response plans, 
monitoring wildlife, and promoting environmental 
education initiatives that support biodiversity 
conservation. 

Additional disclosures on Social and environmental 
compliance can be found here.
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FINANCIAL 
PERFORMANCE1

Despite the challenges faced during the 2025–26 crop 
year, we continued to execute our Transformation Plan 
with a focus on strengthening the competitiveness of 
our businesses. The divestments completed during the 
year (see page 9 of this report) were an important step 
in simplifying our asset portfolio, sharpening our focus 
on our core business, reducing operational complexity, 
and reinforcing disciplined capital allocation. 

In this context, we generated a net revenue of  
R$ 225.8 billion and an Adjusted EBITDA of  
R$ 11.3 billion during the 2025–26 crop year, reflecting 
a more challenging operating environment than in the 
previous year. Lower sugar and ethanol production 
and sales, together with weaker sugar prices, reduced 
the contribution of these businesses to our overall 
performance. Our Fuel Distribution business in Argentina 
was also affected by currency depreciation and more 
limited cost pass-through to retail fuel prices. These 
impacts were partially offset by strong volume and 
margin performance in our Brazil Fuel Distribution 
business and by efficiency gains achieved across all our 
business segments. 

During the year, we continued to implement measures to 
rebalance our capital structure, aligning our debt profile 
with projected cash generation. As part of these efforts, 
we initiated an out-of-court restructuring process in 
March 2026. Following a structured negotiation process, 
we submitted a Restructuring Plan supported by more 
than 80% of affected creditors.

We will continue to implement structural initiatives 
supporting our strategy with focus, capital discipline, and 
responsibility. The trust of our customers, employees, 
business partners, creditors, and investors has been 
essential as we navigate this cycle and continue 
building a simpler, more efficient company that is better 
positioned to capture the opportunities ahead. 

ADDITIONAL DETAILS ABOUT OUR 
FINANCIAL PERFORMANCE  
ARE AVAILABLE IN OUR FINANCIAL 
STATEMENTS AND  
ESG DISCLOSURES HUB

¹ Financial and operational data are derived from our Financial Statements, which are assured by PwC.
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Throughout the 2025–26 crop year, we continued to 
strengthen our organizational culture in support of our new 
chapter of value creation (see page 9 of this report). Raízen’s 
ongoing transformation will shape not only our results, but 
also the way we work and create long-term value.

OUR PEOPLE

SAFETY:  
we maintain a safe workplace 
environment. We expect everyone to 
lead by example, identify risks, ask 
for help when needed, and act on or 
report concerns responsibly.

INTEGRITY:  
we act ethically, transparently, and 
respectfully. We make decisions 
impartially, comply with our policies 
and standards, and report conduct 
that is inconsistent with our values. 
Respect underpins our relationships, 
and our decisions reflect our guiding 
principles.

COLLABORATION:  
we link efforts to achieve greater 
impact. We value trust, teamwork, 
and collaboration across our 
businesses, and always place the 
success of the business ahead of 
individual interests.

SIMPLIFICATION:  
we focus on what matters most, 
challenge unnecessary complexity, 
and eliminate whatever does 
not create value. We strive to be 
straightforward and effective in 
our work, communicating clearly, 
directly, and without ambiguity.

Our values 
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100%
of el igible employees 
participated in our 2025–26 
performance review cycle

Talent acquisition and 
selection
GRI 3-3 Inclusive talent acquisition and development, 404-3 

Our strategy in building the Raízen Team combines external recruitment 
with internal career opportunities. We use digital recruitment platforms, 
partner with universities, and develop initiatives to attract professionals 
who bring new perspectives and strengthen the capabilities of our 
teams. We also support career progression by creating development 
opportunities for our employees. Our hiring and promotion decisions 
are based on both technical expertise and leadership behaviors. We 
also recognize that diverse experiences, backgrounds, and perspectives 
foster better ideas and strengthen our ability to innovate.

We conduct an annual performance review that supports greater 
transparency around employee performance criteria. During the 2025–
26 crop year, we revisited this process to reflect our evolving culture. 
In addition to evaluating business metrics, we now assess how results 
are achieved, reinforcing the notion that high performance hinges on 
behaviors that reflect our values. As part of the process, employees 
build Individual Development Plans (IDPs), with regular feedback and 
development targets supporting their professional growth. 

We take a strategic approach to developing hard, soft and leadership 
skills that strengthen our culture and support the continued evolution 
of the business. Our learning and development programs are designed 
around the needs of our teams, and with a focus on standardization, 
scalability, and integrated knowledge management. 

During the 2025–26 crop year, we expanded several key initiatives, 
including our Layoff Program, which provided technical and behavioral 
training to more than 1,000 employees in our Ethanol, Sugar, and Bioenergy 
(ESB) business. We also strengthened our leadership pipeline through 
development programs such as Future Leadership, First Operational 
Leadership (SuperVision and Field Leadership), and our Management 
Acceleration Program. In our Mobility business, the Sales Academy 
established a structured development program for Land Managers and 
expanded the relevant learning track to support future development cycles. 

We also continued to invest in operational excellence through initiatives 
such as our Industrial Training Program (PCI), and strengthened our 
culture of safety and integrity through programs including Investigate 
to Learn and Integrity Agents. We further expanded our employees’ 
digital capabilities through our Geek Academy and supported career 
transitions through an Outplacement Program, helping employees 
affected by organizational restructuring improve their employability.

Training and capacity 
building 
GRI 3-3 Inclusive talent acquisition and development, 404-2 

See here for additional disclosures on the material topic Inclusive 
talent acquisition and development.
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Workplace safety
GRI 3-3 Safety, 403-1, 403-2, 403-4, 403-7 

Safety is integral to our culture and a non-negotiable 
value across our operations. We manage workplace 
safety through our Integrated Operations Management 
System (SIGO), which brings together leaders, 
employees, and contractors under a common safety 
framework. SIGO is based on internationally recognized 
standards, including ISO 9001 for Quality Management, 
ISO 14001 for Environmental Management Systems, 
and ISO 45001 for Occupational Health and Safety 
Management, as well as Brazil’s Regulatory Standards 
(NRs) and other applicable legal requirements. Together, 
these standards establish a framework that enables 
work to be performed safely, consistently, and in 
compliance with applicable requirements.

SIGO establishes a Health, Safety, and Environment (HSE) 
governance framework spanning from hazard identification 
and risk assessment to the application of the hierarchy of 
controls and the management of deviations in both routine 
and non-routine activities. It also establishes HSE roles, 
responsibilities, and competencies across the organization. 
This framework is supported by field assessments, 
active leadership engagement, and operational tools 
such as Standard Operating Procedures (SOPs), Job 
Safety Analyses (JSAs), Permits to Work, and our Risk 
Management Program (PGR), which establishes preventive 
and mitigation measures based on risk severity.

SIGO also includes formal reporting channels for hazards, 
unsafe conditions, and near misses. These channels 
support technical reviews, corrective action planning, 
and sharing lessons learned across our operations. 
Insights from these channels inform improvements 
to, and support greater employee engagement in HSE 
activities such as Toolbox Talks, our Internal Accident 
and Harassment Prevention Committee (CIPA), our 
Internal Rural Accident Prevention Committee (CIPATR), 
HSE Committees, and awareness campaigns such as 
Safety Week. These activities provide opportunities to 
discuss risks, review performance indicators, and define 
improvement actions, creating a continuous cycle of 
prevention, learning, and continuous improvement that 
feeds back into the SIGO.

1

2

3

4
5

6
7

8
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SIGO Elements

DRIVER OPERATIONS ASSESSMENTS

HSE Leadership, 
Commitment, 
Accountability, and 
Engagement

Risk Assessment and 
Management

Identification of 
and Compliance 
with Regulatory 
Requirements

Behavior and 
�Competencies

Operational Processes, 
Maintenance, and 
Engineering

Contractor 
Management

Incident Reporting, 
Review, and 
�Investigation

Emergency 
Preparedness and 
Response

Operational Integrity 
Assessment 
and Continuous 
Improvement

SAFETY IS A LIVING 
PART OF OUR 
CULTURE, PROTECTING 
OUR PEOPLE AND 
STRENGTHENING OUR 
OPERATIONS AND OUR 
BUSINESS

FEEDBACK
Safety 
Culture PeopleEquipment

Systems

Processes
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In addition to our day-to-day safety practices, we organize targeted 
initiatives that strengthen awareness, engagement, and the continued 
evolution of our safety culture across operations. These initiatives 
supplement our HSE routines and help embed safety into our daily 
operations by reinforcing preventive behaviors, increasing risk awareness, 
and improving our ability to respond effectively in critical situations. Key 
initiatives include:

KEY SAFETY INITIATIVES

Emergency Response Challenge
A recognition program for our emergency responders that 
combines theoretical and practical exercises in firefighting, first 
aid, victim rescue, and spill response. The program reinforces 
the importance of continuous training and operational readiness 
to ensure an effective emergency response.

Truck Rodeo 
An annual recognition program that honors trucking 
companies and drivers demonstrating outstanding safety 
performance in the transportation of fuels and sugar. The 
initiative recognizes best practices, encourages safe driving, 
and reinforces the shared responsibility of our logistics 
partners in preventing accidents. 

Safe Off-Season 
This initiative improves risk awareness and promotes a safer, 
better prepared, and prevention-focused work environment 
by reinforcing safety routines and behaviors during scheduled 
maintenance activities in the off-season.

Safety Week
Engages 100% of our employees in activities designed to 
share best practices and reinforce individual and collective 
accountability for risk management. Together, these initiatives 
reinforce our unwavering commitment to protecting lives and 
keeping safety at the center of everything we do.
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Employees

Contractors

0.10

0.05

Safety indicators  
GRI 3-3 Safety

We continuously track indicators such as LTIF (Lost Time Injury 
Frequency), SIFF (Significant Incidents and Fatalities), and TRCF (Total 
Recordable Case Frequency). We use these metrics to identify trends, 
strengthen controls, and improve our health and safety performance. 
When an incident occurs, multidisciplinary teams investigate the event 
to identify root causes, reassess risks, and implement improvements 
to our management system.

Health and well-being 403-3, 403-6

Our Occupational Health services assess and manage risks associated with 
our processes, work environments, and activities. Preventive and control 
measures are incorporated in our Integrated Operations Management 
System (SIGO) and implemented in accordance with Brazilian legislation.

High-consequence work-related  
injury rate GRI 403-9  

Risk prevention and mitigation are carried out through our Occupational 
Health Surveillance Program (PCMSO), which includes occupational 
and supplemental medical checkups, health monitoring, and periodic 
workplace inspections. We protect employees' health information 
through secure systems, restricted access controls, and compliance 
with Brazilian Federal Council of Medicine (CFM) requirements and 
the Brazilian General Data Protection Regulation (BR GDPR).

We also provide access to non-occupational healthcare through health 
insurance plans available to employees and their dependents, in 
accordance with applicable local legislation. A dedicated team supports 
employees and coordinates with health plan providers, while specialized 
consultants assist with complex medical cases and hospitalizations.

We also run structured health promotion programs focused on 
prevention and comprehensive care. These initiatives include a Primary 
Healthcare Program for employees and their dependents, access 
to telemedicine through a third-party provider, a maternity support 
program, and a confidential support channel offering psychological, 
financial, legal, and social counseling. These initiatives support our 
commitment to physical and mental well-being and foster a healthier 
and more balanced work environment. 

As part of our commitment to employee well-being and equity, we 
offer extended paid parental leave through Brazil's Empresa Cidadã 
program¹. The program extends maternity leave from 120 to 180 days 
and paternity leave from 5 to 20 days, providing additional support to 
families during the first months following childbirth.

¹ A Brazilian government initiative established by Law no. 11,770/2008, designed to improve workers’ quality of life by offering tax incentives to companies that extend parental leave. Participating companies receive tax 
benefits when adopting policies that support work-life balance for employees. In March 2026, Brazil also enacted legislation expanding paternity leave, with phased implementation of the new entitlement through 2029.

Total recordable work-related 
injury rate GRI 403-9  

Employees

Contractors

0.77

0.27

Click here to view other indicators related to the topic of Safety.
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STAKEHOLDER ENGAGEMENT

We work with more than 7,900 direct and indirect suppliers of services, 
materials, and equipment. We use structured screening and ongoing 
monitoring processes to ensure the quality of the materials and services 
we procure, as well as compliance with our business principles.

All direct and indirect suppliers of services, materials, and equipment 
undergo commercial and reputational due diligence before onboarding. 
During the 2025–26 crop year, a total of 2,700 direct suppliers 
underwent screening. We also continued to screen indirect suppliers, 
evaluating 1,200 suppliers during the year.  For more information about 
our supplier screening and monitoring process, see our Sustainable 
Procurement Policy.

We conduct on-site inspections and audits at manufacturing facilities 
against the requirements of our Quality Management System (QMS) 
and ISO 9001, as well as internal audits covering Health, Safety and 
Environment (HSE) and human rights in the value chain. During the 
2025–26 crop year, we conducted more than 1,500 audits, as part of 
our commitment to high standards of quality, safety, and environmental 
and social responsibility.

We also invested in developing our supply chain through the Raízen 
Desenvolve program, an initiative designed to strengthen integration 
and collaboration with our suppliers. During the 2025–26 crop year, 
the program reached more than 950 suppliers across 14 Brazilian 
states, providing training and supporting continuous improvement in 
strategic business topics.

We work with more than 900 sugarcane growers in the states of São 
Paulo, Goiás, Mato Grosso do Sul, and Minas Gerais, who supplied 
approximately 50% of the sugarcane crushed during the 2025–26 crop 
year. To promote good practices and mitigate environmental and social 
risks across our agricultural value chain, we have collaborated with 
Imaflora for more than 10 years through the Elos program. Imaflora 
is a non-governmental organization dedicated to the conservation and 
sustainable use of natural resources. Covering 100% of sugarcane 
suppliers, the initiative provides technical support, assessments, 
follow-up, and independent assurance. Through the Elos program, 
growers, their employees, and contractors receive advice on adopting 
environmental and social best practices, with a particular focus on 
mitigating risks and preventing adverse impacts on production systems. 

Our Jornada Cultivar program, meanwhile, provides structured support 
to growers, facilitating access to management support initiatives, financial 
solutions, and resource optimization tools. The program aims to improve 
efficiency and productivity to support sustainable growth. The program 
ecosystem connects people, solutions, and business opportunities.

We also run an initiative, Alojar, which supports migrant workers housed 
on supplier properties by promoting better hygiene, organization, and 
living conditions in worker accommodations.

Sugarcane suppliers 
GRI 3-3 Human rights in the value chain, 3-3 Social and environmental compliance, 13.23.2, 13.23.4

Materials and services suppliers 
GRI 2-6, 2-29, 3-3 Human rights in the value chain

See here for additional disclosures on the material topic Human 
rights in the value chain.
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We engage with the communities where we operate in a 
transparent and respectful manner, seeking to minimize 
negative impacts and contribute to the sustainable 
development of the regions where we operate. Our 
community programs are focused on engagement, 
knowledge sharing, and support for initiatives that 
expand opportunities and strengthen local self-reliance.

Raízen’s approach is informed by assessments of 
the social and economic context of each region, the 
impacts of our operations, and stakeholder mapping. 
Based on these assessments, we develop Community 
Engagement Plans (PRTs) that implement initiatives 
centered on community well-being, mitigating social 
risks, and strengthening local partnerships.

Among the priorities in our community agenda is 
preventing the sexual exploitation of children and 
adolescents. We support initiatives such as the Na Mão 

Certa program, run in partnership with Childhood Brasil, 
which raises awareness among trucking companies 
and drivers on Brazilian highways and encourages the 
prevention and reporting of violations of children's rights.

We also support long-term regional development through 
initiatives such as the Grandes Empreendimentos program, 
which conducts assessments, training, and awareness 
activities for workers, local charities, and communities, 
and the 2025/2026 Raízen Call for Environmental and 
Social Projects, which supports local initiatives around 
environmental education, natural resource conservation, 
and sustainable community development. During the 
2025–26 crop year, we received 57 proposals, of which 5 
were selected across different regions.

We also advance education and the social and emotional 
development of children and young people through the 
Raízen Foundation, fostering their overall development 
and expanding opportunities for future generations. 
For more information about these programs and other 
initiatives, visit the Raízen Foundation website. OUR APPROACH TO COMMUNITY 

ENGAGEMENT IS BASED ON 
ACTIVE LISTENING AND 
INITIATIVES THAT EXPAND 
LOCAL OPPORTUNITIES

Communities  
GRI 2-25, 2-29, 3-3 Community engagement, 3-3 Social and environmental compliance, 203-2

See here for additional disclosures on the material 
topic Community engagement.

INTRODUCTION CORPORATE PROFILE BUSINESS INTEGRITY OPERATIONAL EXCELLENCE CLIMATE CHANGE APPENDICES 292025-26 INTEGRATED REPORT

https://www.raizen.com.br/fundacao-raizen
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional/relacionamento-com-comunidades/indicator?indicator=ab0fdc93-2b27-4db7-a823-9b8d0eb212ac%20


CLIMATE 
CHANGE

Climate governance
Risks and Opportunities
GHG Emissions Management
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Climate risk management is integrated into our corporate risk 
management framework and is overseen by our Corporate Social 
Responsibility (CSR) Committee, which supports decision-making, 
scenario analysis, and financial planning. This approach reinforces our 
commitment to creating value for shareholders and society.

RISKS AND 
OPPORTUNITIES  
GRI 201-2; SASB FB-AG-440A.1

We systematically identify and assess the impacts of climate change 
on our business. We seek not only to mitigate risks but also to capture 
opportunities associated with the transition to a low-carbon economy, 
strengthening our resilience and long-term competitiveness. Climate 
risk assessments are carried out annually in line with our Corporate 
Risk Matrix, ensuring methodological consistency and keeping risk 
information up to date.  

These assessments cover physical and transition risks and are based 
on references such as reports published by the Intergovernmental 
Panel on Climate Change (IPCC) and the International Energy 
Agency (IEA). They also consider a range of climate scenarios. This 
approach enables us to assess global warming pathways, regulatory 
changes, market developments, and operational impacts, providing a 
comprehensive and forward-looking view.

For physical risks, we assess the potential effects of extreme weather 
events, such as prolonged droughts, heavy rainfall, and heat waves, 
on the efficiency of our agricultural and industrial operations, the 
health and safety of our employees and communities, and the supply 
of inputs and raw materials. For transition risks and opportunities, 
we consider the global geopolitical context and progress on the 
decarbonization agenda, including public policy, carbon pricing, 
technological developments, and changes in consumer and investor 
preferences. Climate opportunities include expanding ethanol and 
bioenergy production, advancing second-generation ethanol (E2G), 

CLIMATE 
GOVERNANCE  
GRI 3-3 CLIMATE CHANGE AND GHG EMISSIONS

generating decarbonization credits under RenovaBio, and accessing 
international markets that value products with a lower carbon footprint. 
These opportunities leverage the potential of biofuels as strategic 
solutions for the decarbonization of emissions-intensive sectors. 
Additional information is available in our TCFD Report.

Mapped and managed risks and opportunities 

Risks Opportunities

Higher operational costs or 
productivity losses due to 
extreme weather events.

� Rising global demand for 
biofuels.

Reduced fuel demand as a result 
of electrification policies.

More capital available for 
investment in renewable energy.

Increased insurance premiums 
due to changing weather 

patterns.

Sugarcane resilience to extreme 
weather.

1

2

34

5

Identification Impact 
measurement

Prioritization

Integration into 
our Enterprise 
Risk Matrix

Oversight
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GHG EMISSIONS 
MANAGEMENT 
GRI 305-1, 305-2, 305-3; SASB FB-AG-110a.1, FB-AG-110a.2, EM-MD-110a.1, EM-MD-110a.2, EM-RM-

110a.1, EM-RM-110a.2 e  EM-RM-110a.2.

Climate management is integrated into our business strategy and 
guides decisions related to our energy mix, raw material sourcing, 
logistics, and industrial modernization. Our approach to climate 
management helps reduce the carbon intensity of our operations and 
strengthen our competitiveness amid the ongoing energy transition.

We monitor emissions through our annual Greenhouse Gas (GHG) 
Inventory, which covers scopes 1, 2, and 3 and follows the Brazilian 

Greenhouse gas (GHG) emissions by scope (tCO2e) — Brazil and Argentina1

2023 2024    2025

Scope 1 3,200,069.82 3,179,506.82 2,495,864.01

Scope 2 7,841.66 11,270.42 8,539.11

Scope 3 60,389,906.15 51,262,476.19 54,817,943.94

Total 63,597,817.63 54,453,253.43 57,322,347.07

GHG Protocol Program. Inventory data is independently verified and 
disclosed through our sustainability reports, ensuring consistency, 
transparency, and comparability.

We also conduct Life Cycle Assessments (LCAs) of our main products 
to evaluate climate impacts across the value chain, from agricultural 
production through industrial processing to end use. This allows us to 
identify the most emissions-intensive stages and informs initiatives to 
improve environmental efficiency and develop lower-carbon solutions. 

Our analyses indicate that our agricultural operations account for 
a significant portion of our products’ carbon footprint. To reduce 
these impacts, we implement sustainable management practices 
(see page 21 of this report) and continue to invest in research, 
development, and innovation to improve productivity and energy 
efficiency.

Biogenic greenhouse gas (GHG) emissions by scope (tCO2e) — Brazil and Argentina1

2023 2024    2025

Scope 1 22,961,982.81 23,862,702.17 17,596,491.70

Scope 3 13,086,210.82 13,395,519.39 13,850,066.19

Total 36,048,193.60 37,258,221.60 31,446,557.90
See here for additional disclosures on the material topic Climate change and 
GHG emissions.

¹ The emissions inventory is reported on a calendar-year basis and follows the methodology of the Brazilian GHG Protocol Program, under which mills sold during the reporting 
period are excluded from the inventory.

¹ The emissions inventory is reported on a calendar-year basis and follows the methodology of the Brazilian GHG Protocol Program, under which mills sold during the reporting 
period are excluded from the inventory.
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GLOBAL DEMAND IS ADVANCING 
ETHANOL’S ROLE AS A 
COMPETITIVE SOLUTION FOR 
TRANSPORT DECARBONIZATION

Growing demand for ethanol

Ethanol consumption is an important driver of global 
emissions reductions, particularly in the transportation 
sector. Sugarcane ethanol can reduce greenhouse 
gas (GHG) emissions by up to 80% compared with 
gasoline, based on a full life cycle assessment of the 
fuel, according to industry studies and internationally 
recognized assessments. This potential is also reflected 
in global projections. According to the International 
Energy Agency (IEA), the global supply of sustainable 
fuels could more than double by 2035, driven primarily by 
liquid biofuels, provided that appropriate public policies 
and regulatory frameworks are implemented. In this 
context, we work to support regulatory developments and 
contribute to expanding global demand by showcasing 
the sustainability attributes of ethanol.

In Brazil, differentiated tax treatment for renewable and 
fossil fuels is a key factor in encouraging the production 
and use of renewable fuels. We have followed the 
incorporation of these principles into Brazil's tax reform 
and supported implementation to ensure consistent 
application of this tax treatment country-wide.

Internationally, for the past three years, we have 
undertaken efforts to reduce tariff, technical, and 
regulatory barriers, while expanding the use of ethanol 
across different applications. We have advocated for 
increasing the share of ethanol in mandatory gasoline 
blends and expanding its use in new applications, 
including marine fuel and as a feedstock for sustainable 
aviation fuel (SAF). In the maritime sector, testing of 
methanol engines has demonstrated the feasibility of 
operating with ethanol blends, indicating the potential 
for a new market as decarbonization initiatives advance.

As a result, we have helped create a more favorable 
environment for the global expansion of this biofuel by 
linking technical, institutional, and commercial efforts to 
expand its presence across markets and applications. 
This will expand the role of ethanol in the energy 
transition as well as opportunities for sustainable 
growth across the sector.
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APPENDICES 

SASB content index
GRI content index
Assurance letter
Credits

INTRODUCTION CORPORATE PROFILE BUSINESS INTEGRITY OPERATIONAL EXCELLENCE CLIMATE CHANGE APPENDICES 342025-26 INTEGRATED REPORT



SASB CONTENT INDEX
Topic Code Accounting metric PDF page/Direct response Omission

Sustainability Disclosure Topics & Accounting Metrics | Sector: Food & Beverage | Industry: Agricultural Products

GHG Emissions

FB-AG-110a.1 Gross global Scope 1 emissions Integrated Report: page 32 -

FB-AG-110a.2
Discussion of long-term and short-term strategy or plan to manage Scope 1 
emissions, emissions reduction targets, and an analysis of performance against 
those targets

Integrated Report: page 32
ESG Disclosures Hub -

FB-AG-110a.3 Fleet fuel consumed, percentage renewable ESG Disclosures Hub -

Energy Management FB-AG-130a.1 (1) Operational energy consumed, (2) percentage grid electricity, (3) percentage 
renewable ESG Disclosures Hub -

Water management

FB-AG-140a.1 (1) Total water withdrawn, (2) total water consumed, percentage of each in regions 
with High or Extremely High Baseline Water Stress ESG Disclosures Hub -

FB-AG-140a.2 Description of water management risks and discussion of strategies and practices to 
mitigate those risks ESG Disclosures Hub -

FB-AG-140a.3 Number of incidents of non-compliance associated with water quality permits, 
standards, and regulations ESG Disclosures Hub -

Food security

FB-AG-250a.1 Global Food Safety Initiative (GFSI) audit (1) non-conformance rate and (2) 
associated corrective action rate for (a) major and (b) minor non-conformances ESG Disclosures Hub -

FB-AG-250a.2 Percentage of agricultural products sourced from suppliers certified to a Global 
Food Safety Initiative (GFSI) recognized food safety certification program -

This disclosure is not applicable as GFSI-recognized 
certification programs do not apply to primary agricultural 
production. Because Raízen’s agricultural operations are based 
on sugarcane cultivation, we do not incur costs related to 
sourcing agricultural products from suppliers certified under 
GFSI-recognized programs.

FB-AG-250a.3 (1) Number of recalls issued and (2) total amount of food product recalled ESG Disclosures Hub -
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Topic Code Accounting metric PDF page/Direct response Omission

Occupational health and 
safety FB-AG-320a.1 (1) Total recordable incident rate (TRIR), (2) fatality rate, and (3) near miss frequency 

rate (NMFR) for (a) full-time employees and (b) contract employees ESG Disclosures Hub

This disclosure is being reported on a partial basis. As a matter 
of strategy, this metric is not tracked on a consolidated basis 
across our operations. Near Miss Frequency Rate (NMFR) 
data are managed independently by each business unit. Each 
business unit tracks near misses individually and classifies 
and investigates them based on their potential level of risk.

Environmental & Social 
Impacts of Ingredient 
Supply Chain

FB-AG-430a.1 Percentage of agricultural products sourced that are certified to a third-party 
environmental and/or social standard, and percentages by standard ESG Disclosures Hub -

FB-AG-430a.2
Suppliers’ social and environmental responsibility audit (1) non-conformance 
rate and (2) associated corrective action rate for (a) major and (b) minor non-
conformances

- This disclosure has not been reported for confidentiality 
reasons.

FB-AG-430a.3 Discussion of strategy to manage environmental and social risks arising from 
contract growing and commodity sourcing ESG Disclosures Hub -

GMO Management FB-AG-430b.1 Discussion of strategies to manage the use of genetically modified organisms 
(GMOs) - This disclosure has not been reported for confidentiality 

reasons.

Ingredient Sourcing
FB-AG-440a.1 Identification of principal crops and description of risks and opportunities presented 

by climate change
Integrated Report: page 31
ESG Disclosures Hub -

FB-AG-440a.2 Percentage of agricultural products sourced from regions with high or extremely 
high water stress - This disclosure has not been reported for confidentiality 

reasons.
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Topic Code Accounting metric PDF page/Direct response Omission

Activity metrics

FB-AG-000.A Production by principal crop ESG Disclosures Hub -

FB-AG-000.B Number of processing facilities ESG Disclosures Hub -

FB-AG-000.C Total land area under active production ESG Disclosures Hub -

FB-AG-000.D Cost of agricultural products sourced externally ESG Disclosures Hub -

Sustainability Disclosure Topics & Accounting Metrics | Sector: Renewable Resources & Alternative Energy | Industry: Biofuels

Air quality
RR-BI-120a.1

Air emissions for the following pollutants: (1) NOx (excluding N2O), (2) SOx, (3) 
volatile organic compounds (VOCs), (4) particulate matter (PM10), and (5) hazardous 
air pollutants (HAPs)

ESG Disclosures Hub -

RR-BI-120a.2 Number of incidents of non-compliance associated with air quality permits, 
standards, and regulations ESG Disclosures Hub -

Water management in 
manufacturing

RR-BI-140a.1 (1) Total water withdrawn, (2) total water consumed, percentage of each in regions 
with High or Extremely High Baseline Water Stress ESG Disclosures Hub -

RR-BI-140a.2 Discussion of water management risks and description of strategies and practices to 
mitigate those risks ESG Disclosures Hub -

RR-BI-140a.3 Number of incidents of non-compliance associated with water quality permits, 
standards, and regulations ESG Disclosures Hub -

Lifecycle emissions 
balance RR-BI-410a.1 Lifecycle greenhouse gas (GHG) emissions, by biofuel type - This disclosure has not been reported for confidentiality 

reasons.

Sourcing & 
Environmental Impacts 
of Feedstock Production

RR-BI-430a.1 Discussion of strategy to manage risks associated with environmental impacts of 
feedstock production ESG Disclosures Hub -

RR-BI-430a.2 Percentage of biofuel production third-party certified to an environmental 
sustainability standard ESG Disclosures Hub -
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Topic Code Accounting metric PDF page/Direct response Omission

Management of the 
legal & regulatory 
environment

RR-BI-530a.1 Subsidies received through government programs ESG Disclosures Hub
This disclosure is being reported on a partial basis. For 
confidentiality and strategic reasons, we disclose the number 
of subsidies received rather than the monetary amounts.

RR-BI-530a.2 Discussion of corporate positions related to government regulations and/or policy 
proposals that address environmental and social factors affecting the industry ESG Disclosures Hub -

“Operational 
safety, emergency 
preparedness & 
response”

RR-BI-540a.1 Process Safety Incidents Count (PSIC), Process Safety Total Incident Rate (PSTIR), 
and Process Safety Incident Severity Rate (PSISR) ESG Disclosures Hub

This disclosure is being reported on a partial basis. For 
strategic reasons, the Process Safety Incident Severity Rate 
(PSISR) is not monitored on a consolidated basis. Each 
business unit is responsible for managing this metric and 
establishes its own methodologies and assessment processes 
based on its operational needs

Activity metrics

RR-BI-000.A Biofuel Production Capacity ESG Disclosures Hub -

RR-BI-000.B Production of: (1) renewable fuel, (2) advanced biofuel, (3) biomass-based diesel, and 
(4) cellulosic biofuel ESG Disclosures Hub -

RR-BI-000.C Amount of feedstock consumed in production  -

Sustainability Disclosure Topics & Accounting Metrics | Sector: Oil & Gas | Industry: Midstream

GHG Emissions

EM-MD-110a.1 Gross global Scope 1 emissions, percentage methane, percentage covered under 
emissions-limiting regulations

Integrated Report: page 32 
ESG Disclosures Hub -

EM-MD-110a.2
Description of long-term and short-term strategy or plan to manage Scope 1 
emissions, emission-reduction targets, and an analysis of performance against those 
targets

Integrated Report: page 32 -

Air quality EM-MD-120a.1 Air emissions for the following pollutants: (1) NOx (excluding N2O), (2) SOx, (3) volatile 
organic compounds (VOCs), and (4) particulate matter (PM10)

ESG Disclosures Hub -
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Topic Code Accounting metric PDF page/Direct response Omission

Ecological impacts

EM-MD-160a.1 Description of environmental management policies and practices for active 
operations ESG Disclosures Hub -

EM-MD-160a.2 Percentage of land owned, leased, and/or operated within areas of protected 
conservation status or endangered species habitat ESG Disclosures Hub

This disclosure is being reported on a partial basis. For 
strategic reasons, this metric is not reported for our operations 
in Brazil.

EM-MD-160a.3 Terrestrial acreage disturbed, percentage of impacted area restored ESG Disclosures Hub For strategic reasons, this metric is not reported for our 
operations in Brazil.

EM-MD-160a.4 (1) Number and (2) aggregate volume of hydrocarbon spills, (3) volume in Arctic, (4) 
volume in Unusually Sensitive Areas (USAs), and (5) volume recovered ESG Disclosures Hub -

Competitive Behavior EM-MD-520a.1 Total amount of monetary losses as a result of legal proceedings associated with 
federal pipeline and storage regulations ESG Disclosures Hub -

Operational 
Safety, Emergency 
Preparedness & 
Response

EM-MD-540a.1 (1) Number of reportable pipeline incidents, (2) percentage significant -

We do not operate any pipelines at Raízen Argentina. 
Therefore, these disclosures are not applicable. For our Brazil 
operations, pipeline incidents are not monitored as a separate 
metric for strategic reasons.

EM-MD-540a.2 Percentage of (1) natural gas and (2) hazardous liquid pipelines inspected -
We do not use rail transportation in operations in Brazil or 
Argentina. Therefore, this disclosure is not applicable.

EM-MD-540a.3 Number of (1) accident releases and (2) nonaccident releases (NARs) from rail 
transportation -

EM-MD-540a.4
Discussion of management systems used to integrate a culture of safety and 
emergency preparedness throughout the value chain and throughout project 
lifecycles

ESG Disclosures Hub -
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https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=7bf6ae34-dc47-4cfc-9bef-bdbe105ceef2
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=17084591-c8da-470f-be98-ac0194d1f06a
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=ad5c2622-7580-491e-952d-b1e83991d15a
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=57fc6758-f294-4eb2-b0d4-96c741dfd99f
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-integridade-do-negocio-1/indicator?indicator=04f9b687-8c13-4f19-b05c-8efd6fe497a0
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/seguranca/indicator?indicator=186d0649-957f-4a17-9c46-3bb402de02ad


Topic Code Accounting metric PDF page/Direct response Omission

Activity metrics EM-MD-000.A Total metric ton-kilometers of: (1) natural gas, (2) crude oil, and (3) refined petroleum 
products transported, by mode of transport ESG Disclosures Hub -

Sustainability Disclosure Topics & Accounting Metrics | Sector: Oil & Gas | Industry: Refining & Marketing

GHG emissions

EM-RM-110a.1 Gross global Scope 1 emissions, percentage covered under emissions-limiting 
regulations

Integrated Report: page 32 
ESG Disclosures Hub -

EM-RM-110a.2
Description of long-term and short-term strategy or plan to manage Scope 1 
emissions, emission-reduction targets, and an analysis of performance against those 
targets

Integrated Report: page 32 -

Air quality
EM-RM-120a.1 Air emissions for the following pollutants: (1) NOx (excluding N2O), (2) SOx, (3) 

particulate matter (PM10), (4) H2S, and (5) volatile organic compounds (VOCs) ESG Disclosures Hub -

EM-RM-120a.2 Number of refineries in or near areas of dense population ESG Disclosures Hub -

Water management
EM-RM-140a.1 (1) Total water withdrawn, (2) total water consumed, percentage of each in regions 

with High or Extremely High Baseline Water Stress ESG Disclosures Hub -

EM-RM-140a.2 Number of incidents of non-compliance associated with water quality permits, 
standards, and regulations ESG Disclosures Hub -

Waste & hazardous 
materials management

EM-RM-150a.1 Amount of hazardous waste generated, percentage recycled ESG Disclosures Hub -

EM-RM-150a.2 (1) Number of underground storage tanks (USTs), (2) number of UST releases 
requiring cleanup, and (3) percentage in states with UST financial assurance funds ESG Disclosures Hub -

Occupational health and 
safety

EM-RM-320a.1 (1) Total recordable incident rate (TRIR), (2) fatality rate, and (3) near miss frequency 
rate (NMFR) for (a) full-time employees and (b) contract employees ESG Disclosures Hub

This disclosure is being reported on a partial basis. As a matter 
of strategy, this metric is not tracked on a consolidated basis 
across our operations. Near Miss Frequency Rate (NMFR) 
data are managed independently by each business unit. Each 
business unit tracks near misses individually and classifies 
and investigates them based on their potential level of risk.

EM-RM-320a.2 Discussion of management systems used to integrate a culture of safety ESG Disclosures Hub -
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https://central-esg.raizen.com.br/category/principais-indicadores/indicator?indicator=1027e275-538a-4360-a8f3-61b7b0a63012
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-mudancas-climaticas-1/indicator?indicator=253ec84b-d4ac-4257-93b8-5df9099fbdcc
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=4776bdb1-2b0a-4c68-ab73-9865e9dd2985
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/relacionamento-com-comunidades/indicator?indicator=c28cb7cd-e9dc-4184-9d74-ff5c5cdba589
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=fbe36037-9a34-4b82-bccb-047bdac07c8e
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=b60439a1-7f2d-4fab-93f6-5586b5a42217
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=6a8fd040-3a7a-45d6-91e9-08dd67788972
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=b0f1da80-e192-4a99-bc3c-2c7114f68e76
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/seguranca/indicator?indicator=166cb562-ca4d-4014-8ea1-f2a9ada3c472
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/seguranca/indicator?indicator=7892b402-255b-4cb3-abbf-38dba57cb55e


Topic Code Accounting metric PDF page/Direct response Omission

Product Specifications & 
Clean Fuel Blends

EM-RM-410a.2 Total addressable market and share of market for advanced biofuels and associated 
infrastructure -

This information is not being reported for confidentiality 
reasons.

EM-RM-410a.3 Volumes of renewable fuels for fuel blending: (1) net amount produced, (2) net 
amount purchased -

Pricing integrity and 
transparency EM-RM-520a.1

Total amount of monetary losses as a result of legal proceedings associated with 
price fixing or price manipulation ESG Disclosures Hub -

Management of the 
legal & regulatory 
environment

EM-RM-530a.1 Discussion of corporate positions related to government regulations and/or policy 
proposals that address environmental and social factors affecting the industry ESG Disclosures Hub -

Operational 
Safety, Emergency 
Preparedness & 
Response

EM-RM-540a.1 Process Safety Event (PSE) rates for Loss of Primary Containment (LOPC) of greater 
consequence (Tier 1) and lesser consequence (Tier 2) ESG Disclosures Hub -

EM-RM-540a.2 Challenges to Safety Systems indicator rate (Tier 3) ESG Disclosures Hub

This disclosure is being reported on a partial basis. For 
strategic reasons, this disclosure is not monitored on a 
consolidated basis for our Brazil operations. Level 3 Process 
Safety Events (PSEs) are managed by each business line, 
which establishes its own methodologies and assessment 
processes based on its operational needs.

EM-RM-540a.3 Discussion of measurement of Operating Discipline and Management System 
Performance through Tier 4 Indicators ESG Disclosures Hub

This disclosure is being reported on a partial basis. For 
strategic reasons, data for Level 4 disclosures are managed by 
each business unit, which establishes its own methodologies 
and assessment processes based on its operational needs. 

Activity Metrics
EM-RM-000.A Refining throughput of crude oil and other feedstocks ESG Disclosures Hub -

EM-RM-000.B Refining operating capacity ESG Disclosures Hub -
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https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-integridade-do-negocio-1/indicator?indicator=506cfd9e-f727-47c1-b58b-adba769c21d3
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-integridade-do-negocio-1/indicator?indicator=6fa327ee-babf-4e48-9d1c-7b55270b841f
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/seguranca/indicator?indicator=1b49c4d3-aa58-43f1-8449-5f5cef2d6044
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/seguranca/indicator?indicator=1b49c4d3-aa58-43f1-8449-5f5cef2d6044
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/seguranca/indicator?indicator=de01da1e-1ce5-4ce8-8475-ac1268d4aaff
https://central-esg.raizen.com.br/category/principais-indicadores/indicator?indicator=62f8c9ed-45a1-41b7-ab78-a4ce52fa524b
https://central-esg.raizen.com.br/category/principais-indicadores/indicator?indicator=62f8c9ed-45a1-41b7-ab78-a4ce52fa524b


GRI CONTENT INDEX
Statement of use Raízen S.A. reported the information in this GRI Content Index for the period from April 1, 2025 to March 31, 2026, in accordance with the GRI 

Standards

GRI 1 Used GRI 1 – Foundation 2021

Applicable sector standards GRI 11: Oil & Gas Sector 2021, GRI 13: Sector Standard for Agriculture, Aquaculture, and Fishing 2022

GRI Standard Code Contents Location GRI 11 Sector Standard Ref. 
No.: Oil & Gas Sector 2021

GRI 13 Sector Standard Ref. 
No.: Sector Standard for 
Agriculture, Aquaculture, 
and Fishing 2022

SDG Global 
Compact Omissions

General disclosures

GRI 2: General 
disclosures 2021

2-1 Organizational details Integrated Report: page 7 - - - - -

2-2 Entities included in the organization’s 
sustainability reporting Integrated Report: page 4 - - - - -

2-3 Reporting period, frequency and 
contact point Integrated Report: page 4 - - - - -

2-4 Restatements of information

Integrated Report: page 4 
Restated data from previous 
reporting periods is flagged 
throughout this report in 
footnotes.

- - - - -

2-5 External assurance Integrated Report: pages 4 and 
37 - - - - -

2-6 Activities, value chain and other 
business relationships

Integrated Report: pages 7, 9 and 
28 - - - - -

2-7 Employees ESG Disclosures Hub - - 8.5, 10.3 - -
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https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/atracao-e-desenvolvimento-com-respeito-e-pluralidade/indicator?indicator=3413d20f-fdd9-4c19-9f60-464a3ba1efdb



GRI Standard Code Contents Location GRI 11 Sector Standard Ref. 
No.: Oil & Gas Sector 2021

GRI 13 Sector Standard Ref. 
No.: Sector Standard for 
Agriculture, Aquaculture, 
and Fishing 2022

SDG Global 
Compact Omissions

GRI 2: General 
disclosures 2021

2-8 Workers who are not employees ESG Disclosures Hub - - 8.5, 10.3 - -

2-9 Governance structure and 
composition

Integrated Report: page 12
ESG Disclosures Hub - - 5.5, 16.7 - -

2-10 Nomination and selection of the 
highest governance body ESG Disclosures Hub - - 5.5, 16.7 - -

2-11 Chairman of the highest governance 
body Integrated Report: page 12 - - 16.6 - -

2-12
Role of the highest governance body 
in overseeing the management of 
impacts

The Chair of the Board of 
Directors is not a member of the 
Executive Management team.

- - 16.7 - -

2-13 Delegation of responsibility for 
managing impacts Integrated Report: page 12 - - - -

2-14 Highest governance body’s role in 
sustainability reporting Integrated Report: page 4 - - - -

2-15 Conflicts of interest ESG Disclosures Hub - - 16.6 - -

2-16 Communication of critical concerns ESG Disclosures Hub - - - -

2-17 Collective knowledge of the highest 
governance body Integrated Report: page 12 - - - -
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https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/atracao-e-desenvolvimento-com-respeito-e-pluralidade/indicator?indicator=ec74ee72-03c5-46d0-9718-01f936858363
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-integridade-do-negocio-1/indicator?indicator=4490541b-d319-41d5-aae9-6ec6eb8ce868

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-integridade-do-negocio-1/indicator?indicator=dd404cb7-eb28-41c9-8ae6-677469361151
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-integridade-do-negocio-1/indicator?indicator=897e0b98-baae-488b-97f1-57d62933d55f

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-integridade-do-negocio-1/indicator?indicator=33683cdc-0e24-4b88-b66c-68ed7fe4ff0c


GRI Standard Code Contents Location GRI 11 Sector Standard Ref. 
No.: Oil & Gas Sector 2021

GRI 13 Sector Standard Ref. 
No.: Sector Standard for 
Agriculture, Aquaculture, 
and Fishing 2022

SDG Global 
Compact Omissions

GRI 2: General 
disclosures 2021

2-18 Evaluating the highest governance 
body’s performance Integrated Report: page 12 - - - -- -

2-19 Remuneration policies ESG Disclosures Hub - - - -

2-20 Process for determining 
remuneration ESG Disclosures Hub - - 16.7 - -

2-21 Annual total compensation ratio - - -
We do not report this disclosure in 
order to protect the security and 
confidentiality of the information.

2-22 Statement on sustainable 
development strategy Integrated Report: page 5 - - - -

2-23 Policy commitments Integrated Report: pages 14 and 
15 - - 16.3 - -

2-24 Embedding policy commitments Integrated Report: pages 14 and 
15 - - 16.3 - -

2-25 Processes to remediate negative 
impacts

Integrated Report: pages 13, 15 
and 29 - - - -

2-26 Mechanisms for seeking advice and 
raising concerns

Integrated Report: page 15
ESG Disclosures Hub - - 16.3 - -

2-27 Compliance with laws and 
regulations ESG Disclosures Hub - - 16.3 - -

2-28 Membership associations ESG Disclosures Hub - - - -

2-29 Approach to stakeholder 
engagement

Integrated Report: pages 14, 28 
and 29 - - - -

2-30 Collective bargaining agreements ESG Disclosures Hub - - 8.8 - -
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https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/atracao-e-desenvolvimento-com-respeito-e-pluralidade/indicator?indicator=c35bd7b6-5a8c-40c2-bed9-9c180d617293
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/atracao-e-desenvolvimento-com-respeito-e-pluralidade/indicator?indicator=c35bd7b6-5a8c-40c2-bed9-9c180d617293

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-integridade-do-negocio-1/indicator?indicator=ac54510e-5311-44d4-a73f-504de405dc66
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=05583e8a-1acd-4f18-88db-aae5763fc38f

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-integridade-do-negocio-1/indicator?indicator=6e004639-7c46-4555-83fc-fb74ce2306ec
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/atracao-e-desenvolvimento-com-respeito-e-pluralidade/indicator?indicator=884483bd-4b7a-4950-814f-bcee1b4e0756


GRI Standard Code Contents Location GRI 11 Sector Standard Ref. 
No.: Oil & Gas Sector 2021

GRI 13 Sector Standard Ref. 
No.: Sector Standard for 
Agriculture, Aquaculture, 
and Fishing 2022

SDG Global 
Compact Omissions

Material topics

GRI 3: Material 
topics 2021

3-1 Process to determine material topics Integrated Report: page 14 - - - - -

3-2 List of material topics Integrated Report: page 14
ESG Disclosures Hub - - - - -

Material topic: Inclusive talent acquisition and development and respect for diversity

GRI 3: Material 
topics 2021 3-3 Management of material topics Integrated Report: page 24

ESG Disclosures Hub 11.10.1 / 11.11.1 13.15.1 / 13.20.1 1, 4, 5, 8, 10, 
16 - -

GRI 401: 
Employment 2016 401-2

Benefits provided to full-time 
employees that are not provided to 
temporary or part-time employees

ESG Disclosures Hub 11.10.3 - 3.2, 5.4, 8.5, 6
For confidentiality reasons, this 
disclosure is not reported by 
operation. 

GRI 404: Training 
and education 
2016

404-2
Programs for upgrading employee 
skills and transition assistance 
programs

Integrated Report: page 24 11.7.3 / 11.10.7 - 8.2, 8.5 8 -

404-3
Percentage of employees receiving 
regular performance and career 
development reviews

Integrated Report: page 24
ESG Disclosures Hub - - 5.1, 8.5, 10.3 1, 6 -

GRI 405: Diversity 
and equal 
opportunity 2016

405-1 Diversity of governance bodies and 
employees ESG Disclosures Hub 11.11.5 13.15.2 5.1, 5.5, 8.5 - -

405-2 Ratio of basic salary and 
remuneration of women to men ESG Disclosures Hub 11.11.6 13.15.3 5.1, 8.5, 10.3 - -

GRI 406: Non-
discrimination 
2016

406-1 Incidents of discrimination and 
corrective actions taken ESG Disclosures Hub 11.11.7 13.15.4 5.1, 8.8 1, 2, 3, 4, 5, 6 -
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https://central-esg.raizen.com.br/category/principais-indicadores/indicator?indicator=15b84491-e749-4c55-81cc-0ecdbcee4841

https://central-esg.raizen.com.br/category/principais-indicadores/indicator?indicator=15b84491-e749-4c55-81cc-0ecdbcee4841

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/atracao-e-desenvolvimento-com-respeito-e-pluralidade/indicator?indicator=1f3e7a46-a5a6-44b9-b4ad-ef29db1120e8

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/atracao-e-desenvolvimento-com-respeito-e-pluralidade/indicator?indicator=cc6a1ab2-5619-4924-bb42-ac3348dd0b5b

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/atracao-e-desenvolvimento-com-respeito-e-pluralidade/indicator?indicator=b5d75ab4-5ea8-47f2-bc0a-6554ac86324d

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/atracao-e-desenvolvimento-com-respeito-e-pluralidade/indicator?indicator=133205bd-fe22-45ae-8244-d4a0101224ed

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/atracao-e-desenvolvimento-com-respeito-e-pluralidade/indicator?indicator=f4ae25f9-2b94-4ce3-8097-b540545a4709



GRI Standard Code Contents Location GRI 11 Sector Standard Ref. 
No.: Oil & Gas Sector 2021

GRI 13 Sector Standard Ref. 
No.: Sector Standard for 
Agriculture, Aquaculture, 
and Fishing 2022

SDG Global 
Compact Omissions

Topic 13.15 Non-
discrimination and 
equal opportunity

13.15.5

Describe any differences in 
employment terms and approach 
to compensation based on workers’ 
nationality or migrant status

ESG Disclosures Hub - - 5.1, 8.8 - -

Material topic: Social and environmental compliance

GRI 3: Material 
topics 2021 3-3 Management of material topics Integrated Report: page 20, 21, 

28 and 29 11.4.1 / 11.5.1 / 11.6.1 13.4.1 / 13.23.1 12, 13, 14, 
15, 16 - -

GRI 101: 
Biodiversity 2024

101-1 Policies to halt and reverse 
biodiversity loss ESG Disclosures Hub - - - - -

101-2 Managing impacts on biodiversity ESG Disclosures Hub - - - - -

101-3 Access and benefit-sharing - - - - -
For strategic or management 
reasons, this information will not be 
reported.

101-4 Identification of biodiversity impacts ESG Disclosures Hub - - - -

101-5 Locations with biodiversity impacts - - - - -

For strategic or management 
reasons, this information will not be 
reported.

101-6  Direct drivers of biodiversity loss - - - - -

101-7 Changes to the state of biodiversity - - - - -

101-8 Ecosystem services - - - - -
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https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/atracao-e-desenvolvimento-com-respeito-e-pluralidade/indicator?indicator=3ed3cea8-aaeb-414d-9409-18ddd066f3c1
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=d87ac777-ac9d-43e0-a6c5-c37d4bf34833

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=88a5dde7-adcc-4639-af95-db666db35a93

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=7a34a3f1-de22-4f93-9e69-5bed784aaf1e



GRI Standard Code Contents Location GRI 11 Sector Standard Ref. 
No.: Oil & Gas Sector 2021

GRI 13 Sector Standard Ref. 
No.: Sector Standard for 
Agriculture, Aquaculture, 
and Fishing 2022

SDG Global 
Compact Omissions

GRI 303: Water 
and effluents 2018

303-1 Interactions with water as a shared 
resource Integrated Report: page 20 11.6.2 13.7.2 6.3, 6.4, 6.A, 

6.B, 12.4 8, 9 -

303-2 Management of water discharge 
related impacts Integrated Report: page 20 11.6.3 13.7.3 6.3 8, 9 -

303-3 Water withdrawal ESG Disclosures Hub 11.6.4 13.7.4 6.4 8, 9 -

303-4 Water discharge ESG Disclosures Hub 11.6.5 13.7.5 6.3 8, 9 -

303-5 Water consumption ESG Disclosures Hub 11.6.6 13.7.6 6.4 8, 9 -

GRI 305: 
Emissions 2016 305-7

Nitrogen oxides (NOx), sulfur oxides 
(SOx), and other significant air 
emissions

ESG Disclosures Hub 11.3.2 13.1.8 3.9, 12.4, 
14.3, 15.2 7, 8, 9 -

GRI 306: Waste 
2020

306-1 Waste generation and significant 
waste-related impacts Integrated Report: page 20 11.5.2 13.8.2

3.9, 6.3, 6.6, 
11.6, 12.4, 

12.5
-

306-2 Management of significant waste-
related impacts Integrated Report: page 20 11.5.3 13.8.3 -

306-3 Waste generated ESG Disclosures Hub 11.5.4 13.8.4
3.9, 6.6, 

11.6, 12.4, 
12.5, 15.1

7, 8, 9 -

306-4 Waste diverted from disposal ESG Disclosures Hub 11.5.5 13.8.5 3.9, 11.6, 
12.4, 12.5 7, 8, 9 -

306-5 Waste directed to disposal ESG Disclosures Hub 11.5.6 13.8.6
3.9, 6.6, 

11.6, 12.4, 
12.5, 15.1

7, 8, 9 -
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https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=fbe36037-9a34-4b82-bccb-047bdac07c8e
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=b7587edc-56c2-42b3-b190-2f5d37e957e3
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=fbe36037-9a34-4b82-bccb-047bdac07c8e

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=4776bdb1-2b0a-4c68-ab73-9865e9dd2985
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=6a8fd040-3a7a-45d6-91e9-08dd67788972

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=6a8fd040-3a7a-45d6-91e9-08dd67788972

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=6a8fd040-3a7a-45d6-91e9-08dd67788972



GRI Standard Code Contents Location GRI 11 Sector Standard Ref. 
No.: Oil & Gas Sector 2021

GRI 13 Sector Standard Ref. 
No.: Sector Standard for 
Agriculture, Aquaculture, 
and Fishing 2022

SDG Global 
Compact Omissions

Topic 13.4: Natural 
ecosystem 
conversion

13.4.1
Describe policies or commitments 
to reduce or eliminate natural 
ecosystem conversion

ESG Disclosures Hub - - 13, 14, 15 -

13.4.2
Percentage of production volume 
determined to be deforestation- or 
conversion-free

ESG Disclosures Hub - - 13, 14, 15 -

13.4.3
Percentage of sourced volume 
determined to be deforestation- or 
conversion-free

ESG Disclosures Hub - - 13, 14, 15 -

13.4.4

Size, location, and type of natural 
ecosystems converted on land 
owned, leased, or managed by the 
organization

ESG Disclosures Hub - - 13, 14, 15 -

13.4.5 Size, location, and type of natural 
ecosystems converted by suppliers ESG Disclosures Hub - - 13, 14, 15 -

Topic 13.5: Soil 
health 13.5.1 Soil health ESG Disclosures Hub - - 15 -

Topic 13.6: 
Pesticide use

13.6.1 Management of pesticide use ESG Disclosures Hub - - 5, 8 -

13.6.2 Volume and intensity of pesticides 
used by toxicity hazard levels ESG Disclosures Hub - - 5, 8 -

Topic 13.23: 
Supply chain 
traceability

13.23.2 Level of traceability in place for each 
product sourced Integrated Report: page 28 - - 12, 14, 16 -

13.23.3

Percentage of sourced volume 
certified to internationally recognized 
standards that trace the path of 
products through the supply chain

ESG Disclosures Hub - - 12, 14, 16 -

13.23.4
Describe improvement projects 
to get suppliers certified to 
internationally recognized standards 

Integrated Report: page 28 - - 12, 14, 16 -

INTRODUCTION CORPORATE PROFILE BUSINESS INTEGRITY OPERATIONAL EXCELLENCE CLIMATE CHANGE APPENDICES 482025-26 INTEGRATED REPORT

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=285b3ab9-a4ed-4da8-aae5-53e655a0b4c3

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=a2237806-af8e-4d0b-8303-5026787d1e13

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=273b4650-f375-4ff2-8836-9d21b6fd8df3

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=1dec8048-10ba-4793-8110-a45a6c368d25

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=d7a094a9-7395-4111-aa13-dbc0897914c6
https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=f6ca5672-187e-4a6e-85a9-8419b50e1849

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=4adc8c23-ba9d-445c-a911-6b8398202c9f

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=228b292b-9857-40f9-bd26-ed96bf6adcc7

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/direitos-humanos-na-cadeia-de-valor/indicator?indicator=a7b5c939-e816-4a2e-8cc7-5357bc3d6c4f



GRI Standard Code Contents Location GRI 11 Sector Standard Ref. 
No.: Oil & Gas Sector 2021

GRI 13 Sector Standard Ref. 
No.: Sector Standard for 
Agriculture, Aquaculture, 
and Fishing 2022

SDG Global 
Compact Omissions

Material topic: Ethics and compliance

GRI 3: Material 
topics 2021 3-3 Management of material topics Integrated Report: page 15

ESG Disclosures Hub 11.20.1 13.26.1 12, 16 - -

GRI 205: Anti-
corruption 2016

205-1 Operations assessed for risks related 
to corruption ESG Disclosures Hub 11.20.2 13.26.2 16.5 10 -

205-2 Communication and training on anti-
corruption policies and procedures ESG Disclosures Hub 11.20.3 13.26.3 16.5 10 -

205-3 Confirmed incidents of corruption 
and actions taken ESG Disclosures Hub 11.20.4 13.26.4 16.5 10 -

Topic 11.20: Anti-
corruption

11.20.1 Anti-corruption ESG Disclosures Hub - - - -

11.20.5 Describe the approach to contract 
transparency ESG Disclosures Hub - - 16.5 - -

11.20.6 The organization’s beneficial owners ESG Disclosures Hub - - 16.5 - For confidentiality reasons, this 
metric is not reported in full.

Material topic: Community engagement

GRI 3: Material 
topics 2021 3-3 Management of material topics Integrated Report: page 29

ESG Disclosures Hub 11.14.1 / 11.15.1 / 11.17.1 13.12.1 / 13.14.1 / 13.22.1 11, 16, 17 6 -

GRI 203: Indirect 
economic impacts 
2016

203-1 Infrastructure investments and 
services supported ESG Disclosures Hub 11.14.4 13.22.3 5.4, 9.1, 9.4, 

11.2 - -

203-2 Significant indirect economic impacts ESG Disclosures Hub 11.14.5 13.22.4 1.2, 1.4, 3.8, 
8.2, 8.3, 8.5 - -

GRI 411: Rights 
of indigenous 
peoples 2016

411-1 Incidents of violations involving 
rights of indigenous peoples ESG Disclosures Hub 11.17.2 13.14.2 2.3 1, 2, 4 -
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https://central-esg.raizen.com.br/category/principais-indicadores/indicator?indicator=15b84491-e749-4c55-81cc-0ecdbcee4841

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-integridade-do-negocio-1/indicator?indicator=53a3d8a2-9494-4d22-9a28-83b8089d4cae

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-integridade-do-negocio-1/indicator?indicator=25d007fd-c20c-414f-85f9-ddedc32a820d

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-integridade-do-negocio-1/indicator?indicator=0f3d781c-244c-4bba-93ea-75b6aebc3105

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-integridade-do-negocio-1/indicator?indicator=7abc553a-cf23-4a33-af5c-45995a44ae36

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-integridade-do-negocio-1/indicator?indicator=6f1ff763-802c-4622-b5db-0d82a1e54a0b

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-integridade-do-negocio-1/indicator?indicator=7abc553a-cf23-4a33-af5c-45995a44ae36

https://central-esg.raizen.com.br/category/principais-indicadores/indicator?indicator=15b84491-e749-4c55-81cc-0ecdbcee4841

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/relacionamento-com-comunidades/indicator?indicator=9c044226-f954-47e3-85e3-c8559c111950

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/relacionamento-com-comunidades/indicator?indicator=a5894462-86b0-48ca-9ac6-36e16d9a7683

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/relacionamento-com-comunidades/indicator?indicator=0237b132-126b-48f4-a684-2af83890eae1



GRI Standard Code Contents Location GRI 11 Sector Standard Ref. 
No.: Oil & Gas Sector 2021

GRI 13 Sector Standard Ref. 
No.: Sector Standard for 
Agriculture, Aquaculture, 
and Fishing 2022

SDG Global 
Compact Omissions

GRI 413: Local 
communities 2016 413-2

Operations with significant actual or 
potential negative impacts on local 
communities

ESG Disclosures Hub 11.15.3 13.12.3 1.4, 2.3 - -

Topic 11.16: 
Land-tenure and 
natural resources 
rights

11.16.1 Land and resource rights ESG Disclosures Hub - - 1, 2, 11, 16 - -

11.16.2
Locations of operations that caused 
or contributed to involuntary 
resettlement

There are no locations of 
operations that caused or 
contributed to involuntary 
resettlement or where such 
resettlement is ongoing.

- - 1, 2, 11, 16 - -

Topic 11.17: Rights 
of indigenous 
peoples

11.17.3

Locations of operations where 
indigenous peoples are present 
or affected by activities of the 
organization

ESG Disclosures Hub - - 1, 3, 5, 11, 
16 - -

11.17.4
Process for seeking free, prior, and 
informed consent from indigenous 
peoples

ESG Disclosures Hub - - 1, 3, 5, 11, 
16 - -

Topic 13.13: 
Land-tenure and 
natural resources 
rights

13.13.2

Locations of operations where land 
and natural resource rights may 
be affected by the organization’s 
operations

ESG Disclosures Hub - - 1, 2, 10, 12, 
15, 16 - -

Topic 13.14: Rights 
of indigenous 
peoples

13.14.3 

Locations of operations where 
indigenous peoples are present 
or affected by activities of the 
organization

ESG Disclosures Hub - - 1, 2, 11, 13, 
15, 16 - -

13.14.4
Process for seeking free, prior, and 
informed consent from indigenous 
peoples

ESG Disclosures Hub - - 1, 2, 11, 13, 
15, 16 - -
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https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/relacionamento-com-comunidades/indicator?indicator=7256fc63-2972-49a5-ab06-e743019074c8

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=e188640b-d6cf-4fc0-8cad-8dcc823b063e

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/relacionamento-com-comunidades/indicator?indicator=ab0fdc93-2b27-4db7-a823-9b8d0eb212ac

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=297f92c3-cfb8-4a47-ab22-afe2a92dc92c

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/relacionamento-com-comunidades/indicator?indicator=ab0fdc93-2b27-4db7-a823-9b8d0eb212ac

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/relacionamento-com-comunidades/indicator?indicator=ab0fdc93-2b27-4db7-a823-9b8d0eb212ac

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/compliance-socioambiental/indicator?indicator=297f92c3-cfb8-4a47-ab22-afe2a92dc92c



GRI Standard Code Contents Location GRI 11 Sector Standard Ref. 
No.: Oil & Gas Sector 2021

GRI 13 Sector Standard Ref. 
No.: Sector Standard for 
Agriculture, Aquaculture, 
and Fishing 2022

SDG Global 
Compact Omissions

Material topic: Human rights in the value chain

GRI 3: Material 
topics 2021 3-3 Management of material topics Integrated Report: page 28

ESG Disclosures Hub 11.12.1 13.16.1 / 13.17.2 1, 5, 8, 16 - -

GRI 408: Child 
labor 2016 408-1

Operations and suppliers at 
significant risk for incidents of child 
labor

ESG Disclosures Hub - 13.17.2 5.2, 8.7, 16.2 1, 2, 6 -

GRI 409: Forced or 
compulsory labor 
2016

409-1
Operations and suppliers at 
significant risk for incidents of forced 
or compulsory labor.

ESG Disclosures Hub 11.12.2 13.16.2 5.2, 8.7 1, 2, 3 -

Material topic: Climate change and GHG emissions

GRI 3: Material 
topics 2021 3-3 Management of material topics Integrated Report: page 31

ESG Disclosures Hub 11.1.1, 11.2.1, 11.3.1 13.1.1 / 13.2.1 1, 2, 3, 7, 12, 
13, 14, 15 7, 8, 9 -

GRI 103: Energy 
2025

103-1 Energy policies and commitments ESG Disclosures Hub - - 7.2, 7.3, 8.4, 
12.2, 13.1 - -

103-2 Energy consumption and self-
generation within the organization ESG Disclosures Hub - - 7.2, 7.3, 8.4, 

12.2, 13.1 - For strategic reasons, item (e) of 
this disclosure has been omitted. 

103-3 Upstream and downstream energy 
consumption ESG Disclosures Hub - - 7.2, 7.3, 8.4, 

12.2, 13.1 - -

103-4 Energy intensity ESG Disclosures Hub - - 7.2, 7.3, 8.4, 
12.2, 13.1 - -

103-5 Reduction of energy consumption ESG Disclosures Hub - - 7.3, 8.4, 
12.2, 13.1, - -

GRI 201: Economic 
performance 2016 201-2

Financial implications and other 
risks and opportunities due to 
climate change

Integrated Report: page 31
ESG Disclosures Hub 11.2.2 13.2.2 13.1 -

For confidentiality and strategic 
reasons, this metric is partially 
omitted for items a-iii and a-v
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https://central-esg.raizen.com.br/category/principais-indicadores/indicator?indicator=15b84491-e749-4c55-81cc-0ecdbcee4841

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/direitos-humanos-na-cadeia-de-valor/indicator?indicator=5584aa78-38c3-4da4-ac04-801b4d0c8701

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/direitos-humanos-na-cadeia-de-valor/indicator?indicator=5584aa78-38c3-4da4-ac04-801b4d0c8701

https://central-esg.raizen.com.br/category/principais-indicadores/indicator?indicator=15b84491-e749-4c55-81cc-0ecdbcee4841

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-mudancas-climaticas-1/indicator?indicator=7ede682c-93d7-4e2e-81aa-6fa0a17004cf

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-mudancas-climaticas-1/indicator?indicator=4d498a9a-1253-42d9-8bbb-de36ce98d08b

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-mudancas-climaticas-1/indicator?indicator=899e9b78-53d2-4501-a6c3-31cdcd3377f3

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-mudancas-climaticas-1/indicator?indicator=39958372-a700-4e89-8cd9-1db10d64d0c4

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-mudancas-climaticas-1/indicator?indicator=87dd767a-db34-4524-bfcb-6a3053afea87

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-mudancas-climaticas-1/indicator?indicator=8d557878-e983-455c-89b3-cdc25fd62c04



GRI Standard Code Contents Location GRI 11 Sector Standard Ref. 
No.: Oil & Gas Sector 2021

GRI 13 Sector Standard Ref. 
No.: Sector Standard for 
Agriculture, Aquaculture, 
and Fishing 2022

SDG Global 
Compact Omissions

GRI 305: 
Emissions 2016

305-1 Direct greenhouse gas emissions 
(Scope 1)

Integrated Report: page 32
ESG Disclosures Hub 11.1.5 13.1.2

3.9, 12.4, 
13.1, 14.3, 

15.2
7, 8, 9 -

305-2 Indirect GHG emissions (Scope 2) Integrated Report: page 32
ESG Disclosures Hub 11.1.6 13.1.3

3.9, 12.4, 
13.1, 14.3, 

15.2
7, 8, 9 -

305-3 Other indirect (Scope 3) GHG 
emissions

Integrated Report: page 32
ESG Disclosures Hub 11.1.7 13.1.4

3.9, 12.4, 
13.1, 14.3, 

15.2
7, 8, 9 -

305-4 Greenhouse gas emissions intensity ESG Disclosures Hub 11.1.8 13.1.5 13.1, 14.3, 
15.2 7, 8, 9 -

305-5 Reduction of GHG emissions ESG Disclosures Hub 11.2.3 13.1.6 13.1, 14.3, 
15.2 7, 8, 9 -

Material topic: Safety

GRI 3: Material 
topics 2021 3-3 Management of material topics

Integrated Report: pages 25 and 
27  
ESG Disclosures Hub

11.9.1 13.19.1 3, 8 - -
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https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-mudancas-climaticas-1/indicator?indicator=253ec84b-d4ac-4257-93b8-5df9099fbdcc

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-mudancas-climaticas-1/indicator?indicator=253ec84b-d4ac-4257-93b8-5df9099fbdcc

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-mudancas-climaticas-1/indicator?indicator=253ec84b-d4ac-4257-93b8-5df9099fbdcc

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-mudancas-climaticas-1/indicator?indicator=c202f901-7fc2-4036-ad35-45ba3e797c71

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-mudancas-climaticas-1/indicator?indicator=d9eb8163-3b75-4ab2-9b1a-9e1160752701

https://central-esg.raizen.com.br/category/principais-indicadores/indicator?indicator=15b84491-e749-4c55-81cc-0ecdbcee4841



GRI Standard Code Contents Location GRI 11 Sector Standard Ref. 
No.: Oil & Gas Sector 2021

GRI 13 Sector Standard Ref. 
No.: Sector Standard for 
Agriculture, Aquaculture, 
and Fishing 2022

SDG Global 
Compact Omissions

GRI 403: 
Occupational 
health and safety 
2018

403-1 Occupational health and safety 
management system Integrated Report: page 25 11.9.2 13.19.2 8.8 - -

403-2
Hazard identification, risk 
assessment, and incident 
investigation

Integrated Report: page 25 11.9.3 13.19.3 8.8 - -

403-3 Occupational health services Integrated Report: page 27 11.9.4 13.19.4 8.8 - -

403-4
Worker participation, consultation, 
and communication on occupational 
health and safety

Integrated Report: page 25 11.9.5 13.19.5 8.8, 16.7 - -

403-5 Worker training on occupational 
health and safety ESG Disclosures Hub 11.9.6 13.19.6 8.8 - -

403-6 Promotion of worker health Integrated Report: page 27 11.9.7 13.19.7 3.3, 3.5, 3.7, 
3.8 - -

403-7

Prevention and mitigation of 
occupational health and safety 
impacts directly linked by business 
relationships

Integrated Report: page 25 11.9.8 13.19.8 8.8 - -

403-8
Workers covered by an occupational 
health and safety management 
system

ESG Disclosures Hub 11.9.9 13.19.9 8.8 - -

403-9 Work-related injuries Integrated Report: page 27
ESG Disclosures Hub 9/11/2010 13.19.10 3.6, 3.9, 8.8, 

16.1 - -

Material topic: No associated material topics

GRI 201: Economic 
performance 2016 201-1 Direct economic value generated and 

distributed ESG Disclosures Hub 11.14.2, 11.21.2 13.22.2 8.1, 8.2, 9.1, 
9.4, 9.5 - -
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https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/seguranca/indicator?indicator=bb835c1a-5e23-4045-80cf-8e065cdfdb91

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/seguranca/indicator?indicator=059b8fec-556b-4ff9-9810-ed7f2a07e645

https://central-esg.raizen.com.br/category/pilar-excelencia-operacional-1/seguranca/indicator?indicator=7be260af-150e-4c66-8e39-3957f6d004dc
https://central-esg.raizen.com.br/category/principais-indicadores/indicator?indicator=4ca84547-2ccb-43de-b28f-59ca79ada223
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